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J e V í l l a v e r d e 

Salió a bordo del 
avión «Sania IManti» 

fsjueva York.—El avión "Santa 
Maiia" d * - las '«neas aéreas ibt-
,ia que fia ^augurado la linca 
Madrid - Nueva York, ha tíespe-
tízáo del a:ropuerto inlernacio-
L i de Idlewiití a las ^ ' J S —ho
ra española— en viaje de regie
go a ia capital española. 

Entre las cincuenta y ocho per
sonas qu3 viajan en el sup^er-
c0ll¿,Ullaiión "Santa María", H-
tfura la marquesa de Víllaverde. 
fn el aeropuerto se despidió de 
su nvar'ido, el doctor Martínez 
¿crdiú, que permanecerá en los 
csiados Unidos s^eis semanas. 
T i JPIOMA ESPAÑOL Y UNA 

ENCUESTA 
Nueva York.—Ba.o el titulo de 

"I-I idioma en los Estados Uin-
¿ M " , el "Diario de Nueva York" 
I,;! publicado un editorial en el 
«ue íe dice: 

"Una vez más, el Instituto Ca
ntío p i s a d o la / O p i n i ó n pu~ 
iblica. Esta vez ha sido para tra-
lar de la LHseñanza obligatoria 
áv idiomas extranjeros en las es-
CÓCÍBS secundarias. L a mapor 
parte de las opiniones han di
cho que un segundo idioma ts 
indispensable y han votado por 
el español, o el francés. Al ha
blar de las razones prácticas pa
ra optar por uno de ellos, todos 
£Ofn<prenden que los países d̂ e 
habla española son más que los 
de habla francesa y ofrecen más 
cjiortunidades. sobre todo en es
te continente*1. 
SANZ 0RR1O A ESPAÑA 

Manila.—El embajador de Es
paña, don Eermin Sanz Orrio, 
ha salido en avión para Europa. 
Va acompañado de su esposa y 
sus dos hijos. Se propone pasar 
unas vacaciones en España y ce
lebrar diversas consultas cón el 
gobierno español.—Efe. 

E L P A P A A C L A M A D O 
E N C A S T E L G A N D O L F O 

Castelgandolfo.—Su Santidad el Papa en el balcón de su re
sidencia veraniega responde a las 'aclamaciones" de la multi
tud que llenaba la plaza, momentos después de la llegad:' del 

. Santo Padre a dicha reyidencia.-.-(I;oio C IFRA GRAFICA) 

M a ñ a n a s e r á f i r m a d o 
e l " p a c t o b a l c á n i c o " 

E l j e f a d e l a N A T O p i d e q u e s e s u s p e n d a 

l a a y u d a m i l i t a r a F r a n c i a e I t a l i a 

s i n o r a t i f i c a n e l " e j é r c i t o e u r o p e o " 

B : r ! i n . — Los c o m u n i s t a s de 
A l e m a n i a o r i e n t a l h a c e n cons ta r 
q u e h a n a c e p t a d o el "sTr-sto a m i s 
t o s o " d e l p r e s i d e n t e E i s c n h o w v r 
d e o f r e c e r ayuda a l i m . n t i c l a p o r 
q u e " n o va u n i d o a c o n d i c i o n e s 
p o H t i c a s y p o r q u e déseat i a m i s 
tosas r e l a c i o n e s c o n todos los 
p a í s e s " . —E f e . 

ENERGICA PROTESTA NORTE
A M E R I C A N A A N T E MOSCU 

W a s h i n g t o n . — L o s Es tados U n í -
dos h a n p r o t e s t a d o enérg i 'c . ' imi l i 
l e ' po r la d e t v n c i ó n en \ l o v , : u , el 
m i é r c o l e s ú l t i m o , de api m i e m 
b r o s de la E m b a j a d a n o r í : a m e r i 
cana en l a c a p i t a l sov iet i r >. se 
t r a t a de l t e n i e n t e A r t h u : - l i a s l e r i 

S o n g r / e n f o s i n c i d e n t e s e n P o r f L y a u f e y 

o c o s i o n o n n u m e r o s o s m u e r t o s y h e r i d o s 

S e d i c e q u e E l G l a u i e s t á d i s p u e s í o a i n o v i l í z a r 

a s u s t r i b u s p a r a s o s t e n e r e n e l ( r o ñ o a B e n A r a f a 

Casab lanca . — E l M a r r u e c o s 
f r a n c é s ha s ido r e f o r z a d o con 
f u e r z a s d ? la G u a r d i a R e p u b l i c a 
na y o t r a s d e .la L e g i ó n E x t r a n 
j e r a , esta ú l t i m a e n v i a d a desde 
A r g e l . ' 

l as a u t o r i d a d e s h a n m o v i l i z a 
d o a l g u n a s t r i b u s ad i c t as a M u -
ley Ben A r a f a , c;uc a c a m p a n en" 
l a s ' a f u e r a s de R a b a t y F e z ; Se 
t i e n e la i m p r e s i ó n de q u e e l 
m a n d o f r a n c é s es tá p r o v i s i o n a l -

a S a n t a n d e r a v i o n e s 
Ull., para sntrenairiiento 

an 
E E . 

l o s a v i a d o r e s e s p a ñ o l e s 
J u r a n s u s c a r g o s l o s n u a v o s g D b a m a d o r e s 

c i v i l e s d e A l m e i í i , C a s t e l l ó n y T e r u e l 

s 

Madrid. — Ante o\ d i rector A't no 
ra! de Política InlCTícr, don Blas 
Tcilo y r t rnánck 'z CaDalloro, que 
teníaba ja rcpresentarjún ckl min is-

' tro do la Gobernación, h^n prestado 
t i juramfemo pncep t i vo , del cargo 
lo.1, nuevos s'obt-rnaciores civi les do Air 
ri\eria, Casiellón «¡e la Plana y Te
ruel, don Ramón Castil la Pérez, don: 

iáosc Antonio García N'-blc-jp-s y clon 
./Marcos Pérez Rustamantc, nembra-
' dos por decretos de 20 de Julio del 

año en curso.—Cif ra . 

PCRTAAVIOMES NORTEAMERICANO 
EN SANTANDER 

,S .ntander. — A las once y media 
ha l lorado a este puerto y atracó en 

mucliy de los i rasatáut icos, el 
portaaviones nonermoricano "U.S.S. 
.Trípoli'^ de 10.200, lonclads, que ha 
completado en Santander, printór 
puerto español que visi ta un viaje de 
^^000 millas. , 

A borclq vienen 15 aparates cié en-. 
P" en amianto para l.\ aviación espa
ñola, pana hacerse c.ars'o de los cua
les llegaron ayer numerosos oficiales 
aviadores e s p añ o 1c s. 

El capitán del portaaviones c ' .m-
plinié^tó a mediodía a las autor ida-
<ios,—Cifra. 

EL MINISTRO DE JUSTICIA EN 
SANTANDER 
Santander. — El min is t ro de Jus-

l ^ i á , acóbipa'.ado del s,'.obernador c i -
v'!- alcalde, presidénté y fiscal de- la 
a-d 'e jK ia, h i visi tado las obras del 
^•'evo palacio de Justicia. Después se 
"asiadu ai Gran Casino del S rdinc-
|o dónde se celebra la prin>ora íe-

' sindical de Muestras.—Cifra. ria 

(KL2ADA DE LA DECENCIA 
Madrid.—- Ha quedado const i tu id i . 

" E s p a ñ a la asociación nacional 
tuzada do la Deccnc i i , con domi-

Cillu con 
w n t r a l en M-.drid, Cuesta de 

*n,<* Domlrtífo m i m . ú y con la m i 
sión de ejercer una acción para pre-
Venir y combatir , por todexs los me-
ll0s lícitos, ta inmoral idad publ ica 

^ sus manifestaciones. 
n e| bene-plácito de los prelados 

J 'onst i iu i rán cu las cab t /as do Jas 
6 incluso en otra-, poblacio-

asociariones de idént ico objeto. 

¡«ÍA PAELLA A BORDO 
„ k?rfe lona- — A med iodh subió 
Cfcn^'»0 Porlñav»onCs nor ioamer ' -
^ 0 "co :a l sea" e l productor c i r c -
t8t¡ Síráflco An,cnio Bofhru l l , propie-

lo ( h un resta. rapte barce lonés 
^ h a f . a ^ de 

res 

* o ae vsr ios cocinfros con 
nara,ensil ios y cQndirnentos p r e c i a s 
ng . Confcrcion?.r una monumío ta l 

/Orí • Cn r ,^<qu io de la of icial idad 
7 C!rc"ado buque. 

c i a r n 1 ' ^ - J 0 f r s y or,ci?,Cs presen-
r!( ] n ' " f resados los preparativos 
(j0| ^ P ^ ' l a . asi como lo> eccineros 
lono-arrí- 9 Ios qi,e tu'i ro' ',7a< ba'co-
«aclbnS i^an d 'a l l t xhs ' x n i l -

"Gs sí.bre la f j rma de t'o'nffCfló-

nar el típico plato español, que tiene 
yran aceptación entre la mar iner ía 
norteamericaj ia.—Cif ra. 

ABUNDANCIA DE BONITO 

Aviles. — L a costera del bonito se 
(¡esarrolla cn esto puerto con excelen
tes resultados. Durante el prísadj Ju
l io so subastaron en lon ja I.l35.fi<ft9 
ki los por un importe do4,9.929.723 
pesetas y en -lo que va de mes se 
llevan recaudadas tres mil lones y me
dro de pesetas por ventas cíe bon i 
tos, por lo que se espera superar los 
resultado d'd • anter ior . , AUÍI con la 
abundancia los precios se mr.ntienen 
altos y en el despacbo regulador del 
mercado el boni to se vendo al p ú b l i 
co a 13 pesetas k i los .—Ci f ra . 

ENTREGA DE VIVIENDAS 

HuClva. — El gobifirnadér f i v i l y 
jefe prov inc ia l del Movimiento proce
d ió a la entrega de 26 viviendas de 
(ios plantas, levantadas con fondos de 
la campaña de Navidad, a sus bene
ficiarios, Previamonle fueron bende
cidas .por el obispo de la diócesis, 
doolcr Cantero Cuadrado. Al ac;l0 asis
t ieron gran numero de vecinos de la 
n;;eva barr iada que se está levanián-
cio en Hueles, en el Real de la Fer ia. 
Para Diciembre está pr ív is ta la e n 
trega de otras 4 4 . — C j f r a . 

m o n t o d e c i d i d o a e m p l e a r la f i r 
m e z a d t ' la r e p r e s i ó n d j p o s i b l e s 
d e s ó r d e n e s . 

l.cs co lono í , f ranceses de las r e 
g i o n e s de F e z , T a z a y Remisso t 
h a n ' g e s t i o n a d o que se a d o p t e n 
m e d i d a s p a r a q u e cese la a g i t a 
c i ó n y han p e d i d o p r o t e c c i ó n de 
l'as tosí.'Chas. A s i m i s m o a n u n c i a n 
q q e es tán d i s p u e s t o s a pe-al izar 
u n a m a r c h a s i m b ó l i c a sobre R a 
ba t ,con sus t r a c t o r e s , v n e l caso 
de no sor a t e n d i d o s . — E f e . 
I N V E S T I D U R A DEL NUEVO P R I 

MER M I N I S T R O T U N E C I N O 
T ú l e z . — A las doce t r e i n t a d e 

es ta m a ñ a n a , T a h a r B e n A m a r 
f ué i n v . i t i d o ü í i c i a l m e n t e d e l 
c a r g o . de p r i m d r m i n i s t r o de l 
nuevo C ' j b i e r n o a p r e s a d o p o r o^ 
'Bey . La l i s t a d e l G a b i n e t e a u e d ó 
a p r t b a d a p- j r el r e s i d e n t e f r a n 
cés a las d i e z y m e d i a de la m a 
ñana d j h o y . M a ñ a n a t o m a r á n 
poses ión de sus c a r g o s los n u e 
vas m i n i s t r o s , e n t r e los cua les 
f i g u r a n , t r e s r e p r e s e n t a n t e s d e l 
'Neo-Destour , un s o c i a l i s t a y c u a 
t r o i n d : pen f i l en t : : s .—Efe . 
DOS MUERTOS EN PORT L Y A U T E Y 

R a b a t . — Dos pe rsonas r e s u l t a 
r o n m u e r t a s en P o r t L y a u t e y al 
hace r f u e g o la P o l i c í a sobre u n a 
m u l t i t u d a m o t i n a d a . — E f e . 
NUEVE MUERTOS HA H A B I D O 

EN PORT L Y A U T E Y 
R a b a t . — S e g ú n las ú l t i m a s n o t i 

c i a s que l l e g a n a esta c a p i t a l , en 
e l choque r e g i s t r a d o en P o r t L y a u -
U y ( M a r r u e c o s f r a n c é s ) , e n t r e las 
f u e r z a s f r ancesas y los m a r r o 
qu íes a m o t i n a d o s ha h a b i d o p o r 
l o menos nueve m u e r t e s y t r e i n t d 
y dos h e r i d o s . 

E n t r e los m u e r t o s f i g u r a n c u a 
t r o mu- j i ' r cs , d o s de eí las m a r r o 
qu íes y dos f r a n c e s a s . Estas h a n 
-sido d e g o l l a d a s . O t ros t res m u e r -
tqs e r a n m a r r o q u í e s y dos m á s eu 
ropeos . E n t r e los h e r i d o s f i g u r a n 
só lo dos eu rop . ' os . Los- f ranceses 
d e g o l l a d o s no h a n s i d o i d e n t i f i c a 
dos y los m u e r t o s eu ropeos son un 
s o l d a d o y dus pa isanas f ranceses . 

L a P o l i c í a de P o r t L y a u t e y , :que 
d i ó a c o n o c e r la l i s t a de los m u e r -
ios , a las t r e s y m e d i a de la t a r -
d 2 , ha m a n i f e s t a d o q u e esta c i 
f r a es p r B y i s í p h a l y que p o d r í a sci 
m á s a l t a , pues las t r o p a s f r a n c e 
sas han t e n i d o que s a l i r a con te 
ne r los d i s t u r b i o s en es ta p a r t e r iel 
p r o t e c t o r a d o f r a n c é s . — E f e . 
NO PARECE QUE LA HUELGA 

T E N G A EFECTO 
R a b a t . — V o p a r e c e hasta a h o r á 

q u j la h u . i g a o r d e n a d a e n todo 
M a r r u e c o s f r a n c é s p o r los n a c i c -
na í í s tas se l leve a e fec to en f o r m a 
g e n e r a l . Resu l t a , desde l u e g o , d i 

f í c i l al t r a b a j a : ! o r m a r r o q u í a f r o n 
t a r m u c h o s d ías de p a r o , pues no 
suePo d i s p o n , r de r e s e r v a s . 

a u x i l i a r d e l a g r e g a d o rinv'a! y de 
l-;i s e ñ o r i t a Joyce M a r s h a y , t r a 
d u c t o r a d e l Es tado M a y o r .de l a 
E m b a j a d a . 

Los a m e r i c a n ' s f u e r o n a r r e s t a 
d o s p o r la p o l i c í a rusa acusados 
d ? t o m a r f o t o g r a f í a s de la f ' i b r i -
c a <AÜ a u t o m ó v i k ' S Sta l i -n .—F. íe . 

P E T I C I O N DE G R ü E N T H E R . 

W a s h i n g t o n , - El c o m á n d ' ' n t e 
e n j e fe de l a O. T . A . N , Al-r;--d 
M . G r u s n t h e r , ha p e d i d o U C o n 
greso ' d e los Estados U n i d o s q u e 
i m p i d a la a u t o r i z a c i ó n de e n v í o s 
ú i a y u d a m i l i t a r a F r a n c i n e I t a 
l i a s i es tas dos n a c i o n e s no r a t i 
f i c a n e l t r a t a d o d e l e j é r c i t o e u 
r o p e o . 

A l g u n o s m i e m b r o s de l C o n g r e 
so h a n i n d i c a d o que t a l p r o i . ' d i -
m i e n t o es un m e d i o d e p r esión 
s o b r o los c i t a d o s países p a r a q u e 
ace le ren so acc i ón e n l o r e f e r e n 
te a este t r a t a d o . — E f e . 

E L "PACTO BALCANICO" 
T r i e s t e . — Les m i n i s t r o s de 

A s u n t o s E x t e r i o r a s de T u r q u í a , 
G r e c i a y Y u g o s l a v i a r e u n i d o s en 
B i e d (Yugees lav ia ) ; h a n l l e g a d o 
h o y a u n a c u e r d o f i n a l sobre lá 
a l i a n z a m i l i t a r que f i r m a r o n e1 
l u n e s . S i l l e g ó al a c u e r d o d e s 
pués de u n a s : s i ó n de t r e s ho ras 
d e d u r a c i ó n . 

A ú n quexla po r l l evarse a c a b o 
u n a s e s i ó n , m a ñ a n a p o r la m a 
ñ a n a , e n l a q u e se d i s c u t i r á la 
A s a m b l e a c o n s u l t i v a q u e los treb 
p a r l a m e n t o s s ^ d i s p o n e n a esta-? 
b l e c e r . — - E f e . 

H o y s o l e m n e i n a u g u r o c i ó n 

d e l a V I I S e m a n a M i s i o n a l 

e n l a C a r t u j a d e M i r a f l o r e s 

L a S a n t a S e d e d i r i g e u n a i m p o r l a n t e c a r t a a l 

E x c m o . S r . A r z o b i s p o d é B u r g o s c o n m o t i v o d e 

l a o r g a n i z a c i ó n d e e s t a s j o r n a d a s m i s i o n a l e s 

Presidirán la inauguración juntamanta con el Sr. Arzobispo 
los- Excmos. Prelados llegados ya a nuestra ciudad 

ÍK * as ss as as * ÍK as as SK as as s o 

Mac Garran 
p i d e a u m e n í o e n 

eJ programa 
de Ja ayuda 
n o r f e a m e r i c a i D a 

a España 
Unas mani festaciones 

,de Stassen parecen- ind i 
car qu;í cKsí puede hacerse 

W i ^ l i i n c j i o n . — . n somad-x, do-
, imu ra ta Pal Mac- Garran, h * de-

c i a n d o ame tal Admin is l rac tón 
de Operaciones cn el c.-oranj'TÓ, 
fine considera quo.c l proyectado 
programa do f.yuda c onómica pa
re' I spp.ña para el próxiTío' año, 
( l ibo • er Í.Umentado. 

Kl d i rcxiór de la K. A. O-, S 'a- ' 
ssen, ha dicho que estudraria cu i -
<'?,rlo^míenle la si tuación y re
cordó que tiene autor idad ' p . ra 
irans'ferir c i e r t o , ¡ l^rccntaje de 
les fondos de syuda á - una r t -
q on a o t ra , si ello fuese nece
sario. : 1 • . 

Fsie cambio de impresicnes se 
oekbró duraate la^ cesiones sc-
cretás 1K v i d -s a e r b j r e c i c n u -
mente por el O mi té de ssign-.-
ciones del Sanado, sebre el p rc -
yt< io de k y de ayuda al exter ior . 

r.n el di.a de ayer l legaron a 
i ra ciudad el Rvdmo. i ' . í'ug 
n io Ayapc, ORS\. p r io r general de tó* 
•Agustinos Recoletos; el ru-crendisimo 
F'adre R. fael Rt - r t / CRS\, as-Mente 
genera! de los Agustinos ermi taños, 
qiie trae la representación del reve-
rendis imo P. Luís Ganryoa, ORS\. ase
sor de la Sagrada Congregación de 
Religiosos, y diversos Superiores l ' ro-
vinci :!es. con sus respectivas delega
ciones de Agustinos ermitr.ños y re 
coletos. 

A su l legada a nuestra c iudad, cum-
pliment'&ron a S. F". Rvdma. Monse
ñor Luc iana ^ é r e i Platero, el txce-
Icnnslmb Monseñor C^rardo Herrero, 
o r s \ , O b h p o de Changich; el cx-.e-
lent is imo • Monseñor Arturo Quin ian i -
l la , (>RS\. Obispa do Kwvei t rh y el rc-
verendisinio M:nscñor Hipó l i to Mar t i -
mv., OI S\ , Prefecto Apostó! i cu «tó 
Lichow. 

Para hoy so nesporado; e! reveren-
dis imo Monseñor i-Vngol de la Calh-, 
Oi'SA, Prefecto Apostólico de Y x h o w 
y el F'x mo. Monseñor f ranc isco Gó-
n>:v de Sint iacjo. O. P.i Obispó T i t . 
de Da isa ra . Los demás excelentísimos 
Prelados q u e han anunciado su p i r t i -
c ipac ión, i r án llegando a nuestra cijii-
dad en di.as sucesivos. También son 
esperados 'en el d ia de hoy, eJ reve
rendísimo P. Abad Mitrado de Silcfs, 
D&n Is. ac María Torib:os y e l , reve
rendísimo Pr io r del Monasterio Gis-
tere iense do Cárdena, 
EL .SOLEMNE ACTO INJ AUGUR AL, 

A las ckxe se celebrará en la Car
tuja el acto inaugura!, que será una 
n m a re /ada p ; r el revere-ndisimo I* -
dre P r i o r de l Monasterio Cartujano, 
reverendísimo P. Fray Agustín Hospi
tal . . 

A ella as is t i rán los excclent is imoi 
Prelados que se encuentron en Bur-
oos. los Superiores Mayores de ! * Cor
poración - Agust in i fma, los profíhores 

(Pasa a cuarta página) (Pasa a cuarta página) 
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E l p e t r ó l e o p e r s a , f u e r t e s u m a d e i n g r e s o s 

C l a u s u r a d e l p r i m e r c u r s o d i 

p o s í g r a d u a d o s d e C i r u g í a 

El M?.?nifico seq^r rector de la Universidad de Valladolid, pre
sidió anecha la clausura del primer curso de pestgraduades de Ci 
rugía, que ha venido celebrándose en nuestra ciudad. La fotogra
fía utee reproducimos capta un momento de la intervención orato
ria del Dr. Díaz Cancja. 

{ F o t o FE D E ; 

Vista de algunos yacimientos petrolíferos persas, principal fuente de riqueza def país 
al renovarse la prcducclón conseguirá alredsdcr de j50 millones de libras t-terlinas 

(Fo to C IFRA) 
que 
en ingresos. d uran te los tres nrimeros ar.cs.. 

No ha decidido 
E i s e n h o w e r a u n 

si se presentará 
a ia reelección 
Corea de! Sur promete que no 
habrá más disturbios contra 
ios miembros checos y pola
cos de ia comisión inspectora 

del armisticio 
Rochcster (NÍucya Y o r k ) — Shcrmari 

Adams, . yud^n te del presindente Eber.-
bovver, hn declarado qu€ Pisenhciver 
no h.i denidido ted via si se presen
tará o no para un segundo m-vnd _ 
to, en las elecciones presidenciales 
de 1956. 

f.l presidente —el i jo A d ? . m — os«á 
'•dándole vueltas a la -cabe/u" . 'Sé 
que. c-l y la señora de l iserbower, hün 
hablado scbie MI vic|a en la Casa 
Blanca y creo, en conjunto, qué tie
nen bu ; ncs r e u c r d o s de ellq. rvicion» 
teniente, h.-̂ y ciertns condiciones en 
las que p dría tener considerables i n -
convenienres cn presentarse volunta
r iamente" . 

Adams h izo estas declaraciones en 
una en i fe / i s ta televisada con el n -
preseniante republicano l la ro ld C. Fs-
tenag — r - r fo. \ 

SrCURlDAD! S A D U L t F ^ , , • 

S-ul — F.l jefe del G.bierno vPymn-
y u m g , Ta i , h i rev: lado que escribió 
al s^-retar lo d? I-.stado ncr teEmori -
cano Fcsief Dulles prcnKt iendo que 
no se produc i rán mas' disturbios con
t ra les miembros rheros y polacos de 
la comisión cié a rmis t i c io . 

Fsta cartn c n s t i t u y e una respucs'a 
a la nota nonea-ncricana en que los 
Fstados Unidos expresaban a través 
de fos te r Dulles ^ preocupación an
te la camprña surcoreana contra 
miembros ccmunhtas de la citada ce. 

m i s i ó n .— r í e . 

s u o f r 

n e d o c i a d o n e s c o n 

q u e 

E x p r e s a n a M m s u p r e o c u p a c i d i p o r l o s a t a q u e s a l a s 

e n c l a v e s p o r t u g u e s e s , e l V a t i c a n o y o t r o s c u a t r o p a í s e s 

Nueva D c l h í . — Un p o r t a v o z 
o f i c i a l ha d e c l a r a d o que e l Go
b i e r n o d e la I n d i a e s t u d i a d e t e 
n i d a m e n t e la -no ta d e l G o b i e r n o 
i n g l é s e n t r e g a d a ayer ace r ca de 
lüS t e r r i t o r i o s p o r t u g u e s e s y q u e 
la c o n t e s t a r á a su d e b i d o t i e m p o . 
U N A NOTA DE NEHRU 

Nueva D e l h i . — El G o b i e r n o i n 
d i o ha e n t r e g a d o a l e m b a j a d o r 
d e l B r a s i l u n a no ta en l a q u e i n 
t e n t a i m p u g n a r los a l e g a t o s do 
a g r e s i ó n i n d i a a IQ-, e s t a b l e e n 

. m i e n t o s p o r t u g u e s e s d e . l a i n d i a . 
Un a n u n c i o o f i c i a l d i c e que la 

n o t a es de c o n t e s t a c i ó n a o t r a 
p r e s e n t a d a p o r e l B r a s i l e l d í a 
30 de J u l i o ace rca de la t i r a n t e z 
p r o d u c i d a cn t o r n o a aque l los es
t a b l e c i m i e n t o s . E l G o b i e r n o i n 
d i o r e c h a z a e l a s e r t o ace r ca de 
l a a c c i ó n d i r e c t a c o n t r a las co 
l o n i a s p o r t u g u e s a s en l a I n d i a y 
d i c e que la I n d i a o f r e c i ó ya c u a 
t r o veces l a c e l e b r a c i ó n de n e g o 
c i a c i o n e s . S i g u e cn p i e — a g r e 
g a — el o f r e c i m i e n t o d e l G o b i e r 
ne; de l a I n d i a . — E f e . 

N U M E R O 
EXTRAORDINARIO 
P r e c i o : U N A P E S E T A 

PAISES QUE SE SOLIDARIZAN 
CON PORTUGAL 
L i s b o a . — S e c roo q u e e l V a t i c a 

no y c u a t r o pa íses c a t ó l i c o s se 
h a n d i r i g i d o a l G o b i e r n o de la 
U n i ó n I n d i a ^ M i no ta d o n d e no 're-
o c u l t a la p r e o c u p a c i ó n p o r los 
a taques a la I n d i a p o r t u g u e s a . 
Los países c n c u e s t i ó n s- n A r g e n 
t i n a , C h i l e , I t a l i a y. B é l g i c a , quo 
se u n e n así a la a c t i t u d a s u m i l 
da e n p r i n c i p i o p o r España v 
B r a s i l . — E f e . • 

MANIFESTACION DE GOANOS. 
EN KARACHI 
K a r a c h i . — Unos c i e n t o c i n 

c u e n t a g o a n e s se h a n m a n i f e s t a 
do an te e l v l c e c o n s u l a d o p o r t u 
gués , en l a c a p i t a l d e l P a k i s t á n , 
< stiá n o c h e , p i d i e n d o quo P o r t u - , 
ga l ach ote una a c t i v i d a d e n é r g i c a 1 
p a r a p r o t e g e r a Gba f r e n t e a la 
I n d i a . L l e v a b a n b a n d e r a s p o r t u 
guesas y c a r t e l e s e n los que se 
1 ta : " A b a j o N e h r u . V i va S a l a z a r . 
M u e r a e i c o m u n i s m o " . 

A l g u n o s m a n i f e s t a n t e s p i d i e 
r o n quo se e r a r a an te San Fran
c i s c o J a v i e r , e n t e r r a d o en Coa 
p a r a q u e p r o t e j a a ésta de las 
a g r e s i o n e s de l a U n i ó n I n d i a • 
"IODO UN COMENTARIO 

L o n d r e s . — " D a ü y T e l e g r a p h » 
d i c e que la p o l í t i c a de N e h r u , de 
u s u r p a c i ó n de las poses ion. -s p o r 
t u g u e s a s e n la I n d i a , ha p r o v o c a 
d o una i n t e r v e n c i ó n d e l Gob ie r 
no b r i t á n i c o y que ya es e v i d e n 
te qu:> s i a q u é l n o c o n t i . ne a sus 
' v o l u n t a r i o s " , la t i r a n t v z e n t r e 

la I n d i a y P o r t u g a l a u m e n t a r á 
e n f o r m a m u y f e a . — E f e . 

\ 

L a e s p o s a d e l 

C a u d i l l o p a s ó 

a y e r p o r B u r g o s 

c o n d i r e c c i ó n 

a M a d r i d 

T a m b i é n estuvo el m i n i s t r o 

de l E j e r c i t o , q u e fué s a l u d a d o 

por l oa j e f e s d e C u e r p o en 

C a p i t a n í a Genera ! 

En la . m a ñ a n a de a y e r y 
p r o c e d e n t e de B i a r r i t / ' paj iñ 
p o r n u e s t r a c i u d a d la EX'TID. 
S e ñ o r a d o ñ a C a r m e n P l i o 
de F r a n c o , espesa Me i Jefe 
d e l E s t a d o , q u e se d i m i a .t 
M a d r i d c o n o b j e t o do . v c l -
b i r a su h i j a l a n n r u i ' . - s a de 
V í l l a v e r d e que r e v r e v i d e sjj 
r e c i e n t e v i a j o a Estadas U n . -
dos . 

:A su paso p o r las cal los 
de B u r g o s , la espo ra elei Cau
d i l l o f u é o b j e t o de l í e c t u r ! -
.sas d e m o s t r a c i o n e s de a fec to 
p o r p a r l o clel p ú b l i c - ' q u - a^l-
. v i r t i ó e n s e g u i d a l a p r e s e n -
':¡.« de d o ñ a C a r m e n P d o de 
F i a n c o y de su sé .-t i l ío. Tn r -
m a b a n l a c a r a y . \ n a au tomo
v i l í s t i c a c u a t r o c r - c . v . que. 
l a s a r o n pe>r B u -je.-, a m. i r -
cha r e d u c i d a p e r e s in d u -
n-T5e. 

B R h V E ESTANCIA EN BUR
GOS DEL MINISTRO UI.L 
EJERCITO 
A m e d i o d í a ' .le ayer l ' . c^ i 

a n u e s t r a c i u d a d r i i n i o i s t r ó f 
d e l E j é r c i t o , ten • n'.e e;»-.ric-
ra l M u ñ o z G r a n a o s a c o m p a 
ñ a d o p o r su d ^ s i i n g u l d ó es
posa . E n el p a l a c i o de Cap í - -
t a ñ í a f u é c u m p l i m - . n ' . a d o po.-
e l c a p i t á n g e n e r a l y l i en tas 
g e n e r a l e s con m a n d a e n p l a 
z a , después de lo cu i l «aludo 
y c o n v e r s ó c o n los p r u n e r o s 
j í ' f es de los d i s t - m o s c ú f r -
pos , c e n t r o s y d e p e n d e n c i a s 
m i l i t a r e s d? la p í a / a . 

T e r m i n a d a la r e c e p c i ó n , el 
t e n i e n t e g e n e r a l W u i i ó r 
G r a n d e s a l m o r z ó con S'M es-
po.sa e n u n i ó n d e l c a p i t á n 
JSivcI r^ l ' e n los p a o : ionc- i 
de és te , c o n t i n u a n d o v i a i e 
a í rededó ' r de las -.oís Ce la 
t a r d o , c u n d i r e c c i ó n a San
t a n d e r , 

n \ m ñ m m ü ú i n 

• L o n d r e s : . — . E l s e c r e t a r i o d e l 
F o r c i g n O f f i c e , E d é n , ha s a l i d o 
en a v i ó n con- d i r e c c i ó n a Aus
t r i a , d o n d e pasa rá t r e s s e m a n a s 
d e v a c a c i o n e s . — E f e . 

CHURCH1LL DIRIGIRA LA POLITI 
CA EXTERIOR EU AUSENCIA 
DE ED,EN 

L o n d r e s . — E l ¡efe d e l G o b i e r n o 
b r i t á n i c o , s i r W i n s t o ñ C h u r c h i l l 
se ' n c a r g a r á de la p o l í t i c a e * te -
n o r b r i t á n i c a , p e r s o n a l n i i r -
d u r a n t e las vacac iones de l s"c ' fe ' 
t a n o del F o n ' i g n O f f i ce , E d é n . 



se ha her-

STAMOS asís-
. tiendo a una 

.honda transfor
mación de la ciu
dad, en sti aspec
to urbano, ün día 
es la zona afec
tada por el co
lector Norte la que 
mos:ado 50berbian*ínte. Otro, 
oulzá, se modificará el pavi
mento ttel paseo del Espolón, 
dcnde, por cierto, diversas bri
gadas están ahora reparandu 
los socavones que se venían ad
viniendo hace tiempo. Y. lógi
camente, aunque de modo, sin 
duda, paulatino, irán afrontán
dose las distintas modificacio
nes "y mejoras que son ya más 
que necesarias imprescindibles 
en ciros puntos, sobre todo en 
jos más alejados del centro do 
!a ciudad. Problema este últi
mo ya planificado por el Ayun
tamiento. 

Mas si la urgencia de todos y 
cada uno de les lugares indica
dos donde se halla pendiente la 
intensa acción urbanística mu
nicipal, viene a ser general, lo 
cierto es que más que en cual
quier otro precisa fijarse esa 
atención del Ayuntamiento en 
aquellos sitios por los cuales 
discurre mayor número de bur-
galeses y aquellos otros por 
donde tienen acceso a la ciudad 
ICÍ turistas que la visitan. 

Vamc.5 a referimos a uno de 
esos ?v£ctor£S, concretamente, el 
de la carretera tie Madrid. 

desde el fielato 
al c u a r t e 1 de 
Intendencia. S i 

.a él dedicamos 
sólo unos mo
mentos de obser
vación, apreciare
mos en la no

che que aparece como la boca 
de un lobo, con iluminaciún 
que pedemos calificar de sim
bólica y que desmerece nota
blemente, más aún, sorprende y 
no de modo muy agradable 
precisamente. 

Apenas s i existe, como deci
mos, una bombilla desde que 
concluye el cuartel de Intenden
cia y se llega hasta la Barria
da militar y más adelante aun, 
de tal modo que el alumbrado 
supletorio de particulares tiene 
que suplir, de modo deficien
te y fragmentario, la deficien
cia que dejamos señalada. 

Niscesario e s , rebatimos, 
atender a diversos problemas, 
a los múltiples problemas que 
la ciudad plantea, pero por las 
razones expuestas de la densi
dad de población radicante en 
aquella zona y del tráfico extra
ordinario de forasteros que pe
netran en nuestra capital o sa
len de ella por la carretera de 
Francia , es indudable que me
rece la pena considerarse ur
gentemente esa deficiencia que 
recogemos, a ruego de no po
cos vecinos de l a parte final 
de la calle de Vitoria y de la zo
na de ' t a Tesorera". . .—B. I. 

A C T U A L I D A D B U R G A 
N ílO T í C í A S : 

IMOVIMIFMO DF.MCCRAFICO-— Du
rante el cía de ayer, se ver i f icaron en 
el Registro Civi l las siguientes Ins
cr ipc iones: 

Nacimientos: A la r ia Blanca Hidalgo 
Cuasaníe, José Nlarka Alonso 
si l la, Carlos de l Hoyo Palacios, M i 
guel Angel Nielo García y Benito Cal
vo Grartados. 

Matr imonios: Don Cnaciniano Rico 
Mondón con doña Pur i f icac ión San-
tamaria Ortega, hoy a ías once me
nos cuar to en San F.steban; don Leon
c i o Pedrosa F-scudero con doña: P i 
lar Calvo Gi l , hoy a las doce en San 
Gi l , y don Cayetano Arnedo A razona 
con doña Antonia Sierra Cuesta, ma
ñana, lunes, a las once en San Les-
mes. 

ef une iones: Ceci l ia Perujo Mart í 
nez, del San Pedro del Monie, b\ 
años, Hospital p rov in r i a l e Isabel de 
la Iglesia Sanllorcnte, 66 años, San 
•Pedro de Cardeña número IDO. 

HOMFNÍAJF INT IMO.— Con mot ivo 
de \a imposición de la Gran Cruz del 
M é r i t o C iv i l a don Pedro Al faro A l -
raro y de su jubMación como alwgado 
del Fstado, en la Delegación de Ha-
ciend-a de nuestra ciudad, un grupo 

Gobierno civi l 
SOBRE'' MES ASI DE RECREO.—Ha-

Jxiéndome sido dommeiada, por agen
tes do ih i ' aü tork lad , la existencia 
en un crecido número cte café-bares., 
bares o cant inas, radicantes en esta 
cap i ta l , de mesas de recreo denomi
nadas bi l lares de mesado i r inquet ís . 
cuyd instalación "se ha efectuado sin 
la preceptiva autor ización de mí auto-
Tidad, in f r ing iendo con ello las nor
ma-; dictadas por el excelentísimo 
señor dinecior <?eDeral de Seguridad', 
por la presente concedo el perento
r i o plazo de quince dias para que los 
propietar ios de los establecimientos 
interesadas sol ici ten de esta depen
d a er oportuno permiso de insusla-
clon y explotación, acomodándo-e a 
los requisitos legales es tablee ido >•.. 
Signi f icándoles que de no cumpl i r la 
presenté orden en el t iempo y for
ma indicp.dos me veré ^ obl igado a 
sancionar severamente a los ie f rac-
t o r c j . ' 

l o . que so hace públ ic^ para co
nocimiento y cumpl imlentp de los 
interesados. 

Burgos 7 . de , Agosto dñ i 954. 
El Gobernador c i v i l , Jesús Posada 

Cácho. 
. 1EGAl !/.ACION DE . C A F E T E A 
RES'.—Estando todavía por legal izar 
sú s i tuación determinado número de 

bnre-s, cafó-bares, restaurantes, can
t inas y tabernas, sitas en esta capi -
taj , que no han cumpl ido la orden 
dictada por este Gobierno Civ i l y 
pub l i cada /po r Circular de fecha 20 
de Marzo ú l t imo , por la que se les 
adven ia de la inexcusable obl igación 
que sobrC'sus propietar ios pesa de 
sol ic i tar la debida auor ización <io 
instalación y explotación de sus c--
taJílecimlentos, de este Gobierno C i 
v i l ; antes de proceder a imponer ios 
correct ivos a que se han hecho acree
dores por la acusada demora en la 

5QUE BIEN VA ESA MOTO!... 
...iCOMO QUE E S ISO! 

Concesionarios: 
IGNACIO PALACIOS. S. A. 

Calincación mcra l autor izada por la 
Ccmisión diocesana de Visfi lancia de 
Espectáculo. 

TEATRO LOPE DE RUEDA. — " M a 
nolo P ip i r i jañá, en v ia je por España" y 
• préstame a tu suesfra". 

GRAN TEATRO.— 'Mu je res de pa
p e l " ( 4 ) ; 

AVENIDA. — "Conjuro s ic i l iana" (2 ) 
y " L a princesa Samarkand" ( 3 ) . 

COLISEO. — "Revuelta en Ha i t í " ( 2 ) 
y "La culpa la tuvo d o t r o " ( 3 ) . 

REX. — "Huracán sobre la i s l a " (2 ) 
y "La horca L i t a l " { 3 ) . 

CAi.ATRAVAS. — "Mi l lonar ios por 
un día) (3) y "Winchester 7 3 " ( 3 ) . 

CORDON. — "Al lá en el Rancho 
g r a n d t i " (3 y "Mont. iaas de c r i s ta l " ( 3 ) 

POPULAR. — "Al lá en el Rancho 
g r a n d e " (3) y "Montañas de c r i s t a l " ( 3 ) 

EXPLICACION.—(Pai-a c ines) , I . to 
dos, incluso n iños; 2 , jóvenes; 3, ma 
yores ; 3R, mayores con repares y 4 , 
gravemente pel igros//. 

ejecución de ía ci tada o rden ; he 
acordado conceder un . nuevo y pe
rentor io plazo de quince días •* l o 
dos aquellos dueñpg o empresarios 
de lou cstablecímientps mencionados 
q i i t i todavía no han promovido el 
aludido cxpedicüte do autor izac ión, 
para que presenten su pet ic ión ante 
esta dependencia; por la cua l , a pos
ter io r i , se ordenará a la Jefatura 
prov inc ia l de Sanidad se sirva prac
ticar el opor tuno reconocimiento del 
local y emita d precept ivo informe 
de o f ic io . Todo ello a tenor de lo 
prevenido en la v igente legis lación 
reseñada ya en la aflOerior Circular \ 
a que nos hemos re fer ido . 

Burgos 7 de Agosto de 1954. 
El gobernador c i v i l : Jesús Posada 

Cacho. 
CIRCULAR SOBRE APERTURA DE 

LA VEDA DE LA CAZA.—Como a m 
pl iación a m i Circular de fecha 6 
de ios corr ientes, he. tenido a bien 
aplazar Ja apertura de la veda de la 
caza de palomas, tórtolas y codor
nices en to¿ términos municipales 
de los Ayuntamientos de Junta de 
Vil lalba de Losa y Valle de Valdebe-
zaoa, hasta e] domingo día 22 de 
los corr ientes, por persist i r e n . d i 
chos términos las mismas circuns
tancias de retraso en la recolección 
que aconsejaron el aplazamiento de 
otros. 

Lo que se públ ica para general co
nocimiento. 

Burgos 7 de Agosto de 1954. 
El gobernador c i v i l , Jesús Posada 

Cacho. 

I n f o r m a c i ó n m i l i t a r 
VISITAS AL CAPITAN GENfRAL.— 

En la mañana de ayer, el capi tán ge
neral de la reg ión, teniente general 
Alcubi l la, recibió en su despacho o f i 
c ia l , las. siguientes visMas: • 

Exfcmo. Sr. 0. Enrique Gallego, ge
neral de Ingenieros; don Luis Agui -
r re , 'teniente coronel de Ingenieros; 
don Josi'í Gálvez, coronel de A n i l l e ^ 
r ia , y don José López ÍFando, coro
nel audi tor . 

INGRESOS.— Por haber superado ' 
los ejercicios y pruebas de! cxaífpén-
oposiotón para ingreso en la Escuela 
de Fstado Mayor, se designa a lumno 
de p r imer ano, de dicha Tscuela, for
mando parte de la promoción 53, al 
capi-tán de Infanter ía don AngeJ Ca
marero Miguel. 

Notas de la Alcaldía 
CITACION. — Por la presente se 

hace saber al mozo Luis Morón Ra
mírez el deber que tiene de perso
narse en el Negociado de Quinuis du
rante las horas de oficina para infor
mar le de un asunto que ¡le interesa. 

SALA DE FIESTAS 
HOY, CINCO SESIONES 

De I a 2 , Vermouth - Ba i le ; 3 '30 
y 5 '30 . Concierto y atracciones; 
7 ' 3 0 , Gran bai le de moda; I I ^ O , 

Bai le y atracciones 

MARI CARMEN BERLANGA, MAHlA 
. JESUS Y LA ORQUESTA "REX" 

A N U N C I O 
So pone en conocimiento del 

poseedor del núnvero 297, agra-
clado con el cuadro de la Sagra
da Familia, en la rifa celebra
da , el día 24 del pasado, puixlo 
pasarse a recoger dicho p reír ¡o 
por el Círculo Católico de Obrero^ 

Productos RUVEL para granjas. 
Harinas de pescado, de carne, 
•de huesos y concíiillas. Harina de 
l inaza . - Rancho completo para 

ponedoras y pollitos. 
Ruvelpex. (Aceite hígado 

bacalao) 
JULIO RUIZ DE VELASCO 

Avda. José Antonio, 12. BILBAO 
. Representante: 

Enrique Villa Matienzo 
. Lain Calvo 23, 2.9 Burgos 

Escuela del Magisterio 
CONVOCATORIA Di : INGRESO.— Los 

aspiraníes a ía car rcr . i del MagLitório 
que deseen dar comien /o a su^ es
tudias duMn ie el curso académico 
19.54-1955, podrán so l i r i l a r el examen 
do ingreso en esta Escuela del Mía-
gi'Sterio.durante los días Laborables que 
restan del actual mes <le Agosto de 
once a una, cunvpliencio los requisitos 
legales esitablecidos y de los que po 
drán enterarse en el tablón de anun
cios de dicho Centro. 

Escuela de Comercio 
MATRICULA PARA LOS FXAMENES 

DE SEPTIEMBRE.— So pone en cono
c imiento do 'los alumnos de esta Es
cuela que, <ie 'acuerdo con la Orden 
de 2 do Octubre de 1953, la m a t r i c u - , 
la pana los exámenes del p róx imo mes 
de Septiembre, quedará, ab ier ta du
rante los dias 15 al 31 de! cor r ióme 
ambos inclusKe, pudiendo fo rma l i za r 
las inscripciones en la Secretar ia 'de l 
Centró, de diez de la mañana a una 
de Ja -tarde y de cuatro a siete. 

su pequeño transporte, resuelto 
admirablemente con un 1SO-CARR0. 

Carga út i l , 300 K g . 
Concesionarios: 

IGNACIO PALACIOS. S . A . 

de amigos pertenecientes a la " p e ñ a " 
del Salón de Recreo, de la cual forma 
par te el ¡ lustre letrado, ofrecióle ayer 
un in t imo homenaje de admi rac ión 
y afecto, con un banquete en el " Res
taurante Pinedo". La sencilla fiesta 
t ranscurr ió en grat ís imo ambiente de 
cord ia l idad y compañerismo. 

Saslrería i i i R I C I O P i e r i a 
El traje que regala todas las 

semanas, ha correspondido al 
cliente número 263, don Juan Or
tega Hernández, cons domicilio 
ien General Mola. núm. 4. 

NUFAOS HOGARFS — Pn la iglesia 
del Carmen contrajeron m a t r i m o n i o , 
en 'la mañana de ayer, la encantadora 
sefiarrla lAdela Cristóbal Bustillio y 
don Amon io Ramos González, los cua
les fueron apadrinados por doña Ma
r í a P lv i fa Cr is tóbí i l , hermana de la 
novia y don Fidel Ramos González, 
hermano del contrayente. 

iRendijo i a sagrada ceremonra el 
párroco ele Falazuelo.s de Vi l lad iego, 
don Daciano Corral Prrez que, ade
más, o f ic ió en la misa de veiacione •. 
y pronunció sentida p lát ica. 

Concluida la solemnidad rel igios- i , 
fué cumpl imentado el requisi to c i v i l 
ante la reprosentacHin, j ud i c i a l , sus
cr ib iendo el ar ta como testigos, clon 
Jul io Corral iPérez, párroco de V i -
I lavc la ; don Alejando Cristóbal Pus-
t i l lo , oatedrático de la Fscuela do Co
merc io de León; don Manuel Marros, 
i ndus t r i a l de Melgar; don Antonio 
Alonso, del comercio de Aguilar de 
Campóo y don Carlos guerra López. 

Los invitados a la boda í,iuvr<)ií r g a -
sajados con un espléndido banquete 
y el nuevo mat r imon io , el que desea
mos eterna iuna de mie l , emprendió 
v ia je de novios para diferentes o.v 
p i tales. 

Reciban nuestra enhorabuena. 

A medidas fifas 

U n o b r e r o a t r o p e j i a d o p o r el 

a u t o m ó v i l d e u n d i p l o m á t i c o 

b r a s i l e ñ o a c r e d i t a d o e n . P a r í s 

En el Condado de Treviño y cerca 
de La Puebla de Aryanzón , se produ
j o un accidente automovi l is t ico, su
fr iendo un vuelco la ambulancia ma
t r icu la LO-809, conducida por Juan 
Argote , que trasladada a la enferma 
Celedonia A rbe , a una c l ín ica de V i 
to r ia . 

A consecuencia de l accidente ei ve
hículo d ió una vuelta de campana 
completa, resultando el conductor i le-
só; pero la emferma con diversas le
siones. Asimismo la ambulancia sufr ió 
diversos desperfectos, valorados en 
unas diez m i i pesetas. 

OBRERO ATROPELLADO POR UN 
AUTOMOVIL 

En las proximidades de Mi randa üe 
Ebro resultó arrol lado por un aulomó-r 
v i l , vd obrero Antonio Suárez Gómez, 
de 19 años de edad, domic i l iado en 
dicha loca l idad, en la calle Arenal nu
mero 18 y el cual se encontraba t r a 
bajando en unas obrag dé electr i f ica
ción qu« se vienen real izando «n aquel 
lugar: 

A l disponerse a cruzar la calzada, 
fué arrol lado por el vehículo ma t r i cu 
la 1472 TT, conducido por el d ip lomá
tico brasi leño Manuel Emi l io Gui lhon, 
acreditado en la •embajada de su país 
en París. 

El c i tadd joven resultó con una 
her ida profunda en el costado y con-
tusioneíi general izadas en todo el 
cuerpo. i 

Su estado fué calif icado de pronós
t ico grave. Después de asist ido de'; 
prinrtera intención en eL dispensario I 
de la Cruz Roja, fué trasladado, a la | 
clínica del Dr. Tauste de Vic tor ia . j 

Regumiel de la Sier ra 
Teléfono, 3 

FARM AGI'AS DF GUARDIA. - - Rojo 
Mar t inez, Fspolón 22 y Pascual de 'a 
Puente, Salas 7. 

Miañana lunes. García Antón, VÍI'JÍ 
r ia 20 y Domingo Arnáiz, Barr io Gi
men o, 30. 
seFCSmseñor 

DOLF.TIN AfF.TFORCLOGlCO • com-
prnesiVo de los datos faci l i tados por 
•el Inst i tu to de Fnseñímza Media, co-
rrespondletcs a l día de ayer : 

iB-arómeiro.— A las ocho de l a ma 
ñana, d 9 0 , d ; 'fe las dos do la tarde, 
¿90.2; {i •!£-- síetc do la tarde, 688,0., 

t e r m ó m e t r o / — Temperatura máx i 
ma, 25,6 grados a las 18 horas; mí 
n ima , 9,6 grados a las 6,45 horas. 

^Dirección- y velocidad del v ien to .— 
A las ocho de la mañana, ca lma; a 
las dos de la tarde, N — 1,8 k i lóme
tros; a las siete de la tarde, SVV— 
1,8 k i lómetros. 

Recorr ido, 186 ki lómetlos. 

Y 
Sus billetes para todo el Mundo 
se los facilitará a precios oficiales 

V I A J E S M E L I A 
Calle de Miranda, 9. 

iSOLlClTUDFS tófe SFRVIClOS DF 
TR.-VNiSPORTF POR CARRF I í'HAS. — 
F j ' IBolet in Of ic ia l de la prov inc ia" , 
correspondiente al día de .ayer, in 
serta unos anuncios de la Jefatura de 
Obras Públicas de Burgos, en los que 
se convoca a in formación publ ica en 
ilas salicitudes elevadas para l a im-
pLantación de servicios de transpones 
mecánicos por oarretera. 

La Red Nacional de Ferrocarr i les Fs-
pañolos, sol ic i ta la concesión de un 
servicio regular para t ranspone pú 
bl ico de viajeros por car re tera , ent re 
bu rgos y Fa lenc ia ; doña i-Vngela del 
i l o y o del Hoyo, otro servic io regular 
para transporte de viajeros por ca
rretera entre Anandilla y Hacinas, asi 

como o t ro servicio análogo entre Bur
gos y Quintani l la-Cabrera. 

CUPON; PRO-CIFCCS. — El numero 
premiado con cincuenta pesetas, en el 
sorteo de ayer , es el 263. Premiados 
con cinco pesetas, todos l o ; números 
terminados en 63. 

ESTAFETA 

J LA CIUDAD 
Carias ai D I A J R Í O 

Burgos, 6 Agosto 1954 
Sr, Director de DIARIO DE BUR

GOS.—Calle de Vitoria, núm .13 
Ciudad. 

Distinguido señor: 
No dudando una favorable aco

gida por parte de nuestro'celoso 
Ayuntamiento a cuantos toques 
de atención en pro de los burga-
leses vayan dirigidos al mismo, 
•me permito formular el siguiente: 

Hemos leído con disgusto la fe
cha tope que 'para sus .actuacio
nes en nuestra ciudad han fijado 
a la Compañía Enguidanos. 

Somos muchas las personas que 
sentimos verdadero entusiasmo 
per el teatro y sólo vamos al c i -
ne; contadas veces (cuando pasan, 
algo que vale la pena); esto Jo 
prueba el que a diario nos vea
mos en el teatro "Lope de Rued^i" 
un crecido número de espectado
res que no fallamos a ninguna 
de sus representaciones, consti
tuyendo esto para nosotros un de
leite a falta de un veraneo en 
una bonita playa, que ya -nos gus
taría; pero no estando tal cosa 
al alcance d? nuestro bolsillo, 
nos damos por satisfechos ron 
poder asistir a las representacio
nes que con su selecto repertorio 
y excelentes actuaciones nos pro
porciona la Compañía Enguida-
nos, haciéndonos así olvidar tem
poralmente nuestras penas y la • 
añoranza d e ese veraneo que no. 
llega. | 

Como mi asistencia a este local ^ 
es casi continua, he podido ob-, 
servar que son muchos los priva
dos di í la vista que acuden tam
bién a este teatro (sin du la les 
es más fácil de captar que la rá
pida exhibición del cine) y que 
son muchos los 'niños que espe
ran complacidos los j'ucves y do
mingos para presenciar los cuen
tos que graciosamente ofrecen a 
la gente menuda, entre los que 
vemos todos los' días antedichos 
al nieto también ciego de dos; co
nocidísimas, familias butgalersas. 

Per otra parle, según el artícu
lo de Marqueríe "Festivales .ie ve
rano",1 hasta el 26 de Sepfiemb.-..1 
seguirán actuando ion Santander 
otras Compañías, con la ayuda 
estatal y lá de distintos Organis
mos y corporaciones locales. 

Per todo lo expuesto y -eunion-
do el sentir unánime de cuantos 
frecuentamos el Teatro "Lope de 
Rueda", me permito suplicar al 
Excelentísimo Sr. Gobernador, :-l 
llustrí'Simo Sr. Alcalde y a cuan
tos puedan interceder en favor 
da mi súplica, para que la "Com
pañía Enguidanos" pueda seguir 
actuando en nuestra ciudad, pues 
sería una ingratitud, máxime en 
^Burgos, pueblo católico cien por 
cien, denegar una súplica enca
minada a satisfacer el deseo de 
aquellos cuyo noble propósito fué 
el de ofrecer su insuperable tra
bajo a precios moderador. 

Las personas buenas y de bien 
trabajar ¿no tienen derecho a vi
vir? Si de Burgos las echamos y 
en todas las partes hacen igual. . . 

Debo advertir que mi petición 
no obedece a ningún interés' par
ticular pues cada día pago mi en
trada y no conozco a los compo
nentes de la "Compañía Engui
danos". 

Con este motivo saluda ^ usted 
respetuosamente 

UNA ESPECTADORA 

M U E B L E S - T A P I C E R I A 

Avda.Gralmo, 7 - T f9 1 3 2 2 

E J 
ALIMENTO DE PRIMERA NECESIDAD, DEBE DE SER CONSUMIDO EN 
CONDICIONES HIGIENICAS. LA CENTRAL LECHERA DE BURGOS LA 

VENDE PASTEURIZADA, EMBOTELLADA Y PRECINTADA. 
NO CONSUMA VD. OTRA. 

Un completo éxito 
resultó el concierto 
sacro de anoche en 

nuestra Catedral 
T u v o c a r á c t e r d e p r u e b a 

Estas audiciones se darán 
durante toda la semana 
en honor de la Virgen 

Conforme se tenia anunciado ano-
r l i o , de nueve a once, se efectuaron 
las prueba-s de ló$ conciertos sacros 
t n el exter ior de la Catedral , p rue -
iJas que consti tuyeron un verdadero 
éxito y Una señal fe l ic is ima del a r ie r -

. to que supone esta novedad por cuan
ta dichos conciertos se darán * base 
de miisica sacra y con pret i i fenolá 
de repertor ios rel igiosos ' n ' o rp i c ta -
clcs por la Capil la de Música y 1-j l'sa 
colania de Niños de la C a t e d r d , 

F.l concierto de anoche fué pscu^ 
chadoi por numerosísimas personas 
que se estacionaron en las p ln /as (ie 
Santa María y del Rey San Fernan
do. Como m & ñ ya nuestros lectoras, 
por haber lo indicado ya "en otras o: <\-
Yvonm, estos ocVioertos se ofrecen 
incdiahle equipos especiales de g r a 
bación y í m p l i f i c a c i 6 n , insiah'mdoso 
altavoces en puntos estratégicos do la 
g ran fábrica cetedraHcia. El autor del 
proyecto i es el ingeniero mun ic ipa l 
don José Mar ia Orejón y lás graba
ciones y montaje de equipos, han s i 
do realizadas por la "Casa rVattaner". 

Una vez i lumiinado e l exter ior de 
la iBasiMca wVtetropoiitana, se in i c io 
el concierto que consistió en la- re
transmisión de veinte composiciones 
re l ig iosas, in ierpretadas por te Esco-
lania de niños de la Catedral , d i r i g i 
da por el maestro Belzunegui. Fue
ron incluidas en el reper tor io piezas 
sacras de g ran cal idad y de autores 
•tan famosos como Schubert, Schweitz-
k o , Hamma, Arcadel t , Urteaga, Be-o-
bidé y otros. Fstas obras fueron c la-
Ta mente percibí das por el públ ico y 
hasta los registros más d i f i i l es del 
órgano alcanzaron especial isima so-
inoridad. Piénsase incorporar ai les 
programas ot ras compos i otoñes da 
canto gregor iano, de Santo Domingo de 
Silos y la Salve carmel i tana. 

Con mc-tivo del presente Año' Ma-
iriano y para solemnizar la f iesta de 
lá Asunción <te Nuestra Señora, du 
ran te toda ía semana se darán con
ciertos sacros, de nueve a once de la 
noche. 

La instalación de los refer idos equ i 
pos de sonido se extenderá también 
a l claustro bajo de la Catedral que, 
adenás, será convenientemente i l u m i 
nado. , , . . .. 

"SAN CRISTOBAL" 
La in Ca i ro , 4S, tercer» 

te h a r i 
CHOFER con CARNET 

La revista "Bar -V is " , de Zara(?oz¡i, 
convoca un concurso de cuentos l i te ra
rios al que pueden .concurr i r cuantos 
escritores lo deseen de habla castel la
na, acogiéndose a las siguientes ba
ses: 

1.» Los or ig ina les habrán de re
mi t i rse á la redacción de, la revistas 
'"Bar-Vis"", calle Ssn Pablo, 51 y 53, 
I.» derecha, Zaragoza, antes dei 31 
de Octubre de 1954. 

2» Cada auíor1, env iará cuantos 
cuentos desee, poniendo al* comienzo 
de cada uno de ellos su nonibre y ¿U-
nección. 

3.» Los or igínales habrán de tenor 
una extensión máxima de cinco cuar -
t i l las mcoanografiadás, a doble espa
cio y por una sola cara. La publ icación 
de lo* cuentos recibidos «stará com-
priendida en las fechas de I.» de Agos
to al 31 de Diciembre de 1954. 

4 * El fallo, por votación entre los 
lectores por medio del envió a la re
dacción de la revista "Bar -V is " del 
'boletín que semanalmcnte se in le r ta -
rá al final ¿le cada cuento, se h a n 
públ ico el día 6 de Erfero de 1955, 
obteOiendo los premios los que mayor 
número de votos tengan. 

5. <l iSo concederán tres premios de 
750 pesetas, un segundo de 50o pe
setas y un tercero de 250 pesetas. 
Aquellos c ientos que s igan en votos a 
los tres premiados, has ta ,un to ta l de 
d iez, obtendrán mención honoríf ica de 
este concurso, que en. n i n g ú n caso se
rá declarado desierto. 

6. » El acto de recuento de votos 
será públ ico, p ü d i í n d ^ asisir a él 
cuantas personas interesadas lo de
seen. 

7J Los autores que resulten pre
miados y residan fuera de Zaragoza, 
rec ib i rán el importe dej p remio obte
nido por g i r o postal. 

Del Diario de Burgos 
c o r r e s p o n d i e n t e U v i e r n e s 

8 de Agosto de 1924 
LOS alumnos de los cursos de w 

rano han efectuado hoy una ¡A 
teresantc excursiún "a S a 
quirce. • 

5(í EN le Secretaria ÍSCÍ ln«.tit,>.n 
Sfeoeral y técnico & han rec, 
bido los título» i * BachlHtr ¿ 
den César Nevé Cases v ú k l 
Florentino Díaz Reig. UPn 

^ LA temperatura máxima d<. hni, 
.fué de 22,6 a la sombra y i 
mínima de 9,0. 

¡QUE B IEN VA ESA M 0 T 0 U 
...¡COMO QUE ES ISOf 

Concesionarios: 1 
IGNACIO PALACIOS. S. A, 

Vida religiosa 
S A N T O R A L 

MNTOS EW lOYf 

Dominica IX después ée. Pcntecas-
tést: -Ss. CJrlkco, de. ; Largo, t i r r k . 
raqdo, Mar ino, m r s . ; M i rón , ob. 

Misa con r i t o semidoble y color ver-
<le de la domin ica IX después 'de Peh" 
tecosu' s, síiquncla oración de San Ci-
riaco y compañeros, tercera A cune 
(íis. 

SANTOS OE MARANAi 
J u m Bsut isto Moría 'VkhMy', ' 

cura de Ars, Román, Veriano, mn. ' , 
Domiciano, ob . 

Ntisa con r i t o doble y color btonco 
<le San Juan 'Bautista M t r i a Vianney. 
segunda oración y ú l t imo Fvangelió 
de San Loren?o, tercera de San Ro. 
mán, mi ' ia de la V ig i l ia de San Lo
renzo con r i t o doble de segunda cla
se, y color morado, segunda orarióo 
de- San Juan aurista Mar ia Viannéy, 
leroera de § m Román. • . 

C U L T O S 
GATF.'DRAl.: Misas r izadas desde las 

siete y media en lía capi l la d d San
tísimo Cristo de .Burgos. A las. diez, 
horo.'i menores, procesión y misa corú 
•ventual. De once y media a uaá, mi
sas rezadas, en la nave mayor, con 
p lá t ica . 

SAN LORFNiZO. — Novena de^ San
to t i tu lar . Por la tarde, a Jas ocho. 

'Martes dia 10. Ftesta t i tu lar de la 
parroquia , se celebrarán los siguien
tes cultos: IA las ocho y media, misa 
de "oomuniíón general. Después, re-
par to <le ropas de Acción Católica a 
los pobres. 

A las once, misa soJemne, predican
do en ella el panegír ico del Samo, 
asi como los tres dias anteriores, el 
muy i lustre señor doctor don Ambro-
silo Rebollo, canónigo de la Sanca Igle
sia CatóxíraJ Basílica. Metropolitana 
de Burgos. 

A la una, /exposición y después co
mida a los pobres de la feligresía. 

— T r i d u o de las Cuarenta lloras. 
'Hoy, a la una media , exposición del 
Santísimo y, en la función de tó"'tarde 
predicará el muy i l us t re señor doc, 
itor don Ambrosio R e c i t o . 

También se hará la novena del San
to en las misas de ocho, ocho y.me
dia y mrove, todos los días. 

CARMKA': Novena del ft a l 16 én 
l»onor de San Rocjue. 

Todos los días, a lias ocho de la 
larde, exposición de S. D. M., rosa
r i o , novena, bendición con el Sánü-
simo y 2.dor¿c¡ón de la rel iquia de. 
San Rocino. 
- SANTA CLARA DF. A S I S .— Nove^ 

en honor de Santa Clara de Asís. En la» 
tres misas rezadas de las sieie^ocho y 
nueve se pract icará el ejercicio de ^ 
Novena. 

Por la tarde a las siete y media 
en Ja función eucarística, se -practica
rá también el "ejercicio de la N'osena-

TORNOS MECAHICOS] 

flRCfl0ld0.l){COI«:il{Rfl,5A 
MAQl-TVAJUA tN GLNtKAi 
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l ü f O M O V I L E S 

iCCESORIBS 
r ñiMî Tii.-jtoiaiji»! 
TURISMO Renault 13 
H. P. Vendo buen estado, 
barato. Razón, o f i c ina 
Garaje Tárrega. 
VENDO motor marca "Ve-
. l l i no " , 7 H. P-, buen uso. 
Aure l io Peña, en Huerta 
de Rey. 

CAMIONES, vendo uno 
marca Ford , o t ro Fede

ral , " Fermjn Páramo, Alar 
del Rey. 
VENDO - a m i o n e t ' i E00 
k i los Jc ús Calzada. A j i 
lar de l ' u i cba 
VENDO remolque senci
l lo, dos y media tonela
das. Pedro Bar r io , calle 
V i to r ia 13 pr imero . M i 
randa de Ebro. 
TOPOLINO hj jo vondo 6 
H. P. Lain Calvo !'•'. ier-
cero. 

• PARA Barcelona se 
necesita chi ra para 

• iodo, mat r imon io so-
' l o . Madr id l , p r ime

ro, derecha. 

PERDIDAS 
SE TRASPASO, bar y: cssa 

SE NECESITA sirvienta SE NECESITA m . r h a r h a £E VENDE perra db caza CAZADORES vendo o 
poca fami l ia. Huerto del para todo. V i io r ia l̂ O, Si lv io González, en Vi - ar r iendo perro c a z a 

l iagonzalo Pedernales. 

NIÑERA con informes 
buen sueldo, para ir San 
Sebastián, necesito Es
polón 3 0 , habi tación 3. 

NECESITASE portero pre
fer ib le zapatero, buenos 
informes s. In fo rmarán 
E. Mart ínez del Campo 
núm. 6. segundo, dere- SE NECESITA muchacha, cen t ime t rc i 

p r i - p rifle i pal , derecha. 

COMPRAS I Í M A S 

SE NECESITA d i s i en ta . 
S o m b r e r e m l ' i , cuarto. 

cha. 

SE PRECISA niñera for
mal . Calatravas 3, hab i 
tac ión 9. 
SE NECESITA doncella. 
Con informes. Cid 2, se
gundo. 
SE NECESITA chica o 
mujer . formales. Plaza 
Mayor 34. Confitería.-
NECESITO asistenta. Lain 
Calvo 4. tercero, 
MUCHACHA se necesita 
San Juan (J, piso tercero, 
habitación 6 , 

Rey 6. segundo, o 
mero, izquierda. 
CHICA se necesita para 
coger puntos de medias. 
Razón. San Francisco VENDO autoclave semi-
num- 9« nuevo " H a n m a m o " 44 

d iámetro y 

F I N C A S 
"Po in te r " toda prueba. 
Emi l io Ruiz, en Vudego. 

San Pablo 7, segundo, bic ic leta caballero. M i -
derecha, tad precio. San Pablo 

NECESITO muchacha jo - - l ^ 
ven. A lmirante Boni faz ' o K N O í» , fresadoras. 
22 , tercero, derecha. mar t i l l o de ballesta, se 

CCMERA-venta ropas usa
das. Arco Pi lar 10,. bajo 
TbBOS de cemento, de ro ^ m i n u e v a , :iv-:y bara-
ura l i ta y áe gres. San ta. San Esteban r.. Lajo. 
Pedro y San Felices 12, QlA. ,» 
Puente Careaga. Burgos. PíANO compro. 1 am 

Calvo 17, tercero 
COMPRO alfalfa verde. m n n a m m n * n v n i m n 
pequeñas, part idas, Em- ELECTRICIDADÍRAIIO 
perador 8, San Pedro de t , , - . r ^ 
la Fuente. 
SIERRAS, 

VENDO piso l ibre, am
p l io , sólida construcción. 

VENDO bfeicieta c&haile- D i r i g i r se iVAvan:e -. Telé-
tono 3266. Burgos. 
VENDO local ampl io con 

VENDO máquina aventa
dora, buen uso, con mo

carro viento, to r e léctr ico. José Luis 
ruedas* y carro D i ta . Vi l las^ndino. 

SÁHiDOS ! ¿FEBOS 
VENDO 
cuatro 
pequeño propio reparto mTPQPmPfi 
con toldo. Vi l larcayo 10. flULüfJilJliB 
COMPRO ganado asnal. » " ••••UULJI* 
inú t i l o v ie jo. Empeca-

CQ tarde. 
VENDESE fábr ica harinas » . . . „ . g g & s s para sacar tres niños de Giménez Cuende. 

paseo. Vi tor ia 29. cuar
to , izquierda. 
SASTRE, neetsito apren- [ ¡ ¿ " Z Z 

Pesetas, 1.000. 
has " P r a t " , Comercial ban Juan 5'*. p r imero . 

MAQUINARIA de ocasión: D is t r ibu idora de Maqu l - VENDO radio ul t imo mo-
tornos, fresadoras, ma r - nar ia . San Pablo 13. délo, 600 pesetas. Vadi-

dizas I-eon n ü n ' o ; Mo- 1'° d ^ b'allest^ 'Odus- VENDO perro perdiguero, "os 26, ^ u r t . i o , iz-
ne<la ' l2 ™ T ias Gimenez Cuende. toda prueba, Ba i " : - ; b. qu ierda. 
ctr K i c r cc iT» • yENDO perro perd iguero VENDO per ro Perdiguero VENDO cocina eléctrica 

N t L C M i A m u p r p r - I I mesies, mosqueado en y perra Seter. Jacinto nueva, marca "Edesa" , 
i.a lavsr . - .n .u.a.i _5 . mar rón. Marcelo Esque- Saldaña. Hpspílaj del f ua t ru hornil los. Moneda 
SÍ«ur,Tl0- V|llas. Santa Cruz 5. Rey. 12. p r imero , izquierda. 

negocio en marcha o sin dor 8. San Pedro de 1» CED0 l ' ^ ' t a c i ó g d o s 
él, por no poderlo aten- Fuente. amigos pensión comple-
der. informes Mola 29. VENDO máquina h - d a d o - ^ ' ^ T n o s * ^ 
tercero, de doce a c m - ra A ju r i a num. i . ? me- «- ' témannos. 

dio uso. Saturnino Gar- SE ALQUILA habi tac ión 
cia en Montuenga. r.mueblada. Informes esta 
"ENANA", t r i l ladora g i - Admin is t rac ión. 

^ " r k I T * 1 0 3 CED0 habi tación do rm i r , 
- ™ . t , ^ ? e , - m0d.el0 cí)mer Por su cuenta. Ra-
i m ^ n p f ? ^ ^ . S " z0n. Procurador 13. pr ! -
Amado Kuiz y que puede • .„ , r. v , 
ver funcionar mañana y niero' ' ^ " « e r d a . San Pe-
todos los dias en. Las cro la Fuente. 

VENDO casa l i j r e , diez Quintan ¡lias.- Precio i n - SE CEDE una o d&s ha-
metros Plaza José Anto- creíble Solici te condio- b i tac Iones, derecha co-
n io . zona muy comer- nes a Pls t r t tx i idora Cen- ciña o pensión dos a m l -
c ia l , ampl io comercio, tro. Cid ft, cuarto, B'.:r- gos. Razón, '^«r Pi jn fa 
Informes Campos» 23. gos. nrava 0ví 

SE ENCUENTRA recogi
da una oveja en el dom i 
c i l io de Ansdino Mar t i 
nez. Las Quintani l las. 

HALIAZCO perro cacho 
r ro caza, raza " P o i n -
j'er, Entregaré Monte de 
la Abadesa. Marcos Gi 
ménez. 

EXTRAVIO sor t i ja de 
orp , en calle Hospital 
Mi l i ta r . Se ruega devo
lución Bar Ambos Mun
dos. 

comidas. Razón $ 0 ? 
Palacios, S. A. 
TRASPASO bar, ¡ n f " 6 ^ 
clones m e r e a d o 
Amaro. Hospital del 
Bar Alonso. 
A T E N C I O N p a n a ^ , 
ros traspaso Henda z f , 
na inmejorable. ' 
mes esta Administrado' 

YAEIOS 

ÍMPRESOS, tarjetas, ^ 
trabajos 

buenas condiciones. I n 
formes, Agencia Espino. 
PISCS libres nuevos y 
elefantes, vendo en ca
lle Vi tor ia. Razón Palo
ma 39 , bar. 

v i tac iones, 
merciaies. 
f ieos DIARIO ~ r 3 
CCS. Calle V i t o r U , i J ' 
Crucero. 

PERDIDA bolso señora en CAPITALISTAS, 00 -
autobús de siete Capiscol yyestro dinero a 
Venti l la. Grati f icará en -

.trega Gasa Arr ibas. Ca
piscol. 

TEASPASOS 

SF TRASPASA tienda 
rómesl ibl i 's bién Minada. 
Ra/un ft fní*" io Palavios, 

bucrt 
vuestro a m c i ^ 7.nnCet>-
interés. Cantero. Conccr 
ción 2. _ 
FOTOGRABADOS, 
c ión rápida y esr£fARlO 
TaUeres Gráficos 0^ l t r 
DE BLRGOS. C¿Ue V' 
r ía 13. Tel . 2015. 
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en 

Domingo 8 de Ayobtü de 1954 

c a n t e r 

h i s l o r i a d e l 

s c l a v i l u d 
[i p r o b l e i del m e i i iie seres b o e i i i s preieupa a la O l l L - C e i a i i saroleron l o s 

piimeros esclavos.-EsGal i i i r l8etes M s de e n i e l i l a y D a frase de C a l : " f r e s e s c l a v o s 

tres i w e s y cuatro a s e o s bastaa para el s l i e r . - l a p r i i e r a s i i e v a c i f i a eo S i c i l i a 

U S VARICES SOM UN PEUSRO 
Las varices sólo representan al principio 

un contratiempo de carácter estético que 
afecta sobre todo a las mujeres: pero 
más tarde pueden llegar a ser un verda
dero peÜKro para el organismo. 

Sí no son tratadas convenientemente, 
las piernas se vuelven *'pesadas", dolo-
rosas, y se hinchan tobillos y pies. Más 
adelante puede aparecer la "úlcera de la 
pierna" y es de temer ia aparición de 
flebitis y sus graves consecuencias íem« 
bollas, etc.).^ . . . . . . 

Es necesario combatir el mal desde su 
base, fortaleciendo la oared de las venas 
para regularizar la circulación de la san. 
gre. Los extractos vegetales se han mos
trado siempre muv indicados a tal fin. 
Gracias a los progresos de la Química, 
se han logrado los modernos Extractos 
Vegetales Estabilizados, con los que se 
consigue un efecto más eficaz. 

H E M O C I R C O L . preparado con estos 
famosos Extractos, es eficacísimo para 
combatir las varices, asi romo los demás 
trastornos de la circulación venosa: he
morroides, congestiones prostáticas. do
lores y desarreglos'menstruales, trastor-
nos de la edad crítica, del embarazo y 
de la pubertad. 
Do »eni« «» UXIUUM. C S. n / J4.0Í5. 

E l I d e l 
L a humanidad dispone todavía de miles de 

millones de anos para su desarrollo 
Por medio de un telescopio gigante se espera determinar 
exactamente la densidad de la materia en el espacio • Probable
m e n t e , l a v i d a s o b r e l a T i e r r a c e s a r á m u c h o a n t e s d e l h u n d i m i e n t o g e n e r a l 

Se ha hablado y discut ido mucho 
sobre Ja esclavitud y su aboHciófr en 
.todo el ' Universo. Es casi imposib le 
corKc"1)ir un :riurKÍ0 en el que e l p r c 
greso indust r ia l es arro l lador y que 
^ún no ha conseguido l ibrarse de esa 
terrible mancha mora l que const i tu
ye la esclavi tud, Y, s in embargo, pcs. 
Uiando la faz de la t ie r ra , existen 
MV millones de esclavos. 

Hn estos úl t imos t iempos, e l 'co-
mercio do seres hutnanos ha aumenta-
,!,, considerablemente. Tanto es así , 
(¡uo la O. N: u. viene real izando u n a 
encuesta', desde hace dos años, p a j a 
descubrir las diversas organizaciones 
que. se dedican a este inhumano ne
gocio. 

los países que' lógicamente,' po 
seen un mayor número de esclavos, 
son los árabes. Como la re l i g i ón de 
Malicma les au to r i za a tener nume
rosas esposas, los jefes o potentados 
se dedican a comprar ent re las mu je -

cic los países vecinos aquéllas que 
m,is les agraden, l legando a pagan 
precies, elevadisimos. Los países d-el 
Africa Negra sufren también todos los 
¡nconvenientes del comerc io de m u 
jeres. El negro a f r icano no se 'casa 
con una mu je r , s ino qué la compra, 
pagando por el la precios gerveralmen-
ie en especie. F.sto ha dado por r e -
c i l iado el que el r i c o puede comprar 
numerosas mujeres, que le servirán 
para cul t ivar las p lantaoones, m ien-
iras que el pobre no puede reun i r 
nunca el d inero 'necesario para com
pra do su compañera. 
'T.r Consejo F.conómico y Social de 

l a ' Ó . W; U,, fué el creador, dentro, 
dé esta" organ izac ión de la "L i ga con
tra la esc lav i tud" , que está luchando 
dóíamente cont ra ese cáncer cW la 
hnmanidad que se oreyó •extirpado.'en 
él siglo XIX y que avin en el <aiVo 
1954, sigue siendo la vergüenza de 
todo el mundo c iv i l i zado. 
COMO SURC1FRON LOS FR|iM£ROS 

ESCLAVOS 

F.l nrob'ema de l a esclavi tud fué 
uno de los pr imeros que e l hombre 
criginó al hacer su apar i c ión sobre-
la superficie de nuestro p laneta. 

Un r e f r á n . popular d ice : *T.l pez 
grande so como a l ch i co " . Y asi ocu
rrió entre los hombres. Los i-nstintos 
mal repr imidos d ie ron o r igen a tes 
guerras y éstas, a su vez, a un íute-
\Q factor soc ia l : e l esclavo. Ai p r i n 
cipio, el vencedor se conformaba con 
arrasar los t ierras y cosechas del ve-
n'no y lor türaba hasta l a muer te a 
todos lOs soldados que en el campo 
do batalla caían en sus manos con 
vida* Pronto se d ió cuenta' el v i c to -
rlosó que, matando y tor turando a • , 
ios pr is ioneros, ino obtenía n ingún i ^ 
Ixíneficio de el los, mient ras qué c o n - j ^ 
servándolo la v ida , podr ían rea l i za r 
ios . trabajos más duros. 

El esclavo era , en manos de sü due
ño, un sor sin sent imientos, un " r o -
boi" o una máquina, que al impulso 
de un simple resorte, r ea l i za las . ta
reas más pesadas. A p a r t i r del mo -
menio en que ios capitanes y jefes 
del E jérc i to vencedor se d i e ron cuen
ta de esta maravi l losa cua l idad de 
los cautivos, l a esclavi tud fué una. 
'institución legal eri dos turbulentos 
albores do las sociedades dé Europa; 
y Afr ica. 

Fué tal el auge experimetnado por 
la esclavi tud, que en el Imper io r o 
mano,, ya no sóló eran esclavos los 
prisioneros de g u e r r a Un hombre po
día fer vendido, por e jemplo, én cuan
to no pagase sus deudas. Todo pa
dre podía vender a1 sus h i jos como 
esclavos, si así le convenia.. Dé este 
modo, se mu l t i p l i có el número de es
clavos y se l legaron a - i m p l a n t a r d i -
'íerencias icntro los mismos. Los ha 
bía preceptores, ar t is tas, sx>Idados..^ 
rSCALOPRIANTES PAGINAS DE 

CRUELDAD 
Todos los historLadores, en «us re-

'atos, nos re f ie ren en escalofriantes 
P-iginas, el t rato que , se daba a los 
'esclavos. Cleopa-tra, l a • fabulosa r e í -
'na de Egipto, exper imentaba con ellos 
los más diversos venenos. Poleón a r ro -
i " esclavos a l m a r , du ran te muchas, 
de sus travesías, para que fueran pas-
lo do los t iburones. Augusto los ajus-

.Uciaba en la horca cuando tes sor
prendía robando, azuzados; p o r e l i 

hambre, alguna golosina. Los roma-
"os, que se pasaban toda l a noche a 
tó/mesa en aquellas célebres orgías, 
obligaban a sus 'esc lavos a situarse 
durante la cena, a su iado, en el más 
completo si.'encio. E l hambre les do 
minaba en muchas ocasiones y al efue-
'laquease, rea l izando algún mov imien-
to o ru ido, le esperaba una suerte te
rriblemente amarga, ¡ f ó b r e de l que 
estornudara, tosiera o lanzase un ge
mido! Giros, en estas mismas reunió
o s , estaban destinados a destrozar-
^ luchando en t re •si. iAl cabo-de c ier-
0 tiempo, uno de ios dos caia a i sue-

10 ensangrentado y su ••amo" le ex-
Puls^ba dic iéndole: j ^e te de aquí , rrvi-
^ rab ie , pues tu sangre puede sa lp i -
Car Ofi Uinica! 

"TRES ESCLAVOS, T«E5 BUEYES V -
CUATRO ASNOS"' 
'La"sociedad ant igua de los t iempos 

la ^imperial Roma inundada de r i -
y más tarde co r romp ida por el 

j.1:'0 y ¡a perversión^ carecía de sen-
(J0 sin ios esclavos.- Todas esas obras 

' ar le tan maravi l losas de las que 
^1 almente "os quedan restos o 
, . j n e n o ^ descripciones,' fueron 
v;vantedas pon los esclavos.- La 
[ * ^Pia, que s u r c ó . g r a n par to del 
ora i ^ 0 ^P01- '0 romano y que fué 
tru i de Su clyHíásaoi*rt3 R** cons-
]0. a PÓr los esclavos. Ellos fueron 

^j*cos obreros existentes en aque-
pues el noble conside-

M á s d e u n S I G L O d e v i d a p r o c l a m a n l a e x c e l e n c i a d e e s t a M A R C A e n t o d o e l m u n d o 

La M a r c a d e p r e c i o . . . p e r o t a m b i é n l a m e j o r 

m 

A c e i t e s p u r o s de O l i v a 

E l a c e i t e p u r í s i m o d e o l i v a i n s u s t i t u i b l e e n t o d a b u e n a c o c i n a 

E s p e c i a l m e n t e i n d i c a d o p a r a e s t ó m a g o s d e l i c a d o s y e n f e r m o s d e h í g a d o 

P í d a l o e n t o d a E s p a ñ a p r e s e n t a d o e n s u s c o n o c i d o s 

e n v a s e s d e u n o , d o s y m e d i o , c i n c o y d i e z l i t r o s 

De venía en los principales establecimientos 

E s u n p r o d u c t o d e 

A C E I T E S Y J A B O N E S L U G A D E T E N A , S < A . 
A g e n t e s e n B u r g o s y s u p r o v i n c i a : C A S T R I L L E J O G A L L A R D O £ 

T e l é f o n o 2 1 8 4 S a n C o s m e , 6 

Í&ÍR i P u b l i c i d a d A V A N C E , B u r g o s 

B U R L A B U R L A N D O 

J * p i e d a d 
J)a una deshonra el t rabajar . Mas-
'MefóStê 105 'ni-a2nif¡c0'i l i teratos que 
l)?a0n: ^ n o f o n t e y Cicerón considera
do! i f 0 " 1 0 únicas profesiones d ianas 
la honibre l i b re , la a rqu i tec tu ra y 
^ m e d i c i n a Catón, el tambitm cóle-
cUa clá5ic», escribe:! • 'Para cul t ivar 
c e s a r á h« ta reas de o l i va r son ne-
h i : " ' so|smcnie tres esclavos, tres 
se lz%'v c "a i ro asnos". En esta i r a -

e encierra toda la verdad de l a 

esclavitud en Roma. E l esclavo e ra , 
en rea l idad, u n hombre con tantos de-
rechos morales como e l más noble 
pa t r i c io y , s in embargo , se le com
paraba con los bueyes y los asnos. 

LA PRUNO A SUBLEVACION EN 

SICILIA 

En todo el imper io , hemos visto que 
el t rato dado a estos infelices era 
totalmente inhumano, pero en S ic i 
l i a , l a crueldad llegaba al máx imo. 
Los cautivos eran marcados por sus 
dueños r o n u n h ie r ro a l ro jo v ivo, 
de l mismo modo que e n l a - a c t u a l i 
dad se marca a las reses vacunas: La 

a l imentac ión • era completamente i n 
suf ic iente y ffegó a ta l grado la des
esperación de los sometidos bajo el 
yugo de esa t i ran ía , que c ier to d ia 
los tres m i l esclavos s i l ic ianos, un ién

dose a cuatro m i l remeros de la f lota 

romana, se levantaron contra el opre
sor. E l ig ie ron como je fe , tras varias 
v ic tor icsas batal las, a Her r to P o t i -
Jeito, ant iguo capi tán romano, quo, 
arrepint iéndose de su resolución, t r a i 
c ionó a sus compañeros. Todos los 
sublevados mur ie ron y la calmai vo l 
v i ó a re inar de nuevo. Hay que o b . 
servar, sin embargo, que estos escla
vos no buscaban al levantarse contra 
sus dueños l a l i be r tad , s ino s imple
mente, una mejora en el modo de v i 
da. Por lo tanto, no se puede conside
ra r esta p r ime ra guerra servi l como 
un paso hacia ia l iber tad de los o p r i 
midos por el Imper io romano, ya que 
•esto no se l levarla a cabo hasta la apa
r i c i ón de un esclavo g lad iador , Es-
par taco , que con su g r i t o do l iber tad 
estremeció las corrompidas entrañas 
de la gran Roma, que caminaba ya 
d i rectamente hacia la ipás completa 
ru ina . 

L o q u e s e d e b e t e n e r e n 

c u e n t a p a r a d o r m i r 

Un médico del s ig lo X V I I , Bul lón, 
aconsejaba qce se debe d o r m i r so
bre el lado derecho e l p r i m e r sueño, 
para que la carne descienda a l fon
do del estómago. Después de perma
necer unas cuatro horas en eista po 
sic ión es preciso, para el segundo 
sueño, volverse del lado i zqu ie rdo , 
para que el estómago se dist ienda 
mejor . Dormi r sobre el v ien t re no es 
bueno y hacerlo engendra a menu
do areni l las y calcios. Roncar y ha
b la r dormido no es propio de per-
•sonas bien educadas, según el men
cionado galeno. 

No hay que decir lo d i f í c i l que es 

el cumpl imiento de tan or ig ina les 
prescripciones para las personas que 
no puedan do rm i r cuando se acues
tan y no suelen despertar hasta la 
mañana siguiente, s in cambiar de 
postura en toda la noche. A nos
otros se nos ocurro que l a ú l t ima 
prescr ipción de Bul lón, re lat iva a l 
ronquido, deber,a exponerse en los 
coches de fe r rocar r i l j un to con las i n 
dicaciones relat ivas a los t imbres de 
a la lma. 

L a m a r c h a d e u n r e l o j 
Luego de mostrar una paciencia 

.verdaderamente Umcd ic t ina , urr pa
ciento investigador ha llegado a la 
conclusión de que un relo j hace " t i c 
tac" 157 mi l lone i ochocientas m i l ve

ces durante un año y en este mismo 
t iempo las ruedas recorren un espa
cio que en l inea recta sumaria 3.5S8 
y tres cuartos de k i lómetro . 

E p i t a f i o s h i s t ó r i c o s 

Los héroes de las Termópi las que
daron glor i f icados con esta inscr ip
c i ón ; "Pasajero ve a Esparta y di que 
aquí hemos muer to por obedecer sus 
leyes. En el sepulcro de Lucrecia Bor -
gia so loe: -Aqu i yare, con nombre 
do Lucrecia la que, mostró ser Tais en 
su v i d a ; h i j a , nuera y esposa de Ale-
jandro••. En el de Camoens: "Aquí 
yace Luis Camoens, pr ínc ipe de los 
poetas de su t iempo. . V iv ió pobre y 
miserablemehio y así mu r i ó " . 

£stocolmo.—Sabemos hoy cor» sei 
pur idad que e l Mundo tuvo un p r i n 
c ip io y que no existe efesde s¡empre¿ 
Por lo menos, la edad' de la mater ia 
«s de unos miles de mil lones de años:i 
Esta es la respuesa que nos'suminis^, 
t ran con bastante unanimidad las r 6 i 
f lexiones teóricas y métodos experí-í 
mentales más diversos. Seg-ún el los, 
v iv imos en un Mundo l im i tado, tan tq 
en lo que afecta al pasado come al es
pacio. 

Lo que huíjo antes de unos cincel 
m i l mi l lones de años no kv sebcmosS 
solaimente podemos decir que en aquel 
'entonces se o r i g i n ó elr Mundo y con 
é i , e l espacio, «1 t iempo y la mate 
r ia . Desde entonces, el cosmos se des
arro l la en su conjunto y en sus pa r 
tes; el cosmos crece a l igual que los 
sistemas astrales, las estrel las los 
planetas y la v ida orgánica sobre los 
mismos, todos los cuales van desarro
llándose alcanzando fase de perfecciór i 
cada vez más elevada. En esta evo
luc ión, eP cosmos se va ensanchando 
en el espacio. Las estrellas se van ale-i 
jando; las más distantes, a velocida
des de d f e z m i l y hasta .c ien mi l k i 
lómetros po r segundo. 

Este mov imiento se efectúa s imé-
r lcamcri le en todas las direcciones, 
siguiendo una ley de expansión m u y 
interesante. Cuanto más lejos .se hal le 
f n a estrel la de o t ra tanto más r á p i 
damente se aleja de ella. 

Estas relaciones pueden comprender-* 
se teór icamente a baste de las ideas dé 
Eins te ln . Su teoría de la re la t iv idad 
se ha comprobado pór una serie de ex
per iencias. A base de el la, s e desen^ 
vuelve l a teoría moderna del cosmos 
y de su desarrol lo, la cosmotogia y la 
cosmogonía. La cosmología puede su
min is t ra r una ecuación de l a exten
sión cronológica del universa y, po r 
tanto, de su evolución. 

El d iámet ro del universo, l im i tad f l 
«n e l espacio, varía con la progres ión 
del t iempo. Su compor tamiento exacto 
depende de dos constantes as t ronómi 
cas, que hoy todavía no. conocemos 
suficientemente. Una es l a l lamada 
constante cósmica, estrechamente r e 
lacionada con la edad del Mundo, la 
que puede medirse exper imentalmenr 
te. La otra es la densidad dé la m a 
ter ia cósmica, es dec i r , la d i s t r i b u 
c ión de l a misma en el espacio. Esta 
puedo f i j a r se también por. mediac io
nes, que han de efectuarse durante 
muchos años, estudiando con grandes 
telescopios la repar t i c ión de los as
tros. 

Sin embargo, los valores así obte
n idos no satisfacen, a causa de su? 
considerables f luctuaciones. P o r e l l o , . 
se decidió, hace unos decenios^ la 
construción de un telescopio g i g a n 
te, t e rm inada pocos años ha . Este 
g igan te , dg cinco metros de d iáme
t r o , se ha cnontado sobre el Monte 
Palomar en los Estados Unidos. P o r 
medio de é l se espera de te rminar 
exa.ctamentQ la densidad de l a m a 
ter ia en e l espacio y obtener UTO l e y 
más exacta sobre l a extensión y evo-í 
lucióp del universo. Una vez conocí-' 
da ta l ley, se podrá prever e l porve
n i r del cosmos. , 

Asi, pues, los. gastos del o b s e m t o » 
r i o de Monte Palomar serán xeproduc-
tivoíi, ya q u « permi t i rán contestar a 
la pregunta : ¿Cuándo l legará e l Uni 
verso al máx imo de su. desarrollo y 
cuándo alcanzará su fin?. A base de 
los datos hasta la fecha conocidos, 
no se puede todavía responder exac
tamente a dicha cuest ión, por ser .de
masiado inseguros los valores, d ispo
nibles.. De todos modos, se conocen 
ya ciertos l im i tes , tanto para l a den
sidad como para l a constante cósmi
ca. Calculando sobro esta base, se o b 
tienen dos posibi l idades de evolución 
en el desarrol lo del universo. Una do 
ellas, la menos verosími l , supone que 
e,l cosmos seguirá desarrollándose i n 
f in i tamente , extendiéndose cada vez 
más. Entonces, no habría f i n del 
Mundg, 

Sio embargo , es más probable e l 
o t ro resul tado, calculado mediante, los 
valores que hoy dia se consideran más • 
exactos. Según este ú l i m o , e l porve
n i r del Mundo será di ferente. E n . u n 
determinado momento, l lamémoslo 
t iepo mund ia l , se habrá l legado, a un 
máximo cíe expansión y evolución; a 
par t i r de entonces, e l desarrollo de las 
estrellas, planetas y seros vivientes se 
inv ier te o pros igue en la misma direc
c ión que an tes ; el UnK<erso, empero, 
ya no segui rá evolucionando;, se con
t raerá , se achicará, las distancias en
t ro , lás .di ferentes estréllas se reduc i 
rán y , por f i n , l legará el momento en 
que verdaderamente las estrel las cae
rán del c ie lo , la v ida de los planetas 
cesará , en ei al iento ardiente de las 
estrellas y toda la mater ia se acumu
lará fo rmando tm in f ie rno colosal en 
un espacio m í n i m o ; éste será 'el f in 
del Mundo. 

¿Cuándo se producirá tal fin, según 
la teoría expuesta? Desde luego, no 
catíe una indicación exacta vista la 
insegur idad.de las c i f ras en cuestión. 
Se cree, s in embargo, que la dura
c ión total del Mundo será de t re in ta 
m u mil lones de años, cuya m i t a d , 
aproximadamente, t ranscurr i rá e n lle
gar al májcimo de su extensión. De 
los i r e i n t a m i l mil lones de años con
cedidos al cosmos, se han consumido 
hasta. la fecha cinco m i l mi l lones, es 
dec i r , todavía qvleda mu2ho t iempo 
hasta el f i n d e i Mundo. Probablemen
te, la vida sobre la t ie r ra cesará 
mucho antes d e l hundimiento general* 
ora por el calor cada vez más inten
so del sol, o r a por su enfr iamiento 
y apagamiento u l ter ior . 

Sea l a que fuera la densidad de »a 
mater ia pn el Universo y sea el que 
fuera e l valor de la constante cósmi
ca, la humanidad d ispone. todavía de 
mi les de mi l lones de años para su des-
ar ro l lo , y este hecho, const i tuye, vis
to el m v d actual de su evolución un 
consuelo y una esperanza. 

IQUE BIEN VA ESA MOTO'.. 
...iCOMO QUE E S ISOI 

Concesionarios: 
IGNACIO PALACIOS, S. A 
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c o n 

L,A mayor toerzi IndJvtual 
\ existe hby cont ra eJ corr.u-

n i -mo en Guatemala es la 
/e jerce un t -mbre d e i d a d ' . 
¿enra T cuatro ¿ños de edat i , c u 
yo especio bondzdcso oculta no 
solo & valor sino t a m b e n su 
t u b Uded para d e f e n d e r centra 
ro jos . Un peri ' -dista nor fe - -

^ ^ " Z t K ' e T c Z Z n l s m c en CuAemala. a monseñor 
sus ^ ' h p j de Guatemala, a quien , en rtyérsas t e a . 
^ r ' f T Z i i e ^ Z u P * * * y a l que los i ^ n i s . 
^ M f i ^ ^ ^ M 4 u * * o d . . Idént ico t ra to a l 
Qué Í m o e l C a r n a l MindssenU . I n dn ers^s ocas.ones ba s.dc a n * 
n- S o con actos üe v iolencia h s i t a y con e l dest ierro, .pero a todcs 
¿ T r t s p o n d c r con mayor V & r y e n t e r e n f. l ,c un ido a la venera- . 

c u e e l pueblo siente p r su i lustre p e l a d o detuvo s iempre toda a -
d o n encaminada a poner en pract ica c u v l -
quiera de esas msdidas. v 

En Febrero del año 1953 c i rcu ló ¡nsistemente. 
el r u m a de que el Gtb.erno. a instancias de los 
jer i fa l tcs comunistas, había decidido desterrar 
al arzoblspb. La reacción que'se produjo fue tal 
que. l iará ev i tar que lá Sfipuest,: orden pudie
ra II varse a cab ; oentes tnimildcs acudieron a 
Sj residencia de monseñor Rossell A r c l l m o d is
puestas e v i t¿r quQ de su palacio sal iera el 
•preludc. 5? pasaren a)U la noche en s i lenc io, r o 
deando el edifíZiOji Cuando el p r p i ó jefe de po-

*w ücia qui'M v is i tar a monseñor para áse^t/r r/e 
Á v W ^ ^ ^ j ^ ^ que el Gobierno no le desterran: , , nr. se .vfrcr.rt 

a ent rar en su residencia por la puerta ¡rríncir 
^ p l . puesto que ello sup.n ia atravesar li¡ masa 

humana, penetró por una puerta de sen-icio. 
i : , noo" p r R s o v x s SE oí'RrCF.N VOLUNTARIAMFNTF. PARA F,\S\.YAR 

MU VA VACUNA CONTRA LA GRIPF. 
Las autoridades y los técnicos- sani tar ios ingleses creen h j b e r des-

Cubierto una nueva vacuna contra l a . gripe, más eficaz y más b-irata 
que las hasta ahora ensayadas. Con esta nueva vacuna están segures 
de evi tar cu.-lquier epidemia de i n í l uen /a , nmque IJS resultados def i
n i t i vo no sérá conocidos hasta que. pasado el verano, se realice una 
especie de ."ensayo general con todo" p ra que el que se cuenta ya con 
la colaboración de quince, m i l voluntar los. A un cierto número de estos 
se les inyectará la vacuna y a otros, 'sin que los inferes.dos k. y.epan, 
aouad .esti lada. La cair.p ña se l levará, a cabo en toda Inqlaterra y los 
resultdcs se espera que sean plenamente sat isfactor ios. 

, A!g:). s im i la r a l-i que ah j ra se preyecta se 
h /o- ya. en aqúel mismo país, en el invierno, de 
¡9Ó2-S3.. No hubo, sin eniba-r^o. entonces epide
m i a de gr ipe y L: prueba no pudo, per tanto, con
siderarse-con > > def in i t iva, aunque IJS médicos re 
corte-ieron su eficacia. Desde entonces, según 'nfy* 
n.íicst.an. ¡as. autoridades sanitar ias, los progresos 
looxaüos t.an sido muy importantes y la vacuna 
que ;:h:>ra se trata de ensayar está considerada co~ 
m'j mucho más efectiva que todas las an ter io r -
úñente u t i l i zadas. 

¡ n le que se refiere a l costo de esta inmun iza-
c/Vin general, .parece ser. que ose Hará entre I s dos 
y tres-chelines ppr persona, c i f ra i r r i so r ia s i se, tieen en cuenta que lat 
gr ipe con no ser una enfermedad grave, s-lvo complicaciones ,c.s de las 
que • or igna mas ostrages en fábr icas, talleres y of ic inas c.-m.o cense-

• cuencia.de -que son muchos miles de personas las qu? dejan de acudir a i 
tmba jo atacadas de la dolencia para la que, hasta ahora, no se encontró 
un-remedio rac ida l y def in i t ivo . 

• • •'- ••- 1 — 1 • 1 — — 

LA E X P E D I C I O N A L A S I M A D E S A N M A R T I N 

Una caravana de mulcs transporta hasta cerca de la en
trada d 2 la gruta da San Martin el material ligero que la cx-
.pedición francesa util izará para rescatar el cuerpo del explo
rador Marcel Louííens. 

(Foto G I L DEL E S P I N A R ) 

cr 
Jí les i m i m m i M i alón la 
Hioli se H l eo i iuoai Belipso 

.(Crónica especial para DIARI l / PE 

.BURGOS).—\íi aurnentó de c rúrMia-

.l idad en la c iudad de No iva York 
nuMafr»--.-•-jg -t toma característ icas de caí .i-.irofe 

^ ^ r T ^ g ^ ^ a r tT ' i .nacional. Si las cosas siguen c omo hasta el mcnipiuo, 
¿JJT ^«t=—— j a i^ran c iudad de Nueva York se converl i r - i en una 

urbe Insegura, donde las personas honradas no podrán 
ti;abalar si no con ^ mí^Hp fie. tenRr au^v Jamcmar un dia los ataqMfi-3 uc ios 
Indeseables fuera de la Ley. Las causas de este incremento de la primlnalídai. ' 
siin desco.jociuas o ai menos, ios je-fes OQ la po l i c ía de Nueva York al>rn'an ! 
no conocerlas. No cabe duda de que en NuCva York vive m.;cho eki r í l í i je fó ' 
indeseable, pero también es verdad que en esta ciudad hay mucho indeseable 
indígena, l legado dei inter ior do los listados Unidos para ejercer u imperio 
fuera de la ley' valiéndose cíe las condiciones favorables que la ^rar» c i u d a d ' 
proporciona. , I 

El jefe do la Policía do Nueva York, | 
Francis Adams, l ia locado a rebato 
para que el Gobierno y los ciudadanos 

I honrados le apoyen. Adams acaba 'Je 
hacer unas m-.nifestaciones a la Pren
sa a f i rmadno quo Nueva York 'esta ya 
a punto de conven¡rs.q en una ciudad 
de violencia y de cr imen, donde (1 
v i v i r va a ser I an d i f í c i l • xmo en la 
propia Unión Soviética. Al j n i h m o 
t iempo a f i rma que necesita 7.000 po
l icías más para poner todos los me
dios necesarios en la Jucha contra los 
bandidos. 

Hoy, inauguración 
d e l a S e m a n a M i s i o n a l 

(Viene de pr imera página) 

de la S-mana y todos los somanistas 
que par t i c iparán- en sus jornadas y 
que ^ encuentran ya e n ' la cJudad 
de Burgos. A "cont inuac ión, los exce
lentísimos Prelados y demás asisten
tes, so trasladarán a la S i l a Capi tu
la r , para el solemne acto l i te ra r io 
de la in?.uqur~.ción conforme al s i 
guiente p rograma: i&)L£ctuna por el 
secretario de las S:-man^s Misionales 
de la Carta de la S>nta S^de d i r i g ida 
al A r / - b i spo de Hurgas con mot ivo 
do la V i l S?mana Mis iona l ; b) -Una 
Semana Mhionológ ica en honor de 
San Agus i in " , por el M. R. P. f . Ux 
García, OFSA; t ) Alocución inaugural 
del I xcmo. Sr. Dr. D. Lucia<i> Pérez 
Ptatero, Arzobispo de Burgos. Gon tan 
espléndido y b r i l h n t e a'.tó quedará 
inaugurada solcmncrrjcntc esta V i l Se
mana Misión?.! dedicada a S:n Agus
t ín . A l .s dos se (ff-cl^iará el rcgtL.o 
a la ciudad en el mismo servicio de 
autobuses. 

Después, los semanistas, tendrán 
•a las cinco el a r lo <uí-.eristico y a 
lias, éfieK en punto «¡spccial 
para cuantos par t i c ipan 'n i ; . ; jor
nadas de la Semana Miir . ' i .n . 
SF.RVICIO FSPFCIAL D" AUTOCARFS 

'PARA LlA CARTIIJ\ 
F.I S' jcrc lar iado de S-manns Misio

nales ha gestionado el servicio do va
r ios autocares ent re el STninar.r i de 
S^.n J:-r6nimo y la Cartuja a dispos:-
ción de los semanistas a las once y 
once y media respectivamente para^ «l 
v ia je de ¡da; y a las irece horas cua-
renta minutes y doce y cu r i o , res-
pect ivameme, para el v ia je do regre
so. Los autocares se s i tuarán f rente 
•al Seminario diocesano. 

F e s t i v a l e s d e E s p a ñ a e n C o m p o s t e l a 

|QUE B IEN VA ESA MOTO!... 
...jCOMO QUE ES (SOI 

Concesionarios: 
IGNAC/O PALACIOS, S . A-

' Sobre el grandioso escenario montado en la Quintana de 
Ies Literarios^ de Santiago de Compostela a la sombra de las 
piedras milenarias de la catedral, se ha celebrado un kstíval 
de Música y Teatro., organizado por el Ministerio de Infor
mación y Turismo, coincidiendo con las máximas solemnida
des del Año Santo. La Orquesta Nacional, bajo la dirección de 
Argenta, interpretó tres concierto*, a uno de los cuales tu-
r/esponde la fotografía. 

¡QUE BIEN VA ESA MOTO!... 
...¡COMO QUE ES ISO 

# Concesionarios: 
IGNACIO PALACIOS, S . A. 

1 ) » 

n A ni I • íDgI c o r r e s p o n s a l de l'a A g e n c i a .M' IROSPA en e x c l u s i v a p a r a f iut 'P-
Iv U M A | t r o p e r i ó d i c o ) . — U n ¡ n i . i i o r i o , e l p r . o b l c m a de T r i e s t e . Má-; c o n c r e t a . 

w ^ m ^ ^ m m m -n ren tc , las e v ü l u c i c ; ; o s . las e tapas , p o r las que va pasando en u n e n i g 
m á t i c o p roceso l a r e ^ i i v ^ o . v d e i s . t e p r o b l e m a . 

Cuando e l 8 de Octubr-- ' , se c r o y o q u e . la c u e s t i ó n iba a ser s o l u c i o n a la de u r a 
. m a n e r a a b s o l u t a m e n t e r á p i l ; i . l a a c t i t u d ..un t a n t o d u r a y j a c t a n c i o s a — que a d o p t ó 

, T i t o , l o echó t o d o a l t r a s t e . E l d i c t a d o r se. nos a n t o j a un m a e s t r o en e v i h a b i l i d a d de 
e c h a r l o t o d o al tra'ste en el m o m e p t o ' en que p á i e r é . q u e ya todo festá s o l u c i o n a d o . Dícese en los a m b i e n 
tes c o m p e t e n t e s . d o R o m a que no es a r b i t r a r i a esa. a c t i t u d d e l d i c t a d o r c o m u n i s t a . Es , -a se rric p e r m i 
t e l a e x p r e s i ó n , u n p o l i t i q u e o d e b á l H t v / a . 

S e g ú n esta e x p l i c a c i ó n , a T i t o 
l e c o n v i e n e que esté s i e m p r e i n 
p i e el p r o b l e m a de l T c r r i t O i io L i 
b r e p a r a no l l e g a r n u n c a a u n 
a c u e r d o d e f i n i t i v o c o n , los o c c i 
d e n t a l e s . Do esta m a n e r a , no se 
v e r á o b l i g a d o a r o m p e r , s in po 
d e r v o l v e r a t r á s , sus p o s i b i l i d a 
des d e i n i c i a r de n u e v o e l j u e g o 
con M o s c ú — B c l g r a d o - T - , P a r e 
ce, q u e e x i s t e n i obs tácu los que 
a n u l a n t o d o a c u e r d o en este 
s e n t i d o . 

S jn e m b a r g o , nada hay que nos 
i m p i d a c o n s i d e r a r c o m o a c e p t a 
b l e l a e x p l i c a c i ó n que a t r i b u y e a 
R e l g r a d o e l . p o l i t i q u e o de la b a 
l a n z a ; 'al p r o b l e m a de T r i e s t e , 
a b i e r t o , se r ía e l sec re to do este 
e q u i l i b r i o . E n t r e t a n t o , Y u g o e s -
l a v i a p r o c u r a r í a g a r a n t i z a r su 
p r o p i a s e g u r i d a d y r e a l i z a r la 
e x p a n s i ó n de su i n f l u e n c i a — s e 
g ú n una v i e j a t á c t i c a que le 
p r o c u r ó el c h o q u e con S t a l i n — a 
t r a v é s de p a c t o s con los pa íses 
b a l c á i i i c o s . 

EL PEL IGRO DE ECHARLO TODO 
A RODAR 

Los obse rvadores h a n e m p e z a 
ndo a seña la r este mes de A g o s t o 
c o m o el mes d e T r i e s t e . A g o s t > 
p u c d e . ser e l mes e n q u e se r e 
suelva u n p r o b l e m a q u e no só lo 
m a n t i e n e e n t e n s i ó n a . I t a l i a c o n 
t r a Y u g o e s l a v i a , y v i c e v e r s a , s i 
no que c o n s t i t u y e , u n o b s t á c u l o 
i m p o r t a n t e p a r a la c o m p a c t a o r 
g a n i z a c i ó n de los pa íses de Oc
c i d e n t e . 

S i n e m b a r g o , los pasos que h a y 
qu-^ d a r p a r a a l c a n z a r a l g o son 
p e l i g r o s í s i m o s . S i e m p r e , con e l 
r i e s g o d e o c h a r l o t odo a r o d a r . 
O m e j o r : con e l r i e s g o de que 
T i t o , q u e , e s m a e s t r o e n g o l p e s d e 
e f e c t o , lo eche todo a r o d a r do 
u n a m a n e r a a b s o l u t a m e n t e d e s 
p i a d a d a . 

C ó m o h i z o el 8 ' d e O c t u b r e . E n -
t o n c e s , a u n q u e la d e c l a r a c i ó n I 
a l i a d a no h a b i a t e n i d o l a a p r o b a - ' 
c i ó n d i r e c t a de T i t o , e r a e l f r u t o f 
d e u n o s sóndeos aue meses a n t e s 
E d é n r e a l i z ó e n B e l g r a d o . 

O c u r r i r á ' s ta vez lo m i s m o ? 
P a r a e v i t a r l o , e l G o b i e r n o i t a 

l i a n o d e c i d i ó d e j a r l a i n i c i a t i v a 
a los a n g l c a m e r i c a n o s E l los h a 
b r í a n de e n c a r g a r s e c i ^ d e j a r 
b i e n sentados con T i t o dt t e r m i 
n a d o s p u n t o s bás icos , c. que 
e l , d i c t a d o r l u e g o no p u d i e r a eva 
d i r s e . A c o n t i n u a c ' ó n , ' I t a i t á 
b a r i a sus observac ie • j . B e l g r a 
d o sus c c n t r a o b s e r v a c H - n e s . Y d e 
esta m a n e r a , has ta l l e g a r a u n a 
c o n c l u s i ó n . 

S in d u d a se t r a t a de u n m é t o 
d o l a r g o . I n s c p o r t a b i e . Pe ro no 
h a b í a o t r o c a m i n o , si s;* c j u c r i a 
c o l o c a r a T i t o en u n ^ s i t u a c i ó n 
t m b i ' r a z o s a , o b l i g a n d o po r lo 
d e m á s a los a l i a d o s a m a n t e n e r 
u n a a c t i t u d l ó g i c a c o n las res 
p o n s a b i l i d a d e s q u e c o n t r a j e r o n 
con su d e c l a r a c i ó n d e l & d e .Oc
t u b r e . 

La d i f í c i l m a n i o b r a ' se i n i c i ó 
hace un t i e m p o . La p r i m e r a fase 
d u r ó a lo que pa rece u n o s c u a t r o 
meses. Cua t ro meses d e sondeos 
p o r p a r t e de los a n g l o a m e r i c a n o s 
p a r a i n f l u i r e n la v o l u n t a d d e l 
D i c t a d o r y bucea r , en sus i n t e n 
c i ones . Pa ra i n d u c i r a T i t o a 
a c e p t a r los l í m i t e s de un p r o y e c 
to q u e p u d i e r a a c e p t a r I t a l i a . Ca
si un mes d u r ó la s e g u n d a fase . 
Roma y los a l i a d o s d i s c u t i e r o n e l 
p r o y e c t o . I t a l i a p resen tó , s u s , o b 
se r vac i ones . . t ;• 

A h o r a e s t a m o s e n el t e r c e r m o 
m e n t o : e l d e la>s c o n t r a o b s e r v a -
c i o n e s d e l D i c t a d o r . Si t o d n VA 
b i e n , los t r a t o s c o n c l u i r á n con e l 
e x a m e n d e f i n i t i v o p o r p a r t e i t a 
l i a n a y c o n e l a n u n c i o d e l 
a c u e r d o , 

TRASCENDENCIA E N EL ORDEN 
INTERNACIONAL 

El p r o b l e m a t i e n e b a s t a n t e más 
p r o f u n d i d a d de la de u n a z o n a 
d e . f r i c c i ó n e n t r e dos n a c i o n a l i 
d a d e s . Como q u e j u e g a n en e l l a 
e l P a c t o B a l c á n i c o y los i n t e r e 

ses de l a . N . A . T . O . T o d o s j u e g a n 
sobra e l t a b l e r o d e l p r o b l e m a de 
T r i e s t e . Es p o s i b l e que A n k a r a se 
haya a p r o v e c h a d o d e - s u e x i s t e n 
c i a p a r a e j e r c e r u n a m a y o r p r e 
s ión sobre B e l g r a d o : p a r a sol i r 
c i t a r l e a y u d a no só lo en el caso 
de a taque d i r e c t o po r p a r t e de 
( B u l g a r i a , e l m a y o r . e n e m i g o d e l 
pac to b a l c á n i c o , s i no t a m b i é n 
p a r a e l caso de q u e Tu rqu í ,a y 
Grec ia se h a l l e n e n un- c o n f l i c t o 
GCráo consecuenc ia de sus e m p e 
ños a t l á n t i c o s . 

Lo q u e -no ser ía más q u e un 
nueve c a m i n o p a r a a t a r a T i t o a 
la p o l í t i c a a t l á n t i c a . A f i n de 
cuen tas , y después d e l as ú l t i m a s 
m a n i o b r a s de T u r q u í a y G r e c i a , 
T i l o se e n c u e n t r a en u n a p o s i 
c i ó n i n c ó m o d a . De la q u e p o d r í a 
s a l i r só lo vo l v i éndose h a c i a M a -
1/ankov y la C o m i n f o r n . 

P e r o pa rece que e x i s t e n se r i os 
o b s t á c u l o s p a r a q u e esta c o n c i 
l i a c i ó n d e l h e r é t i c o cori e l nuevo 
p o n t í f i c e de la r e l j g i ó n s o v i é t i 
ca puede r e a l i z a r s e . 

Jorge MALDA 

T R A N S P O R T E S * P O S A D A S 

Servicio directo de Paquetería y Tonelaje 
BURGOS — BARCELONA 

Burgos: Barcelona: 
Vitoria, 31 — Telf. 2333. Diputación. 462-464. — Telf. 257127 

SERVICIO RAPIDO 

P é r d i d a d e u n a n o v i l l a 
n e g r a c l a r a , o r e j a r a s g a d a . — 
A v i s a r a M a n u e l P r e c i a d o . - L l a 
n a d e A f u e r a , a ú m . 6 - B u r g o s 

Balneario de Cucho 
Condado de Treviño (Burgos) 

1 l E L - A S M A A R T R I T I S M O 
Ideal Residencia de Verano 
Próximo a Vitoria y M i randa ' 

Servicio diario de autobuses 
ambos sitios 
PIDAN FOLLETO 

Temporada: p Jul io - 30 Septiembre 

Adams, que tiene b?-jo sus órdenes a 
19.800. a l omes cb .Policía, ha a.Vaclicb 
q u j salarios irías elevádo/j debían ser 
entregados a los policías como medio 
de atraer a los hombres honrados y 
calif icados al e jerc ic io de una profe
sión pel igrosa. 

Según el m i i m o - j c f e do Policía, el 
n m m r o (le ( r inv.'nos importantes d..-
r a m o ^ o s sci-., p t im^ros meses del año 
hn auncmado en un once por cien o 
scbro;cl medio año del anter ior 1953. 
Adams as'retía que en esta inmensa 
metrópol i dé ocho millones de ha-
oitantés se res'istra un delito c r im ina l 
cada dos minutos, t ! balance de un 
día norpial en N;Cva York se cstabl . -
ce do la s iguiente manera: un asesi
nato. 27 ataques cr iminales, tres vio
laciones. 140 robos, 40 robos de au
tomóviles y 31 atracos. 

A todos estos delitos no <e añaden 
l'os derivados del contrabando, q i .•; 
dependen del servicio de- Aduanas de 
los EE. UU. y los de los estupe face ien-
teá, que dependen d e ^ n a br igada es-
pccií j l dei F. B". i . Sobre tocios c M c . 
estos úl tun^s sor» los más importantes, 
pues una estadística pol icíaca afirnv» 
q u e d e o d r ) millones de neoyorquinos 
uno:; dos se drogan constantemente v 
a sr.t isfacr íóp, pagando elevados pre
cios o ^ i la mor f ina que toman sin sa
berse a ciencia, r ie r ta i jufcn la in t ro
duce en la ciudad. De la misma ma
nera no se incluye el del i to de fa ls i f i 
cación "do moneda, puesto qi o su re
presión depende también-do o t ro ne
gociado del F. B; L Aproximadamente 
cada quince días se descubre en Nue
va York una falsi f icación de mooctií» 
ríueva, bien hecha Oh los mismos Es
tados bien en cualquier otra ciudad 
del Mundo 

A posar de cu?nto so d iga , la- Po
l ic ía de Nueva York no (venta ¿on 
medio; modernos de trabajo ni SU-J 
métodos son tampoco muy adecuado:. 
Parece que ¡a Policía norteamericana 
se ha ave^fentado mucho en los ú l 
t imos 20 años. Para volverla a poner 
en marcha como se debe en la época 
actual, es necesario ciarla los elemen
tos adecuados para hacer de ella un 
instrumento propio de la época que co
rre. Máxime cuando los bandidos es-
tan equipados a la moderna. 

Albert CHAVES 

A P í C U L T O l ? 
colmenas, cera, perfume caza-emjam-

bres, caretas, guantes, ahumadores, 
, textos, etc. 

A V Í C Ü L T O I ? 
pesa-huevos, incubadoras, cr iaooras, 
ani l las, nidales, bebederos, comederos, 

textos, etc. 
PIENSOS COMPUESTOS 

Avenida Lniversidades 3. Tel f . 13910 
FERAMA — BILBAO 

UN ^B.U'S.V UF.RIDO GRAVISIMO EN 
VITORIA. 

Vi l o r i a . — Al terminar la l i d i a del 
segundo toro de la cor r ida de ayer 
tarde, quo c o r r e s p o n d í fu Chicuclo 

T I , un espfcctact-T l i mado Ignacio Gon-
2 d k ¿ , que form?ba par te de la cua
dr i l l a de ••bAisas" •'Los chachis" , que 
pe-mnere a Ta peña que lleva el nop.u 
bre de dicho torero en la capital r i c -
j&nái c?yo desdo la meseta do to r i l 
al ruedo, dándose un golpe contra la 
barrera y el suelo, f ue conducida a 
la erform-eria. donde se est imó en 
pr inc ip io quo padecía conmoción ce
rebra l , sin poder apreciar si tendría 
muyeres consecuencias. Poster iormen
te y en vista de su estado, se le tras
lado al Hospital C iv i l , donde fué so-
mci ido a un detenido reconocimiento, 
apreciándoselo f rac tura de columna 
vertebral , y conmoción visceral, ca l i -
fipáncfcse su csiodo de muy gravo. 
CORRIDA Di: LA P R r \ S \ EN VAI FNCIA 

Va lenc ia— Corr ida de lavAs ' -c ia-
ción de la Prensa. Pucn t ié t ipo y 
l leno. Sí is de Murubo p i r a Julio Apa
r ic io y César Girón, mano a mano. 
Los toros, buenos, excepto el tercero, 
que se resentía cié las patas. 

lAparicio en su p r i m . r o , escuchó 
aplausos. F.n su segundo pitos y eri 

el tercero, bronca. Girón coloca a su 
.pr imero tro soberbios pares. Gran 
ovación, dos orejas, r a b j y vueltas 
al ruedo. Ch su segundo, f ena por 
la cara. Fn el que cierra plaza colo
ca tres buenas p ' rés . Ovación, una 
oreja y vuelta. Salió en hombros. 

NOVILLADA FN "ARCFLONA' 
Barce lona,— P l r / a de las Arenas, 

incv.llos de don Isaías Tu l io Sán-
chez, grandes y mansos, que' l lega
ron al ú l t imo tercio descempuestos. 
Fl sexto fue dcvu'j-lto al cor ra l y sus
t i tu ido por otro del v:zconde de G.ir-
cíagrande. que resulto bravo. La nc-
v i l l .da estuvo dedicada a' los tur is 
tas del trasatlánt ico "Anna" , que rea
l iza un crucero por el Hcd i te r ránco. 
Actuaron Ji-ncncz Torres, .taimo Pra 
vo y Josús Sánchez Jiménez, que ha
cía su prec^ntacíón. 

Jaime Bravo, gjram f^ena en su p r i 
mero. Dos orejas, vuelta y saludos. 
A su segundo le h'zo faena breve y 
efe dermnio. .Sánchez Jiménez estuvo 
voluntarioso. En ^u p r imero , ovación 
y saludes. Al que c ier ra p laza, cíe 
Garc i rgrandc, gran faüna. Ovación, 
una ore ja, vuelta y saludes. 

La ncvi l lada duro más de dos horas 
y med ia .—Ci f ra . 

C o l o n i a C a t a l a n a 
CONVOCATORIA 

Con el fin de cambiar impresio
nes conducentes a la creación de un 
Circulo Catalán t u esta ciudad de 
Burgeh , se sup'ica a todos los ca
talanes aqui residentes asistan con 
la máxima puntual idad a la reunión 
.que autor izadamente ha de cele
brarse en el Restaurante Auto-Esta
ciones, mañana, domingo, a las 
tres y media de la tarde. 

*********************************** 

Grave accidente de automóvil 

originado por un conejo 

S e e n r e d ó e n t r e l o s p i e s d e l c o n d u c t o r 

E s d e s c u b i e r t o u n i m p o r t a n t e c o n t r a b a n d o d e t a b a c o 

Villanuev'a del Arzobispo (Jaán). — 
Ciando se ba'.aba en el pantano del 
Tranco, en el sit io donominado "BÜ-
j a r a í z a " , pereció ahogado el joven -le 
26 .años FráncUóó Alfaro. qu.; pOrtc-
pocra ai grupo excursionista de Acción 
Católica de Chiclana que pasaban £l 
día en dicho lugar . Al cabo de 24 
hora su cadáver pudo ser rescatado. 
SE DESCUBRE UN IMPORTANTE 

CONTRABANDO DZ TABACO 
M j l aga . — La Guardia Civi l ha des

cubierto en una casa de la callo do la 

Un cincuenta por ciento de la 
población mundial mayor de 

diez años es analfabeta 
I m u m u lis í m m i i e pô io 
al iwtD m sólo un S al 10 ooi (lio 
IMOMnaaMBaavi (Crónica e-pcr ía l par?. 'ú\ \ í { '0 [)E 

P A R I S I .nCROOS].—S.^ún las o-.tHdsir.-is p>i 
" " ^ V ' J Ü ' | .W iradas en la edición cid opúsculo, dé 

la 4>NESCp t i tulado "Hechos y ,Estadi% 
. t icas", la población mundial de más de die¿ Jmo-j de 
.edad cuenta con uo número do analfabetos quo va des
de el 45 al 53 por ciento. Este importante m o os oL-

tenído después de pacientes estudios en todos los continentes y náciohés del 
Mundo, por enviados especiales de la UNLSCO. ya que esta organizac ión i i n i ve r | 
sal esta t ratando de hallar los medios adecuados pa ra mejórar la c i f ra de anal 
fabetos reduciéndola hasta donde sea posible. Es desde luego t r is fe i'íííra i l gé 
nero humano el comprobar que a estas al turas de la c iv i l i zac ión , haya en eJ 
Mundo una mi tad de población que no ^t¡>a leer ni escr ib i r . 

Porque; este dato no solamente i n d i 
ca la bajá categoría intelectual de d i 
cha población sino que a la voz i n 
dica quo esta carece de medios m.'ite-
riales de n ingún género. Quien no sabe' 
leer ni escr ibir ni gasta n i vive b ien 
n i dispone de medios chs adquisic io. i 
do los eleniontos necosarios para la 
vicia. Teniendo en cuenta,esto, acaban
do con el analfabetismo se aumenta
ría do manera extraordinar ia la pro 
clucc ión y la capacidad adquisit iva del 
hombre hasta l imi tes seguramente i n 
sospechado. 

Entre los continentes con mayor nú
mero do analfabetos, Af r ica ocupa la 
cabeza con gran diferencia". En el 
epntinente af r icano hay de un 75 a 
-n 85 ,por 100 de iletrados. En a l g u 
nas naciones y lugares de Afr ica, 
como Madagascar o la Costa de Cro, 
el número do analíábetos os de un 90 
y un 92 por uion'o aproximadamenre 
y , en ciertas zonas inter iores de es.'Oi 
p.-.íses, el ana'f-Rhotisrno a'canza un 
cíenlo por cien. Sigue Asía, con un 
65 a 75 por ciento cíe analf;.bcto-;: 
aunque según parece con tendencia a 
la d isminución. Corriendo viene desy 
pués ^mér i ca del Sur quo tiene en ro 
un 40 y un 50 por 100 do i le t rado ' , 
aunque también hay que considerar e: 
gran empuje que se da para la reduc
ción de esta plaga. En Amér ica d» 1 
Norte el número de analfabetos se 
halla entro el 10 y el - 5 por ciento, 
siendo su, mayor número en Méj ico , 
los Estados del Sur de Norteamérica y 
el Canadá. Encuanto a Europa, ocu
pa un honroso ú l t imo lugar con en 
¡nclíce que va do up 5 a un 10 "por 
ciento do analfabetos. En Europa \a 
lucha contra el analfabetismo es l le
vado a cabo con singular fuerza y as i , 
una nación como Grecia que hace 20 
años tenia uñ 80 por 100 de analfa
betos ahora cuenta solamente con un 
25. En Turquía el analfabetismo des
ciende a pasos agigantados, asi como 
en otras naciones. En estas estadíst i 
cas no sé cuentan las de la Unión 
Soviética, que se ha negado a dar sus 
cifras a la CNESCO. De t i lo p^ede de
rivarse la fáci l conclusión de que 
cuando Rusia no da estas cifras os 
porque oj númQro de analfabetos e'S 
sin duda elevado. 

Por o t ra parte, os la C.rsn Brc iaña 
la nación que ganó en 1952 el p r imer 
puesto en la edic ión de l ibros, pub i i -
cf.nclo 13.150 títulos nuevos con fuer
tes ' l i radas. Alemania Occidental l legh 
después en segundo lugar con !0 .53ó 
t i tule», seguida de cerca por Francia 
con 10 4 10 y luego por el Japón con 
9.643. Los Estados Unidos ed i taron en 
dicho p'azo de t iempo la suma de 
9.399 l ibros nuevos. 

En cuanto a la rad io y la televisión 
son los Estados Unidos quienes van 
cabeza enn gran di ferencia sobre los 
demás. En Norteamicrica hay 25 m ! -
Honcs de aparatos receptores de ra 
dío y algo mas de 25 millones de apú
ralos receptores de televisión. 

Marcel PRENDAST 

3R 5K 5K ^ SKÍK 5fc Sí 

Barcos de guerra 
rojos, en fiaínan 
T a i p e h . — Unos c u a r e n t a b a r -

ces de g u e r r a ruoss y c h i n o s se" 
• encuen t ran a c t u a l m e n t e e s t a c i o 
n a d o s e n l a i s la de H a i n a n . 

L a s i t u a c i ó n e n 

Marruecos francés 
(Viene de primera página) 

CAMBIO DE TÁCTICA 

P o r t L y a u t e y ( M a r r u e c o s f r a n 
c é s ) . — F u e n t e b i e n i n f o r m a d a d i 
ce q u e la c o m i s i ó n e j e c u t i v a d e l 
p a r t i d o d e l I s t i q l a l se h a r e u n i 
d o €¡1 siecreto e n esta c i u d a d , c e n 
t r o h a b i t u a l d e sus r e u n i o n e s , y 
h a a c o r d a d o d a r a l os je fes d e 
g r u p o c o n s i g n a s p a r a que sean 
e v i t a d o s i n c i d e n t e s y m a n i f e s t a 
c i o n e s e n los p r ó x i m o s d í a s , 11-
' m i t á n d o s e la p r o t e s t a m a r r o q u í a l 
c i e r r e g e n e r a l de l c o m e r c i o i n 
d í g e n a . 

H a v o l u n t a d de p r e s e n t a r a h o 
r a a l m o v i m i e n t o r e i v i n d i c a t o r í o 
• m a r r o q u í d e n t r o de la d i s c i p l i n a 
y d e la d i g n i d a d p e r m i t i r í a a los 
•nac iona l i s tas m a r r o q u í e s e x p l o t a r 
e l é x i t o o b t e n i d o aye r en las dos 
p r i n c i p a l e s m e z q u i t a s d o F e z , 
d o n d e la . o r a c i ó n so d i i o en n o m 
b r e de M o h a m e d V . — E f e . 

SE DICE QUE EL G L A U I ESTA 
DISPUESTO A M O V I L I Z A R SUS 
HUESTES 

R a b a t . — A la Res idenc ia g e n e r a l 
de F r a n c i a s i g u e n l l e g a n d o p e t i 
c i o n e s e n c o n t r a d e M c h a m e d B.en 
A r a f a . So d i c e , s i n e m b a r g o , a u e 
El G lau i es tá d i s p u e s t o a m o v i l i 
z a r n u e v a m e n t e las t r i b u s p a r a 
sos tene r a aqué l y q u e m i l e s dr-
b e r e b e r e s e s p e r a n e n las m o n t a 
ñas la o r d e n d e l B a j á d e M a r r a -
cjuex p a r a l a n z a r s e a b i s c i u d a 
des y d e s e n c a d e n a r la g u e r r a c f -
v i l . Desde ayer a c a m p a n a las 
p u e r t a s de Raba t g u e r r e r o s b e r e 
b e r e s , d i s p u e s t o s a p r o t e g e r a l 
o c u p a n t e d e l t r o n o . 

EL BEY A P R U E B A L A L I S T A D E L 
NUEVO GOBIERNO 

T ú n e z . — E l Bey ha a p r o b a d o l a 
l i s t a de l nuevo M i n i s t e r i o t u n e 
c i n o , que i n c l u y e a t r e s m i e m b r o s 
d e l Neo D e s t o u r , u n s o c i a l i s t a , 
c u a t r o i n d e p e n d i e n t e s y o t r a s 
c u a t r o c a r t e r a s p r o v i s i o n a l m e n t e 
o c u p a d a s p o r f r a n c e s e s . — E f e . 

Regento un importante contrabando de 
tabaco. , valorado en 537.000 pesetas, 
ciilq quodó intorvenido, así como uñ 
esmión en el que era transportada la 
mercancía. También han sido deteni
dos y puestos a disposición del de le
g a j o dfi Hacienda vnrios individuos 
que traficaban con el i?.baco. 

La Bencmérica prosigue las gostio-
rves pncr.m¡nadas a la detención de 
uno de los pr incipales encartados en 
el l incho, que se ba dado a ja fuga. 

EL SUPREMO ANULA UNA SENTENCIA 
DE LA AÜCÍIENG1A DE LA CORUÑA 

Madr id . —• El Tribunal Supremo ha 
visto el recurso interpuesto contra un;i 
sentencia ds la Audiencia do La Co-
ruña, en la que se 'absolvía a un g r . -
po de inqui l inos cíe la acusación de 
in jur ias graves-quo h-bía formulado 

• l a por tcra de la finca q u j habitaban,, 
fundrrda en una carta d i r i g i da a la re
presentación do la propiedad de la fin
ca en la q^O ademas de señalar las 
i r regular idades que !a i t f e r i d a porte
ra 'prestaba en su servicio, pedtan su 
relevo íLnor.do en antecedentes de o r - y 
den mora l o penal do aquella. 

El Supremo, en su pr imer conside-
ranck), se hv pronunc iado, diciendo 
qUD " l a protección do la honra por 
nuestra Ley penal actúa en favor de 
toda clase de personas, sea cua lqu icn 
su concepluación mora l o social y 
conste o no esta coñcepiL-ación en or-
ganisn^os públicos y privados,,aun tra
tándose de antecedentes penales reco
gidos en regis l rps oficiales", y a ñ i 
de: "Ser ia do iodo extremo iñconcebi-
b\e qut. In Ley quisiera autor izar 18 
publ icación de los antecedentes pena
les de cualesquiera que I-ese conde
nado, porque esto equivaldría a c o n -
t i t u i r un constante insulto. 

To r otra par lé, la Ley no permite 
que so oxhiba o manifieste contra una 
porsona lo que lesiono s.u honor, por
que siempre aspira a que vuelva a 
la», normas ele mora l idad y rectitu'd, 
s i alguna ^ez las abandonó." 

El i r?J|o declara.,haber lugar al re
curso y en su v i r tud casa y anula ¡a 
sentencia de La Cor.:ña. Considera en 
su soñléncia que los hechos declara
dos probados son legalmente constiui-
í ivov de un del i to do in jur ias graves y 
en sC v i r tud condena a cada uno do 
los inqui l inos firmantes a la penavdí 
una año y un día de arresto mayor" y 
a m i l b¡e$etas de multa.^—Cifra. 

UN CONEJO ORIGINA UN ACCIDEN
T E DE AUTOMOVIL 

-Victo;. — E l a u t o c a r de l ínea 
q u o hace e l s e r v i c i o de T e r a V i c h , 
c h o c ó v i o l e n t a m e n t e c o n t r a u n ár
b o l . C inco v i a j e r o s , r e s u l t a r o n he
r i d o s , uno de e l l os , l l a m a d o Juan 
E s c a r r i b i , de 52 a ñ o s , g r a v í s i m o . 
E l a c c i d e n t e f ué d e b i d o a un co
n e j o que se s a l i ó de una d é las 
ces tas que l l evaba el /coche, e l 
c u a l sa e n r e d ó e n t r e los pies de l 
c o n d u c t o r q u i e n , p o r no saber d'-
qué se t r a t a b a t u y o t a l i m p r e s i ó n 
que p e r d i ó el c o n t r o l d e l veh ícu 
l o . Los h e r i d a s h a n s i d o h o s p i t a l i 
z a d o s y el coche s u f r i ó se r ios des
p e r f e c t o s . — C i f r a . 

MAS DE MIL FAMILIAS DE j 
BURGOS 

rieoesítan de comida en in
vierno. Ayuda con t« óbolo en 
la colecta de hoy, dominsfo a 
mitigar tanta necstsidari-

Festivales de teatro 
en Tarragona 

Tar ragona ,— Veínt* toneledas de j 
;peso cón si ¡ luyen el pr imer lote de 
maic r ia l que ha llegado a esta cap'- . 
tal para el montaje del tealro al ajte 
IJÍ>ÉC que el Patronato de Educación 
Popular del Min is ter io de In forma- • 
ción y Tur ismo llevará a cabo en w 
campo de Marte, junto a las famo
sas mural las romanas y en c u y 0 * 0 ' 
borbío escenario natural "Fest iv ida
des de España" dará unas rceresep- . 
taciones con la Compañía de Lope de ; 
Vega. d3 "Lr» cc-na del Rey lUl tasar^. 
"Ed ípo " y "E l , alcaide de Zalamea -
Ei teatro do cám?.ra ofrecerá "Medea 
y "Fuen ieove juna" y el ballet de Ma
ría ñola de Mont i jo dará dos repre-
sentac iones.—Cíf rá. 

b . 

so pequeño transporte, f^H^n. 
admirablemente con un ISO-CAKR"* 

C a r j a út i l , 300 K g . 
Concesionarios: 

IGNACIO PALACIOS. S. A* 3 
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f f o t o d o s s a b e n b e b e r c e r v e z a 

N i h e l a d a n i c a l i e n t e ; p e r o t a m p o c o d u l c e ; n i e s a 
t o s t a d a q u e h a e s t a d o s o m e t i d a a l h a ñ o d e m a n a 

En la Cervecera del Nor te . S. A., se ha 
¡o&lalado una potente maqu inar ia , que 
esteri l iza y l lena 1-f.OÓO botellas a la hora 
por los procedimientos ma* modernos 

h-bland) otras ce as qu. nc 
ISreza con ti gtrents la C: 

5¡ que nos d.n más csrvcza-. 
gs'iabd yo la uira tarde ien c! Cfcíé 

no traii 

dJ Norte, d̂  basurco. Pi.ro ya 
uu- noi haLiamos sentado y ago ha-

que b^ber, tía ctiigaüj que bc-
5;éri.nico ceiveza; • 

NOJ tú trajero.i y el gctentg c:gió 
bóti.H.i y la arrim6 a la cara. 

_-Ls!á muy frío esta —le'dijo al 
¿MtfsrfiC—-. Ĥ ga ti faver tít pener 
¿05 minutos esta boLlL al gr.fu del 
agua tOirúnte.. 

El camarero Se quedó un poco ex-
frañado y y» también. 

Q u i e n n í s p e r o s c o m e . 
Yo siempre he oído pedir la ccr-

vtza fiia—: hice not.ir tímidamente; al 
tervtcero.' • 

.—Si yo también. Es un trror enor
me. ¿Se enfria el cegnac p.;ra b-btr-
lo? No, todo lo contrarío. Tiene .vl-
cphcl y parderia el "bcuquci". A las 
btbidas qu£ contienen alcohol no ss 
lê  puede exigir temperaturas frías. 
Ui el cegnac ni el vino se enfrían en 
jai cámar;s. La ceiveza tiene tam-
tién de 3J5 a 4'5 grade; de alcohol. 
I.a cerveza h; y qu-j b borla a siete 
¿Vados de temperatura en verano y 
diez en invierno como mínimo. l.cs 
que la beben fría es que no saben tfe-
bt r lz . Si en ella sólo buscan el fúo, 
lo mismo seria que bebieran agu;.. 

—Hacen bttonóy según eso, aquel 
refrán de que '-'quien níspero come 
« b be cervtzív..." 

—Justamente. Quien b.be c.iA'̂ za 
tan fría, ni cems ni btb. ni clit'.pj 
ni bes.1.. Es un refrán que se há he
cho en paisej tfonde no se sabe aún 
Líber la cerveza. En' Alemania, en 
Bélgica, no se entenderían. En esos 
países d i grandes b b .dores de cer
veza saben captar su aroma. Aqui 
los vendedores se disculpan con el pü-
Mico. Dicen que tienen que tenería 
horas y horas en la cámara frigorifi-
CJ, porque son los clientes lOi que 
la ti den helada. 

—Eh que ia c rveza parece que 
tiene que ser, sobre todo, un refres
co; p:i" eso se bebe principalmente 
en verano. 

—Ese es otro error. La cerveza es 
una bebitla de invierno lo mismo que 
de verano. En I05 países dende ño 
íbunda el vino, y aun en a gunos en 
que abunda, se consume por igüal 
durante todo -l aña. L,; cerveza que se-
tebe en España por habitante y ¿ño 
son aproximademente cu trp lilros. 
En. Italia, son seis; en Francia, 33; en 

espuma. Ahí tient usted los vasos lle
ne» con U líquido frío dw- las prime-
r.j bJttlb.s qu,- qu-c himes abierto. 
Apena; medio dedito dc t puma en la 
sup.ificie. Bit.i, pu.s al.ô a v^iá us
ted esta oíraf 
' H.J ten- :do de manos del camare-
ni |Í: bc-tella templada que ĉababa de 
abrirnc-s y, al vaciarla en ti vaso. 
Ci-si dd fondo ú¿ éAu subía una es-
fii'ma g-zost, qu^ amenaz ba desbor
darse. 

—B; ba, beba usted. 
BeW y era verdad que aquella es

puma acariciaba la gaiganla muy 
¡.giadabi mente. 

— E , —me exp icó él—• que al t t r n -
plar̂ ,- de nueve el liquido ha vuelto 
a la íuperficit; eSa espuma que nune .» 
debió h bersc qu2dí.do ah.gada en 
<[ íonüo. Hay bebedoras que, par.i 
iiaccriá subir, go pean con ia "mano !a 
1 oíella mUis de vaciarla; A mí me da 
pena cuando veo hacer eso. Es mal-
tretar I¿i bebida. Si no ma tratamos el 
cognac antes de Uberlo, ¿p:.r qué 
inaitraftar la ccivcza? Y tedo porque 
nos empeñaiiTOj tn beberli muy tria i 
que es cerno únicamente put.de hacer 
daño la cerveza guitas veces. 

U n o q u e 

b e b e 

s a b e l o q u e 

Cira cora que he apreciado t-n mí 
con versación con el gerente de la C -
vecera del Norte es que la cerveza 
time que ser simprc amaiga. 

—Hey la creenci.-; —me títeía— de 
que la cerveza puede ser duice u 
amarga, t i c , ia cerveza tiene que ser 
SientpK' anuig;*., parque tsiá f̂ -r' 
mentada y poique tiei.e lúpulo., que 
es amargo. En lá fermemacitn los 
i'zúcar.s úc la malla se dcadcblan en 
alcoiiol y íinhidrido c rtónico. Esii) 
quiere uocir que ha desaparecido el 
í.zúcer, cen 10 qus no hay posibi i 
C.A de quj la cerveza Sea dulce. La 
quo re^ul.e dmet a que no ha teir i-
n.ido de fermentar o qu¿ le ffclta lü-
pulo o que lo han añadido d&pué* 
un poco de- azúcar para darle ese 
gusto, que no es el que aprecian los 
biient.j bebedores. Y a propósiio de 
gusto..., un amigo mió bilbaíno^ que 
pJsa largas temporadas en ei.ex.ra»-
jefo; me dcoa el ctio día: "Ténía ga
nas ¿e verte para fe icitarle. Chico, 
¡qué ríéi; está vue.tr . eéiyeza! Ya 
era tierna antes, p.ro ahera la en
cuentro mejoradisima. ¿Qué es lo que 
libéis hechc?" Eie. amigo mió llega 
ce países en que Se bebe mucJia cet-
vcz... Sobe Leb.na también ¿1 y 

És otro do, los detallas dq, la gigantésri» -y n-K)ctórnisima instalación eíe 
' '"maquinaria co'1 q'JC trabaja la Cerv.cC-ra del Norte, en Basurto 

Alemania, 52; en Inglaterra, 59, y 
Estados Unidos, 53; en Bégica IL-
gan a los 183, y en Luxemburgo, 214. 

Son p ístíi de clima frío estos úl
timos. No beben la cerveza p-ihi te-
frescarse. 

;—Ni la refrescan para b.berla, se
gún veo. 

—Eso es; ,S£ben Bebería en cada 
titmpa a la temp?.ralura que le va 
bien, pvrquj puede decirse quo- en 
esos pais.es la cerv.Za es la bebida 
«ación al. 

E s a e s p u m a g o z o s a d e 

l a c e r v e z a 

•—Le decía yo al gerente de la Cer
vecera del Norte: 

—¿Y por qué no pone usted en ,as 
botellas una franja de papel donde se 
indiquí ia temperatura a que hay 
«lus btb r la cerveza en cada época 
fljrj añe? Ustedes tienen que ser los 
"lás interesados en enseñar a beber
ía. 

quítese usted allá, per 
Dios. ¡Cómo se ve que no tienj us-
ted idea de lo su-p"caces qu? son les 
Bebedores. Dirían en seguida: "¡La
garto lagarto! ¿Con qué habrán f«bri
ndo este cerveza par» que no se 
Pueda beber sin tales requisitos?'' Co-
rreriamcs el peligro de vender menos 
Ppr meternos a dar leccicnes. YJ 
10 único que hago es dar cada día 
Wéjor Cerveza, gracias a la podero-
s«'' maqu¡nan;i que hemos instalado y 
í¡ 'Cs procedimientos de fabricación. 
Cada día más depurados, que em-
P esmos en Besurto. Es la mejor lec-

,0n. <|ue el bebedor de cerveza acaba 
ec9»tanda siempre. 

ti cemarero ha vuelto en este mo-
^Jto con la botella que So había (le-
«¿do para quitarle el fríe. MKntras 
I la abre, ti gerente me dice: 

Va usted a ver ahora otra cosa 
nJ,n toda claridad. Habrá usted oído 

ucbas veces a los beb2d:res que-
^TS~ de quí ia cerveza que les siiven 
"o haCe cspuma 

-̂es gusta la espuma, si, ya lo h'. visto 
Ce êro no puede hacrr ccpuma una 
Cei3CZa t,u- está helada. Hay en la 
so!u~Za máS 'nEtíria5 ^"c fca,án en 
c.. j".10;1 eoloiefal y que forman con ti 
^ ^nlco de la cerveza lo que se lla-
c^ la crema. Ccn el frió, el cjrbóni-

^ disuelve'en tt liquido tanto 

a' íond cuanto más ¿s el 
iqun 
frío y se va 

con íy que desaparece la 

apreciar sus cualidades. Nd pudo 
menos de Satisfacerme mucho su íe-
licítación. 

— .e comprende. Pero esa mejora, 
¿en qué consiste? ¿Qué le ccntes.tó us
ted? ¿0 es que se trata de un secre
to de fabricación? 

—No, si h<y algún secreto, todo él 
está en nuestra nueva maquinaria, 
que nos permite prescindir de la paŝ  
leunz ación. 

—¿Y no es eso una herejía téc
nica? 

—No, no lo es. Si preícindimos de 
la p íStiurizacióa es p rque nuestras 
instalaciones la hacen innecesaria 
con ia:< consiguientes ventajas para ti 
buen gusto de la cerveza. La pasteu
rización va encaminada a la conser
vación del producto a que se apjcai 
Se conserva, pero en este caso l • co
munica un gusto extraño. Es <.se gus
to como de alguna cosa levemíMb-
quemada —p.-n tostadj o caramelo--
quj tiene, muchas veces la ceiveza. Y 
es que ha tenido que estar sometida 
durante cierto tiempo a un beño de 
mari : de 65 grados. Nuestro nuevo 
sistema de fabricación alcanza 'os 
mismos resultados que ia pasteuriza
ción, p̂ ro sin tales incenvenientt s, 
esterilizando per separado la cerveza. 
lí> botella, ei tapón protegido con 
chap i de alujninio, etc. De esta mane
ra ti gu'<to de la cerveza qteda in
violado. Es d suyo propio, d que tie
ne qua tener según les elementes 
de qua está fabricada, e] que tiene 
en ei barril y que tan a menudo echan 
de menos los bebedores en la botella. 
En una palabra, la diferencia que t - x 
amigo mío, de quien le he hablado, 
encontrah? entre nuestra cerveza y 
Otras es la misma qur existe entre el 
írtfuá natural y el agua coc'da que 
nos aconsejan btbf-r en época d¿ epi
demia. 

El profesor I aneau. de la Universi
dad Canté, un especialista en la 
fabi ie. cien de cerveza, dice que la 
pastturizacióa ts el artificio de que 
se sirve el cervecero p̂ ra codfar los 
d.fictcs de fabricación. En Esp ña, 
la Cervec.ra dsl Norte es la primera 
Empr. j., del ramo que prescinde de 
tila. Lo está haciendo con las insta-
bcírnts ñdccüad s" —claro está— y 
el pú»''iC3 le acepta tncantado. 

—Y la esterilización, ¿con qué la 
consiguen ustedes? 

Por medio de un filtro poderosí
simo de qus esta dolada nuestra ma
quinaria. Es un secreto altman de fa-

De.eJa la lavadora '̂ las botellas van pasando rápidamente hacia las operacio
nes dq esterilización, embotellado, taponado etc., que han de 

sulrir seccsivamtnie 

bricación: el huevo de Colón, si us
ted quiere, p ro que ha venido a re-
vo ucicnar y mejorar notablem.'nte la 
fabricación dü la ceiveza. Lo que pue
do hacer, si quiere venir conmigo, es 
«nseñerle nuestra m quinaria. Ni» 
le p.sará verla. Ahí, a la puerta, ten
go d coche. 

C o m o u n a s e r p i e n t e 

g i g a n t e s c a 
La curiosidad con qu- he ido a ver 

cómo se hacía la fabricación en U 
CERVECERA DEL NORTE se h. con
vertido en asombro cuando lo hs vis
to. No voy a hablar de las calderas 
de cocimiento ni de las bodegas de 
instalaciones fe igoríficas, de las que 
como proi'ano sólo puedo decir qus 
me han parecido do tipo colosal y 
modernísimo. 

Pero lo que a un profano (y su
pongo qug también a un técnico) tie
ne que asombrarle por fuerza en la 
Cervecera del Norte es esa máquina 
mederna que cegt tena botella vacía, 
la lava (o la tira si es defectuosa), 
la esteriliza (a tila y a la cerveza 
separadamente), la llena y acaba sol
tándola per el otro extremo, tapona-
tío y etiquetada. 

Pero hay que tener en cuenta que el 
otro extremo está a sesenta metros 
êe distancia. No puede una máquina 
de tales dimensiones quedar conteni
da tíentro de un s.ó o pabtllój. Se la 
vt estirarse y retorcerse como una 
serpiente gigantesca a través de dis
tintas dependencias. No es más que 
una sola máquina, aunque en cada 
una d i aquéllas adepta un nombre, 
y unas veces es la' lavadora y otras 
id embotelladora o la esteriliza dora, 
etcétera, etcétera. 

Otro motivo de admiración para él 
que £5 s;itúa ante ella es verla tra
bajar sol^/a gran velccidad, sin que 
mano de hombre c mujer inteivenga 
p ra ne-da en su i operaciones. Si al
gún empleado se v̂  muy de trecho en 
tr.ci; ; ti únicamente para entregar 
trabajo á la máquina o recoger ei 
qué ya deja hecho. 

Hi; preguntado al gerente a qué 
velocidad trabaja. 

—Es —me ha dicho— la máquina 
d; esta clase más potente qu2 hay 
instalada hcy en Eurcpa. No hace 
mucho daban ustedes la noticia de 
que en Austria se había instalado una 
p.r.; 12.500 botellas. Esta despacha 
ccn toda facilidad 14.000 por hora 
y tiene un margen de hasta 20.000 
en la lavadora, habida cuenta de las 
que puede desechar en las i operacio
nes sitocsivap. 

Aunque se o sea como espectáculo 
y sin tener en cuenta estos impresio
nante- datos técnicos, es ya un placer 
ver cómo trabaja esta maravillosa ma
quinaria moderna de la Cervecera del 
Norte. 

Con una producción tan crecida y 
an p rfecla no es extraño ver a tedas 
horas esos magníficos camiones Pe
gaso que de la Cervecera del Norte 
salen en todas direcciones cargados 
coa la") botell s que llevan en la eti
queta la conocida estrella* de su mar
ca. ' 

Hasta aqui, leemos en nuestro que
rido colrga "El Correo E-pañol - El 
Pueble Vasco", ele Bilbao, del dia II 
de Ju'io último, firmado por Juan de 
Hernani. 

Por nuestra curnta tenemos que 
fundir que muy pronto "LA CERVE
CERA DEL NORTE. S. A." montará en 
Buigo.v unas magníficas instalaciones 

¡QUE BIEN VA FSA MOTO!... 
...¡COMO QUE ES ISO! 

Concesionarios: 
IGNACIO PALACIOS, S. A. 

ANUNCIOS OFICIALES 

Habiendo finalizado el pia/o 
do concesión de los puestos regu-
ladoros para la venta d'e carnes, 
regentados por los señores Berc-
zo y Preciado, por el presento se 
hac? saber que este Ayuntamien
to 'y el Gobierno Civil han acor
dado preceder a la celebración 
de un nuevo concurso entre los 
industriales carniceros de Bur
gos y provincia, significándolos 
o"? hasta las docn horas del día 
20 del enmonte mes podrán pre
sentar ofertas en el Nétrociado de 
Abrstos de la Secretaría Munici
pal, indicando el precio más eco
nómico a quo se han de vend* r 
las distintas clases de carne y cu
ya c ncosión será de tres meses. 

También se hacr1 presento que 
el industrial o industriales a 
quienes se adjudique la conce
sión, firmarán el correspondien
te contrato, reservándose tanto 
est'̂  Excmo. Avuntr.miento como 
el Excmo. Sr. Gobernador civil la 
facultad de- rescindir el mismo 
si circunstancias especiales así 
lo aconsejaren. 

Burgos, 7 de Agosto de 1954.— 
Fl. PRESIDENTE DE; LA COMI
SION DE ABASTOS. 

dotadas de modernísima maquinaria 
para la manipulación de tode» sus 
p.cductos, a cuyo tfecto ya han sido 
adquiridos én la zona de los Vcdillps 
;>mpiios Icenles y terrenos, lo que 
p.íimtlrá tn fecha breve un servicio 
en las mejores condiciones a los mu-
choj consumiderus de esta impor
tante marca. 

Felicitamos a la Dirección ds "LA 
CERVECERA DEL NORiE, S. A." por 
este nuevo avance en la técnica de 
su; instalacicaes que redundará tn 
beneficio de todos, significando un 
gran paso en el progreso industrial 
de nuestra ciudad. 

R. 

Su pequeño transporte, resuelto 
admirablemente con un ISO-CAKRO. 

Carga útil. 300 Kg. 
Concesionarios: 

IGNACIO PALACIOS, S. A. 

B I B L I O G R A F I A 
CAROL ESrÚDtA PARA ACTRIZ, 

p j r y.'efen Oore Bcytst tMi.— 
C-jJeccon Joyencitas. Ed i to r ia l 
Mol ino. Precio en rus t ica , p?-
vc-i /3. en fe/a pesetas, 20. 

Helen Dore Boyl-ston. la prpu'ar eu-
-lora irq e>a. lia escrito esi-a ñóveH 
llena de inten-* y de u-na amenidad 
ue>b>rcanie. al rearar toda una serie 
de peripecias que Je Ofurren •> la pro
tagonista, una b.lla mucha In, otriá-
m ce. tsiud.osa. tesonera y m'm-ido 
por los suyos, empeñada en ser a--
tr.z f i m o s * ton. ra viemo y marea y 
pe-e a la voluntad de ¡os suy- s. poro 
ella rt rrsrgue vencer osa cj»»-ón pa-
'tern^ y Jogra nna'moníD enirar on una 
scadf-n'a ele dccli.mación. V a p-artir 
de enicnres se ÍU ede su lu ha, sus 
angustias, sus enh'elc-., SIÍ> el ames pa
ra Ilcg .r ai fin propuesto. Mieresan-
te> io> tpisodies que se crshsbeô jn, i-n-
teresíntes todos, sentimentales mu-
eh--.. en los que tonvn parto muy 01*-
lintos perscÁpales, a'gunas bclK s rmi-
jv r< i que p>nen en tes páginas del 
•libro un cnc.nto e-pecaal. 

• ba e bra, como p2r:e de es^ eoler-
ción que é jjv •nriios se dedica es á 
escrita - con ga'ánura de .longu ĵc y 
etn una honestidacl y alteza de mi
ras merecedoras del éxito que ha lo-
bracio esa colección. 

Cwi tribu ven a Í: va'orar esa. novela 
tiiuinds "Carol estudia, pora actriz" 
erna serie de Musí rae-ion es originales 
pql ronof'iclo d bjjante Bocquot, dig
nas de todo elogio. 

INCOMPARABLE 
.AGUA NATURAL DE MESA 
De venta: Ignacio Palacios, 
. 5. A, — Merced, 12 

Fernando J. Ortiz 
Aranda de Duero 

BALNEARIO DE SOLARES 
de I.9 Julio a 30 Septiembre 
CONFORTABLE HOTEL - CO
CINA PRIMZR ORDEN - DE
LICIOSO PARQUE, CAPILLA, 

TELEFONO. 
. Informes: 
ADMINISTRADOR BALNEARIO 

S o l e m n e c l a u s u r a d e l I c u r s o 

d e C i r u g í a ^ p a r a p o s t - g r a d u a d o s 

P r e s i d i ó e l a c t o e l R e c t o r d e l a U n i v e r s i d a d 

d e , V a l l a d o l d c o n j a s j n m e r a s a u t o r i d a d e s 

E l d o c t o r D í a z C a n f j i s u g i e r e l a c r e a c i ó n 

d e u n a c á t e d r a d e e s t u d i o s c a s t e l l a n o s 

Tn la tarde de ?y?r y en el s-a'ón de 
sesicnes de la D pui.tión provindal, 
tuVü lugar la s.venne s.-sión de clau
sura del primT Curso de Cirugía p -
ra posi-craduados que ha venido tJes-
arrcll lindóse en días pisados. 

El (to estuve.presidido por t-1 mag
nifico y cxcelen.is'mo 9 ñ r rector de 
la Universidad de VJtadoiidi profesor 
Liaz Caneja, asistiendo al mismo eJ 
y txrnau-cr civil de la previncia, eJ 
presidente ele la D putación, el al-
c.ilde-ppesieítnie del Ayuntamiento. <l 
vict-decano de la l'acultad de Medi
c ina óCf Valladolid, d r̂t r Rcm-j; el 
secretario de la mi ma Facultad, den--
lor Fernándc/; el ex elentisimo señor 
don Ovidio K'i'rnándtz, el doctor VA-
ra-l.óp£'Z, director del Curso; el di
rector del I ns ti tu to de F.nscñ anz i ÍAi -
dia, señor López Mala; el decaro de 
la Beneficencia provincia!, doctor 
Hu;/ Cisneros; el diputado, don José 
Moliner, y otras personalidades, ; si 
como un numeroso centingínte do me
diros de la provincia y todos los postr 
gradua<k)s cursillistas. 

El Magnifico Rector de la . Univer
sidad de V'alladoMd, «brió el afeto íon-
cediondo la palabra al prcf' sor V'̂ ara-
l.ópc/., Cl cual presenta una M-mc-
r¡a liona de erudición y tan bella
mente expuesta, que lamentamos no 
poder transrribr litera'mcnto. p, r 
apremios do espacio, t n olla mu^sira 
el resumen ele la labor desarreliada 
en cl cursó que termina, poniendo de 
relieve la meritisima labor de sus c -
laboradores en el Servicio de! Hó'p"-

i't-al provLnci'al, doctores Inr.'án, C -
rral, Lavin y 'Hornándo/, asi como la 
de los profesares tmeargad s del Cur
so doctores Arceiiis, Sastre y Duran, 
rindiendo a todos • líos un público tri
buto do adm i ración y de aíorto, a1 i 
•cortW de reconorimitinto de su valer. 
A continuación, h ce r:(»aít'ñi: cl mag
nifico programa de conferencias dot-
tr i nales, con las que se ha visto pros-

l i l i l í » m i i e s p i r i j É j o s i f o i i c f l - W É s 
C r e a c i ó n d e b o s q u e s y p r o t e c c i ó n a l a e g r i e u l t u r a 

P o r C . É l i a s S Á E N Z D E S I C I L I A 

Cerca ele ve.;,nt¡cinco millones de 
pesetaá se invertirán este año en las 
e.bras y l/abajes de carácter hidro-
log ico-lores tal, que ocupan un lugar 
importante en la tarea ropcbladora. 
Asi se ha esti-m-ado al comprender
las en tal extensión en el pregrema 
para 1954, quo desarrolla eJ pian 
general de repoblación forestad tra-
/.do púr el. Ní-inisicrio de Agricul
tura. 
.Consisten estas obras, en la reApo-

blación de cabeceras (de los rios y 
las cuencas de alimentación c!e los 
pantanos, la corrección de torrentes, 
creación de r.mblas torrenteras pa
ra evitar la formación ne . deslizo-
miento de los aludes, erosiones .'íbri-
gitudinglcs y transversales de los 
cauces, desili/aniento de laderas, et
cétera. 

P r̂a la loali/ación de los trabas 
jos se instalarán diques transversa
les en los álveos de los rios para 
detener escalonadamente el ímpetu 
de las aguas torren' iales y los .arras
tres solides, ronsiguiéndose ĉ1 roni. 
s-unó lo mó'díficlción del perfil lon-
giiudinal de los barrancos, cJándosG 
a! can ce una pendiente de equilibrio 
cíesele la misma madre del rio. Esto 
exige, además de la repoblación, vá-
rias obras, como construcción de 
grandes ciiqi.es de hormigón para re
tenida de materiales de arrastre o 
consolidación de diques vacíos" que 
sujeten posibles precipitaciones to-
rrenciaks, puentes de nieve para 
evitar los aludes y eu deslizamiento, 
diques de mamposteria hidrauMca, 
gaviónos m'eialicos, a'barradas; os'O-
llOras, contradiques, drenajes, encau-
z::micntos, enfoquinados de sotes vi-
VJS y tiras obras de intorés para fi
nes análogos. ^ 

tos organismos encargados de des
arrollar los principales irabaj s para 
cump imiento del prcgnma on 195-1 
son las senté Divisiones Hidrológicc-
Foresta'es de Barcelona, Madrid, Má
laga, Murcia, Sevilla, Valencia y Za
ragoza, o! Servicio Hidroiógieo Fó-
restal de Granada y los Servicios del 
l'atr-ímonio Forestal de J?én. 

ÉÍ programa cié este 2ño abarra 
y se distribuye por todo el territorio 
nac.i&nal y actualmente, con mayor 

, iote-nsid.xl que en años pasados, de 
las cuencas torrenciales para evitar 
torrentes y aludes que destruye im
portantes oxiensiones cultivadas on 
las zonas bajas y dejan sentir sus 
efectos on las feraces ve-gas y huer
tas españolas, ebra que al par va en
caminada a la constitución de una 
fuerte reserva de riqu-e/a maderera; 
con la creación de bosques; se corri
gen torrentes y laderas y. se repue-
blan dunas y cuencas ele diversos 
ríb'-. 

Fn esquema reseñamos a continua
ción una docena de los prinórpalés 
trabajos hidrológico forestales a ios 
que están este año fiando cima los 
servicic-s oFiciál-ei: Restauración h;-
drológico forestal de las cuencas de 
1 s ramblas ele Sint?nera, C-ñada 
Ancha, El Carmen y Churra; de la 
cuorKá de la R?mb!a de Algeciras y 
de la cuenca ele la rambla, de páfra-
vaca, todas ollas por la Tercera Di
visión Hidrológica Foresta!; estudio 

de la primera sección de la cüéncá 
del río Sorbe y ropobiarion y co-

• rrexción de! torrente en Chiioo hes 
(Cuadalajara), p̂ r la cuarta División; 
corrección del torrente "l-a Arbosa", 
"Ladera del Infierno", en la tuenca 
del rio Si a, término de Q-ivín (Hues
ca) y corrección y rcp-cblación de !a 
cabecera de la cuei.ca de! torrente 
Sia- (Huesca), por la sexta D visión; 
rorrCícción y rep blación forestal de 

las cuoncas de las ramblas del Tér
mino y Z.ainc; del barranco de Al-

S e t r a s p a s a 
o arrienda, por no podorio aten
der, ol "Bar BODEGON DEL CID" 
c-n bodega y patio. Facilidades 
do pago — Francisco Salina,, 22 

bayar, l.'vnbra (fe l,obras y rio de 
Mieles, por la .séptima División Hi
drológica foresta!; corrección torren
cial de la rambia de La Higuera; 
cuenca del rio Guadiana menor y de 
las ramblas F.l Moral, Arán y C jara, 
P>r el servicio de Granada y corrtr-
ción de! ariviyo Montero ( cU-tCra 
del Gu.;dalquivir), por el ,servicio de 
J.én, 

Fsta es, en resumen, una obra con 
ap?,-rie'ncia de pequeña; poro muy im
portante. Persigue, en definitiva,'dar 
un cau; o só'ido a- las agu.s para 
evitar asi sus desbordamientos, na
cerlas úUlés como, fuentes de riego 
o cíe energía; afirmar las laderas de 
los rios, óreaí en ellas por medio de 
la plantación de árboles una vrique-
7a maderera y, sebre iodo, protoger 
a la Agrieü!tura del terrible e Ím
petu ŝo azote do las aguas lorren-
ciaies dOvbordiidas 
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CRONiGA TA! RCM-iCA 

L A S U E R T E O E L A " C A R I O C A " 
P o r C u n o C A S T Á Ñ A B E S 

¿Es suerte la carioca? ¿Es, por ol contrario, un recurso perju
dicial on la lidia de roses bravas? Hay opiniones ot> pro y en contra. 

Yo, c o m o revistero de toros del "Ya", de Madrid, me limito en 
mis reseñas a consignar cuándo una vara so pono "con carioca" o shi 
olla, sin meterme a calificar ol recurso. 

Consiste la carioca, como es sabido, -OM tapar la salida natural 
del toro, cuando no es bravo y tienda a la huida, obligándole a acep-
tar a la fuerza una, vara que aguanta a disgusto. Pued'̂  realizarse 'a 
"carioca" a favor del peto, ya que con tal coraza ol Caballo, que no 
se siente herido, puede resistir y servir de parapeto para sujetar al 
bicho fugitivo. 

Fué inventor del procedimiento Miguel Atienza. uno do los fa
mosos garrochistaá de Trebujena, que han hecho famoso en la plaza 
el apellido. 

En taT sentido, fué este piquero un innovador, pues indudable
mente un toro do media casta, o de escasa codicia, puede ser base d^ 
magníficas faenas, como .la experiencia ha demostrado cumplidamen-
k . Pero para olio debe llegar castigado a la muleta. Y ¿cómo puede 
ocurrir esto? Con la "carioca". Lo más peligroso que tiene un toro 
manso es la posibilidad de que llegue entero al tercio final, poi; fal
ta do castigo al huir de los picotazos. 

La "carioca", al taparle la salida, obliga a la ñas a la sangría 
reglamentaria. Asi, para su inventor, representa un recurso torero 
tan importante como cl "volapié", recurso también inventado para 
los bichos quedados quo no entraban con brío a la suerte de recibir.. 

Hoy la "carioca" se practica mucho y puede decirse que es una* 
isuerte a la orden del día. 

En mi peregrinaj.' por las ferias españolas tuve ocasión el año 
pasado de presenciar una gran faena. Base dé tan lucida faena fué 
un toro manso, que si no hubiera sido copiosamente garrocheado, a 
buen seguro que hubiera llevado al matador al fracaso o a la cogida. 

Era un buey que al sentir el hierro del reserva dió un respingo 
y salió de estampía. El picador de confianza, en la tarde, vió clara
mente que allí hacía falta "carioca". Y la aplicó en el acto. 

Con habilidad de gran jinete, tan pronto plantó el puyazo, me
tió la cabalgadura de muralla en su salida querenciosa, v sujetando 
al morocho (casi lo era) mantuvo firme el hierro sobre él morrillo 
del toro. Repitió la suerte y el animalito se quedó suave como un 
guante, entrando minutos después a la muleta como la seda. j 

Claro es que considerando la suerte de varas bajo un punto de vis-' 
ta doctrinal, es la "carioca" un recurso nefando, que va contra las 
puras esencias de todas las tauromaquias. 1 

Pero en la práctica es una suerte (llamémosla asi) que beneficia' 
al piquero en su trabajo, al ganadero on su prestigio, ya que le li
bra de band-.rillas negras, al matador porque le castiga mansos pe
ligrosos y a la afición porque le procura faenas imprevistas 

t g ado este Curso, reuniendo en él 
lo más representativo de la Tjrauma-
loFgia c-pni-ia. 

H; ba después de su afición a la 
enseñan/a, poniendo dv; relieve quo 
e,te deseo de enseñar, ño implica la 
pretensión de sentirse sabio; ni si
quiera la de querer ser maestro al 
t-viilo pedanie de qu'ren pretendo tó-
b;-rlü todo y no edmito op sición a 
sus ideas, afirmando la necesidad de 
escuchar las ideas de los má> jóve
nes, aceptando como la más leal da 
las colaborarionc-s la cliserepa-ncia ra
zonada ccn nuestra forma de pen
sar. Haré un resumen de lo que os 
la enseñanza de la Cirugía en Fran
cia, Alemania y Pistados Unkiós, pi'-
ra exponer después lo que, en su 
concepto debe ser la e'pecialización 
del cirujano en Fsprña. 

v\ continuación, mbésfra un acaba
do estudio histórico de la participa
ción preférira de 'Burgos e*n las ta--
reas universitarias r n especial refe
rencia a las actividades medirás, des
tacando a este prepósito, la f gura de 
den Fr ncisco Valle, cl Divino Valle-i, 
la fundación de ¡a F.arultad de MécH-
cina de. Burgos por Carlos IV en 1799, 
el Cok̂ gio de Cirugía del que fué di
rector don Francisco de la Saleta y 
serreiario don Diego de Rornuy, re
gidor que fué de nuestro Ayuntamien
to en fundedón del Hospital de la 
Concepción en dónde (Atuvieron ins
talados los centros anteriormente ci-
lados. 

Muestra después el doctor Vara su 
satisfacción p r los resultados (ble-
nidos en este primer Curso de Ciru-
gi'O., anun lando su' coniinuielad en 
«¿ños sucesivos . y finalmente expresa 
su agradocimiento al director general 
de Fnseñanza Uinivorsitaria, don J.>a-
quin Pérez Villanuova, doi cua! haré 
mcrecidisimos eJcgjos| al VlagniFlco 
Rector de la Universidad de Valladolid 
y .al vice-decano. de La f^ultad da 
Medicina, a la Diputación prcvinci'al, 
bajo cuya fyuda se han de>srreliado 
estos Cursos, .con especia! recuerdo a 
la penŝ na de su presidente, a->i coavo 
a cuantos de una u otra íortrja, han 
colaborado al mayor éxito ele estas 
jornadas. El doctor Vara recibió una 
ctflurosísima ovación al terminar. 

S^guidanKme, el presidente de lai 
D: putación, pasa a poner de rol ¡evo 
ka satisfacción de ver conseguidos ple
namente, todos los proyectos que se 
plantearon a la inaugur;:ción del Cur
so,' haciendo rosaJiar la valiosa cola
boración que ha encontrado en tod s 
y •recordando en certera frase da* 
Rey Humberto de Italia, los banifi-
oios que la solidaridad y la unión 
que tan vivíimente han puesto de m.'.-
n fies 10 los médicos de la previn la, 
puédon representar en la vida do un 
pueblo. T-mbién puso de rtilieve el 
acierto de! doctor Vara al elegir él 
tema de estos CursHlos, tan importa-n-
te en la vida moderna y hace un elo
gia del profesor Vara cerno director. 

S -guid̂ mente. toma la palabra el 
gobernador civil, quien ratifica el 
íigraekx¡nalento a todos los colabora
dores, poniendo de relieve la autori
dad do estas jornadr-s .cieniif icas que 
en unión de las teológicas y juridi-
cr-s que se desarrollan también en 
Rurgos, contribuyen a incrementar el 
ambiente cultural de esta ciudad, a 
ciue históricamente se hl/ó a-reedortu 
Subraya la personaJidad científica del 
profesor Díaz Caiy-ja asi como del pro
fesor Vara, artífice de tan -nagnifi-
cos resultados tanto en su función pe
dagógica como en ei ejercicio prác
tico de. sus actividades. 

Por último, e! Megnifiro Sr. Rec
tor, profesor Díaz Caneja, improvi
sando una bella pieza oratoria, mues
tra la -satisfacción de, encontrarse en 
una prolóngación do las au'a-s urri-
vorsitarias, haciendo un canto, como 
castellano, de lo que Burgos repre
senta como Cabeza de la^áeg'ón. Fx-
pone la sa ti •facción que l?,ha pr'du-
(ido ¡a Memoria leída por el. profesor 
Vara, afirmando que su iniervoñciórt 
e-s el visto bueno a cuanto en • ella 
quedó consignado. Se extiende en ca
lurosos elcgPs al doctor Vara, mos
trando el sentimiento y la --satisfa<-
ción que en la Universidad ele Valla
dolid produjo su rejcienle traslado y 
mererido nombramiento para la Cóte-
dra de Madrid y anunciándolo el ho
menaje que la Universidad de ValU--
dolid tiene pendiente hacia él. Fxp -
ne con gran claridad cómo cst/» pr'ác-
t i carneo te resuelto en Fsp?.ña el pro- 1 
b'.ema de l-a enseñanza del post-gra-
duado y dice que do hecho quedai 
establecido-en Burgos un Centre Uni-
v^rsitnrip dedicado a ê se-t fin y bajo la 
dirección do! dactor Vara-L.ópez de 
quien Castilla no de-be prescindir. Su-
g'ere la conveniencia de hacer en Bur
gas una Cátedra de estudios caste-lla-
T̂ OS, ..ya inr-Aiourada ; por SíeneiKi< /c 
Pida!, para aumeni-a,r lós vinculo^ que 
unen a Burgos con la Universidad. Al 
final dp su disertación, fué ca'.uro-sa-
mente aplaudido, asi como los óradu-
res que le precedieron. 

1.a O'putarión obsequió a tóelos Ins 
concurrentes con una cepa de vino e-s-
r>año!. ' 
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V o z d e l E v a n g e l i o 

"Mi casa es casa de oración" (S. Lucas XIX) 
Pn a m i e l t i e m p o : " C u a n d o Jesús es tuvo c e r c a t te ^ r u s a l é n y 

m e a o s , ^ f t o a t us ^ o s . D i a v e n d r á en q u e tus e n e m i g o s 

S m a - ¿ o * S y v e n d e d o r e s , d i c i é n d o l e s : E s c r i t o e s t a : m . casa ^ c a -
& S o n t i ó Z y v o s o t r o s l a habé is c o n v e r t i d o en c u e v a d e l a d r o -
n i s . Y é l e n s e n a b a todos los d ías en e l t e m p l o 
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E n t r e t odos los l u g a r e s d e la 
t k r r a n o h a y a l g u n o q u e sea 
m á s d i g n o de respe to q u e e l 
t e m p l o c a t ó l i c o , d o n d e e n el Sa
g r a r l o , o c u l t o b a j o las espec ies 
s a c r a m e n t a l e s , está r e a l m e n t e 
p r e s e n t e n u e s t r o D i v i n o R e d e n t o r . 

•Es-te m o t i v o ha hecho que l a 
más h u m i l d e i g l e s i a de n u e s t r o s 
d í a s , sea más d i g n a de v e n e r a c i ó n 
que a q u e l g r a n d i o s o t e m p l o de 
r u s a l é n . 

Y s i e n d o es to así ¿cuál es l a 
causa d e q u e n u e s t r o s t e m p l o s 
n o sean r e s p e t a d o s c o m o deben? 

l a f a l t a de fe es s i n d u d a a l 
g u n a u n a d e las causas p o r q u e 
hoy h a y m u c h o s c r i s t i a n o s q u e 
p n t r a n e n nues t ros t e m p l o s con 
W m a y o r d e s c u i d o , - y a u n q u e la 
l a m p a r i l l a q u e a l u m b r a a l Sa
g r a r i o d e b í a h a b l a r l o s d e Jesús, 
i t l i o c u l t o p o r n u e s t r o a m o r , s i n 
« m b a r g o a ¡esos c o r a z o n e s , s ó l o 
p r e c u p a d o s p o r l as cosas m a t e 
r i a l e s , n a d a les d i c e y así e n 
t r a n e n l a I g l e s i a q u i z á p o r r u 
t i n a , q u i z á p o r ©1 b u e n p a r e c e r , 
p e r o s i n v e r d a d e r a f e , y ocupar» 
u n l u g a r , h a c i e n d o unos g a r a -
h a t o s / s i n a r r o d i l l a r s e , s i n h a 
c e r u n a g e n u f l e x i ó n a n t e , e l Sa
g r a r l o , s i n q u e sus l a b i o s m u s i 
t e n u n a o r a c i ó n y u n a p l e g a r l a . 
Cuántas veces después sus s e n t i -
dos q u e d a n a b i e r t o s a todas las 
sensac iones e x t e r i o r e s , p r e o c u 
pándose m á s de q u i e n e n t r a o 
sa le a u e de lo q u e se h a c e e n 
tH a l t a r , d i r i g i e n d o s a l u d o s y 
s o n r i s a s a todos los c o n o c i d o s , 
e m o s i su ú n i c a p r e o c u p a c i ó n 
f u e r a ve r y. ser v l s t o s . 

. -Mas a ú n , a l g u n o s e n c u e n t r a n 
H t e m p l o m ú v a p r o p ó s i t o p a r a 
h á b l a r y c a m b i a r i m p r e s i o n e s y 
ÍLSÍ p e r m a n e c e n l a r g o s r a t o s s i n , 
p r e o c u p a r s e d é su i r r e v e r e n c i a 
y d e l escánda lo q u e d a n c o n su 
c o n d u c t a , 

Y l o más t r i s t e es q u e muchas ' 
veces los q u e d a n e s t e e j e m 
p l o t a n desconso lado r , s o n los 
qué v a n t o d o s los d í a s a l t e m p l o 
y es tán más o b l i g a d o s a d a r b u e n 
e j e m p l o . 

t e n s e m o s en es to y p e n s e m o s 
d e t e n i d a m e n t e en las p a l a b r a s 
t ü C r i s t o en e l E v a n g e l i o d e es
te d í a : " M i casa es casa d e o r a 
ción*1 y consecuen tes c o n l as 
palabra 'S d é C r i s t o e n t r e m o s 
s i e m p r e e n e l t e m p l o c o n t o d o e l 
respe to y v e n e r a c i ó n y a n t e e l 
S a g r a r i o , p o b r e o r i c o es i g u a l , 
c a i g a m o s d e r o d i l l a s p a r a r e n 
d i r a Jesús e l h o m e n a j e d e nues
t r a a ^ o r a o j ó n ' r e v e r e n t e , d e 
n u e s t r o respeto, de n u e s t r o 
a m o r . 

f RAY PEYTOM ALCWZA SU OBJF.TlVO 
TI pa<trc F ray Peyton, que ha re

corr ido medio Mundo predicamlo Ja 
cruzada de! Rosario erv fami l i a , ha 

i o g r a d o la promesa de diez -n i l ionc i 
de fami l ias que re /an el rosar io d ia -
r¡ámeme. F l logro de este obje i ivo 
•}c ha costado doce años de ¡otonsn 
labor, ya que su cruzada d ió co
mienzo en e l mes de Jul io de 1942. 
después de curarse de una tuberrú-
•losis por intercesión de Nuestra Se
ñora. Entré Jos países vis i tados, .fray 
Payton estuvo en Fspaña y ú l t ima-
menfe 11 es-a varia-s semanas en I r 
landa, su t ierra natal . 

LOS PCSOAjDORtS RécÁLAN Í IN DIA 
DÉ PF.SCA ' 
Todos los pescadores do Ki lmorés 

( I r ia iKia) . h^.n cedido un dia de pes
ca para los fondos cíe la iglesia l o 
cal , en total cincuenta cajas de pes
cado, con una valor aprox imado do 
150 i ludas cfcterlirras (una* 10.500 

pesetas). ,La carga fué trasportada ,a 
Dubl in gratu i tamente y vendida sin 
cobrar cornisión por los íisentadores. 

t e s r . s T u n i A v r r s FXTRANJF'ROS . 
TFNDRAN UN '«HOGAR*'' FN LONDRFS 
Antes cte finales de año sé inau

gurará en l.on<ircs un centro perma
nente para estudiantes catól icos ex
tranjeros, según.l ia manifestado fray 
J. I,. Coonan, capellán nacional , en 
una reunión celebrada en la ca-pella-
nia de la Universidad de Londres. E l 
Cardenal Craf f in ha fac i l i tado él d i 
nero para la adquisic ión del ed i f i c io , 
que consta de unas veinte habi tacio-
«se y se halla situado en Holland 
P a r k . Con este Centro no se preten
de aislar a los estudiantes catól icos 
Éyctra'n'jérbs s ino faci l i tar les su i n 
troducción en i a vida catól ica inglesa. 

CINCO MI LLONFS DE CATOLICOS 
INDIOS 
Según datos del d i rec tor io catól ico 

de 1954, cn la India existen cuat ro 
mi l lones, novecientos setenta y seis 
m i l c iento noventa y cuatro catól icos, 
inc lu ida Coa. 

GANADOR DFL CONCURSO DF LATIN 
Un ês tu diante de la Unidor sidad 

de Cambrdge es uno de los ganado
res del concurso internacional cié l a 
t ín , patrocinado por •"Lat ini tas", re 
vista de la Ciudad clel Vaticano. Su 
nombre es Ar thur Cuy Lee y le fué 
otorgado el .segundo p remió en la 
sección do poesía, por su poema t i 
tulado "Una ascensión aérea a la Lu
na". El p r imer premio filé declara
do desierto, tanto en i a sección de 
poesía como c n la de prosa. F l se
gundo de ésta fué ganado por un se
minar is ta i r landés. . 

U n a n u n c i o n o e s c a r o o b a r a t o 

s e g ú n S Í Í c o s t o , s i n o s e g ú n s u d i f u s i ó n 

Antes de contratarlo, asegúrese de esto ulti
mo. Si no le basta su observación personal, ase
sórese en una Agencia de Publicidad. 

Siempre resolverá anunciarse en 

D I A R I O D E B U R G O S 

G U I A F A C U L Í A T I V A 
J O S E C Á R Á Z O 

PARTOS Y ENFERMEDADES 
DE LA MUJER 

Del Hospital de Barrantes y Cruz Roja 
V i to r ia 3 1 . 3.» — Teléfono 1591 

S a n a t o r i o d e N u e s t r a 

S e ñ o r a d e l a B l a n c a 
CURAS DE REPOSO 

Eaferitiedades de Medicina general 
f t s o a t s , 33 — TeL 2323. — Burgos 

J O S E A L O N S O 
MEDICINA INTERNA, CORAZON 

Y NUTRICION. — RAYOS X 
Consolta de 12 « 2 y de 4 a 6 

Eapclón, 3 2 . — Teléfono 1912 

D o c t o r d e l a C u e s t a 
PULMON Y CORAZON — RAYOS X 

Mi randa , 3 . — Teléfono !96a 

O l o d o a l d o P a d i l l a 
PARTOS Y ENFERMEDADES 

DE LA MUJER 
Saa J w w 2 2 . — Teléfono I f t55 

J . y E L A S C O 
Del Hospital Prov inc ia l 

PULMON Y CORAZON 
RAYOS X' — ELECTROCARDIOGRAFIA 

Consulta de 12 a 2 y de 3 a 5 
Santander, 15, 2.» — Teléfono 1533 

O O C J O R A R T A C H O 
R A D I O L O G O 

MEDICINA GENERAL * RAYOS X 
M i r a n d a . & 

C o n m o t i v o d e s u s f i e s t a s p a t r o n a l e s 

V i l l a d i e g o i n a u g u r a r á u n c a r r i l l ó n q u e 

e n t o n a r á e l A v e M a r í a a l d a r l a s h o r a s 

Ha sido regalado por el hijo predilecto de aquella villa, D. Luciano Huidobro 

C r ó n i c a s d e n u e s t r o s c o r r e s p o n s a l e s e n l a p r o v i n c i a 

PANORAMA ECONOMICO 

V I L L A D I E G O 
He aqu í el p r o g r a m a o f i c i a l de 

los a c t o s o r g a n i z a d o s p o r e l Muy 
I l u s t r e A y u n t a m i e n t o d e la v i l l a 
d e V i l l a d i e g o p a r a s o l e m n i z a r 
sus f i e s t a s p a t r o n a l e s d e N u e s t r a 
Seño ra d e l a A s u n c i ó n y San R o 
q u e : 
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Q u i n t o c o n c u r s o i n t e r p r o v i n 
c i a l d e t i r o a l p l a t o , o r g á n i z a d o 
p o r l a " P e ñ a D e p o r t i v a " , d e V i 
l l a d i e g o . A las o n c e de l a m a ñ a n a , 
p r e m i o i n a u g u r a c i ó n . A l as c u a 
t r o , g r a n p r e m i o c o n c u r s o c o n 
va l iosos t r o f e o s y p r e m i o s e n m e 
t á l i c o a los v e n c e d o r e s . De s ie te 
a o n c e , b a i l e s p ú b l i c o s y p r i m e r a 
g r a ^ v e r b e n a , en la p l a z a d e l 
G e n e r a l í s i m o . 
D I A 9 

A l as o c h o y m e d i a de l a t a r d e , 
pasaca l l e p o r l a R o n d a l l a d e l L i 
ceo " P a d r e F l ó r e z " , s e g u i d o d e 
la t r a d i c i o n a l h o g u e r a , a n u n c i a 
d o r e s a m b o s d e l c o m i e n z o d e las 
f i e s t a s en h o n o r d e l P a t r o n o d e ! 
b a r r i o d e San L o r e n z o , d o n d e se 
c e l e b r a r á n a las o n c e d e l a n o 
c h e b a i l e s p ú b l i c o s . " 
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A las o n c e , m i s a c í e m e l e p a 

t r o c i n a d a p o r los v*eCinos de l a 
b a r r i a d a y p r e s i d i d a p o r l a s a u 
to r idades , ' c o n f e r v o r o s a p r o c e 
s i ó n y s e r m ó n a c a r g o d e u n e l o 
c u e n t e o r a d o r s a g r a d o . A l a u n a , 
c o n c i e r t o p o r l a r o n d a l l a , e l e v a 
c i ó n d e g l o b o s y . f i g u r a s g r o t e s 
cas v o t r a s a t r a c c i o n e s i n f a n t i 
l es . Por l a t a r d e y n o t h e , b a i l e s 
p ú b l i c o s c n la z o n a d e d i c h o - b a 
r r i o . " 
O I A 14 

A las d o c e , d i s p a r o de cohe tes , 
d e s f i l e d e c o m p a r s a s y c a b e z u d o s 
y pasaca l les p o r l a r o n d a l l a j t e r 
m i n a n d o c o n e l h i m n o a V i l l a d i e 
g o , f r e n t e a l a Casa d e la V i l l a , 
a n u n c i a n d o e l p r i n c i p i o d e las 
f i es tas m a y o r e s . 

A las o c h o de l a n o c h e , p r e 
s e n t a c i ó n de la b a n d a d e m ú s i c a 
d e la A c a d e m i a de Ingen ie ros1 , 
c u y a f o r m a c i ó n , en. u n i ó n d e l a 
r o n d a l l a y c o m p a r s a d e g i g a n t e s 
y c a b e z u d o s , d e s f i l a r á p o r l a s c a 
l les y p l a z a s . 

A las o n c e , s e g u n d a g r a n v e r 
b e n a , l l a m a d a d e " L a h o g u e r a " , 
e n e l c r u c e r o d e S a n t a M a r í a . 
O I A 15 

A las o c h o d e l a m a ñ a n a , d i a 
nas . A las d i e z , en la i g l e s i a p a 
r r o q u i a l de S a n t a M a r í a , m i s a 
s o l e m n e c o n s e r m ó n a c a r g o d e l 
r e v e r e n d o P a d r e S a b i n o P é r e z , 
s u p e r i o r de los R e l i g i o s o s Paú les 
de T a r d a j o s . F i n a l m e n t e , p r o c e 
s i ó n , A las doce S8 i n a u g u r a r á 
el c a r r i l l ó n q u e , e n o t r o a l a r b e 
d e g e n é r o s i d a d h a c i a s u p u e b l o 
'na ta l ha cos teado el h i j o p r e d i 
l ec to d e l a v i l l a , M . f. S r . D. L p -
c l a n o H u i d o b r o S e r n a , q u e e n l a 
t ó r r e l a d e l r e l o j p ú b l i c o e n t o n a 
rá a t o d a s l a s h o r a s e l c a n t o d ^ l 
A v e M a r í a , en r e c u e r d o d e l A ñ o 
M a r i a n o . A la u n a d e l a t a r d 
c o n c i e r t o a c a r g o d é l a b a n d a d e 
la A c a d e m i a de l a g e n i e r o s , e n l a 
p l a z a d e l G e n e r a l í s i m o . En los 
i n t e r m e d i o s a c t u a c i ó n d e l g r u p o 
de Coros y D a n z a s . A las c i n c o 
y m e d i a , n o v i l l a d a , l i d i á n d o s e r e -
ises de d o n P e d r o C a m i n e r o , - d e L a 
C l g o ñ e r a , p o r M a n o l i t o S a n t o s y 
T o r c u a t o V a r ó n , c a p e á n d o s e a 
c o n t i n u a c i ó n p r los a f i c i o n a d o s 
dos reses b r a v a s de la m i s m a g a 
n a d e r í a . A l as o c h o , Sa lve p o p u 
la r e n la i g l e s i a d e S a n t a M a r í a , 
ac to p r e s i d i d o , - coom l a f u n c i ó n 
r e l i g i o s a d o l a m a ñ a n a p o r todas 
las a u t o r i d a d e s . A c o n t i n u a c i ó n , 
b a i l a b l e s en l a p l a z a d e l Gene
r a l í s i m o . A las o n c e , en l a p r i 
m e r a p l a z a d e l a v i l l a , a n i m a d o s 
ba i l es p ú b l i c o s . E n los i n t e r m e 
d i o s a c t u a r á e l g r u p o de Coros y 
D a n z a s , a c o m p a ñ a d o p o r los a f a 
mados d u l z a i ñe ros " L o s C a l i n é s " , 
de B u r g o s y p o r ú l t i m o se q u e 
m a r á la p r i m e r a ses ión de f u e g o s 
a r t i f i c i a l e s , t e r m i n á n d o s e c o n e l 
t o r o d e f u e g o . 
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A las o c h o d e l a m a ñ a n a , d i a 
nas . A las d i e z , e n la i g l e s i a de 
San L o r e n z o , m i s a s o l e m n e y 
p r o c e s i ó n de San R o q u e , c o n se r 
m ó n a c a r g o d e l m i s m o o r a d o r 

s a g r a d o d e l d í a a n t e r i o r . A l as 
d o c e , g r a n p a r t i d o de p e l o t a _ a 
m a n o , o r g a n i z a d o po r l a ' T e ñ a 
D e p o r t i v a " de V i l l a d i e g o . A l a 
u n a , c o n c i e r t o m u s i c a l p o r l a 
b a n d a d e I n g e n i e r o s . A las c i n 
c o y m e d i a , f e s t i v a l t a u r i n o , 1 ¡ - ! 
d i á n d a s e c u a t r o reses b r a v a s d e ! 
d o n P e d r o C a m i n e r o . La p r i m e 
r a será m u e r t a a e s t o q u e p o r e l . 
a f i c i o n a d o l o c a l d o n A n t o n i o 
M a n j ó n ( E l c h i c o d e l a L e o ) , c o n 
su c u a d r i l l a c o m p u e s t a p o r A l b e r 
t o Casado ( P e l l e j e r i t o ) , E v a r i s t o 
A r e n a s ( E l M i ñ o d e l G a s ) , A u r e - ' 
l i o F e r n á n d e z ( E l Cha to ) y Se ra 
f í n M a n j ó n (E l Z a p a t e r i t o ) . A l a s l 
o c h o y a las o n c e , b a i l e s p ú b l i 
cos, q u e m á n d o s e l a s e g u n d a c o 
l e c c i ó n d e f u e g o s a r t i f i c i a l e s y 
a c t u a n d o e n los i n t e r m e d i o s e l 
G r u p o d e Coros y D a n z a s , p a r a 
terminarse c o n e l t o r o d e f u e g o . 

D I A 17 
A las d o c e , c o n c i e r t o m u s i c a l 

y c a r r e r a s de i^acos, d e c i n t a s , 
p e d e s t r e s ; c u c a ñ a s y j u e g o s i n 
f a n t i l e s , o t o r g á n d o s e p r e m i o s e n 
m e t á l i c o a-- los q u e m á s ae d i s 
t i n g a n e n las c o m p e t i c i o n e s . A 
las se is , c a r r e r a c i c l i s t a de c i r 
c u n v a l a c i ó n y o t r a d e l e n t i t u d , 
en ' la P l a z a M a y o r , p a r a a f i c i o -
mados l oca les . A las s i e t e , p a r t i 
d o de p e l o t a a m a n o e n t r e dos 
e q u i p o s d e l a l o c a l i d a d y a las 
o n c e ú l t i m a g r a n ver b e r t a , a m e 
n i z a d a p o r o r q u e s t a s , d u l z a i n a s 
y m a n u b r i o s . 

E l c o r r e s p o n s a l 

V l í l o r c a y o 

Las fechas de Sant iago y San I g 
nacio han const i tuido para esta v i l l a 
dos efemérides singularís imas en las 
que se ha manifesiado de forma so
lemne Y esplendente la i;eligios¡cliid 
de la misma. 

Sobre lodo la ú l t ima, fiesta1 de la 
s impat iquís ima y numerosa Colonia 
v izcaína, tan est imada en esta hos
p i ta lar ia v i l la , revist ió caracteres q'e 
verdadera solemnidad. 

El estampido d e ' lí)s cohetes y el 
• alegre vQltear de las campanas anun

ció la f iesta y congregó en l a hermo
sa iglesia par roqu ia l a todos los miem
bros do la Colonia y a sus s impat izan
tes para asist ir a la solemnísima misa 
celebrada por el señor cura párro
co en honor de San Ignacio. Ncrtas 
destacadas de la f iesta fueron las nu
merosas comuniones, el b r i l l an te pa
negír ico en honor del Santo, los mo
tetes eucarist icos y el h imno de San 
Ignac io , con sus vibrantes notas, can
tado con g ran entusiasmo, 

V como c o m p l m e n t o do la fiesta 
rel ig iosa la actuación br i l lan te y s im
pát ica de la banda mi in i c ipa l , la co
mida en romer ía aleare y jubi losa n 
ori l las del Niela con un sol esplendido: 
templado por l a sombra de la arbole-

{QUE B I E N V A ESA M O T O I . . . 
. . . ¡COMO QUE ES ISHf 

C o a c e s i o n a r i o s : 
IGNACIO P A L A C I O S . S . A . 

da. Tal fué el bello cuadro que nos 
ofreció la Colonia vizcaína al celebrar 
la f iesta del g r a n santo español I g 
nacio de Loyola. 

NATALICIO 
Ei día 20 del pasado, d ió a !ü¿ im 

hermoso niño doña María jesús i> . ' i / , 
esposa de nuestro buen «migo cion 
Luis Diez, contable de la fáúr ica de 
embutidos "La Vi l larcayesa". £p e l 
acto del Baut ismo que le fué nmu i -
Distrado por el nuevo sacerdote don 
Clemente González, ei nuevo cr is t iano 
recibió el nombre de Miguel Ange l , 
siendo apadrinado por su lío don José 
Diez y doña María Blanca Condado. 
Tanto la madre como el n iño se hal lan 
en perfecto estado. Nuestra cord ia l 
fe l ic i tac ión a los padres que, con este 
mot ivo , obsequiaron a sus amistades 
con un v ino de honor. 

0GE1D 
.7. 

C o n t r a c c i ó n d e n e g o c i o y 

a l z a d e a l g u n o s v a l o r e s 

Pedidos norteamericanos a España.- Fuerte baja en e! 
material eléctrico.- El problema de la vivienda 

c o t i z a n d o ^ M a d r i d ( S e r v i c i o espec ia l de 
A r g o s , P r o h i b i d a su r e p r o d u c 
c i ó n ) , — N o h a n s u f r i d " ) v a r i a c i o n e s 
n o t a b l e s las ci rcur ista.nc ' .aS cn q u e 
a c t u a l m e n t e ^e deser i / i to ' i j fc e L 
m e r c a d o n a c i o n a l do v a l o r a s d ^ s -
de n u e s t r o a n t e r i o r u - m e n l a r i o . 
S i acaso, se ha . ' iC 'n t .m «o 'a r e 
d u c c i ó n de las ope a c i o n e s , h a 
c i é n d o s e u n escac>; imo n e g o c i o , 
s i b i e n es j us to co>v . . \ : v i r CK.O, s i 
c i e r t o es que e l d u i e r e «¿! escaso, 
no es m e n o s c i e r t o qu e! q u e h a 
ce ac to de ' p r e s f h C l a l o hí.ce f i r -
m e y d e c i d i d a m e n t e . Es ta ú l t i m a 
c i r c u n s t a n c i a m o t i v a e l ouc a l 
g u n o s c o n t a d o s v a ' . o x s ^ ' . í m bu 

m a r c h a ascenden te , 
en f u e r t e a l z a . 

E n r e s u m e n , quo os la 

iQUE B I E N VA ESA M O T O I . . . 
. . . ¡COMO QUE ES ISOI 

C o a c e s i o n a r i o s : 
IGNACIO P A L A C I O S , S . A . 

s e m a n a se ha car .>c to - í¿ad. r - f l f 
Bo l sa n a c i o n a l de v-alofes, y 'm. ̂  
e s p e c i a l m e n t e e n ia do Mac í?? 
p o r estas d o s faGeias: q u e b i e n b $ 

pastos 
ferias y mercados 

[| i l za \ m v el p o l i o 

S A L O N P E C E C I T O S 
( T A R D A J O S ) 

H o y , g r a n b a / Z e 

d e 6 a 1 0 

O r q u e s t a O L I M P I A 

O R T O P E D I A 
V . C A L Z A D A 

: Sucesor d e JESUS DE GRADO 
B a r r i o G i m e n o , 5, b a j o 

Se c o n s t r u y e n c o n a b s o l u t a 
g a r a n t í a , t o d a c l a s e d e a p a r a 
tos o r t o p é d i c o s a m e d i d a y se
g ú n p r e s c r i p c i ó n f a c u l t a t i v a . 

T a b l e r o d o m i n i c a l 

A R T U R O O I L 
Aparato respirator io y corazón 

RAYOS X •'. 
Consulta de 10 a 1 

Teléfono 2310 
Ceneralisimo Franco, 6 (Antes Is la) 

P - L O P E Z 
DIRECTOR DEL DISPENSARIO 

ANTITUBERCULOSO 
Puebla, 2 . — Teléfono, 2231 

F . 
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F o r j i c o t e 
Hagas surcos 

O P T / C i A l Z A M I L - L a i n C a l v o , 2 S 
Confie en esta Casa su receta d« Oculista. 

Crlsiales científicos de las mejores marcas 

S a n a t o r i o " V I R G E N D E B E G O Ñ A " 
MEDICO DIRECTOR, CESAR SUAREZ DE PÜGA 

NeurO-psiquiatra 
ENFERMOS NERVIOSOS Y MENTALES 

Tratamientos modernos de la especialidad 
Sao Pedro Cárdena, 21 Teléfono, 2S22. Consulta: Avellanos núm. I 

L R O D R I G U E Z P A S C U A L 

E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L 

D e p n a c l ó o E l é c t r i c a D e f i n i t i v a . - L i m p i e z a de c u t i s . - I m p e r f e c c i o n e s 
es té t i cas ( a c n é s , ve r rus ras . e t c . ) . Consu l t a de l a 2 y d e 4 .30 a 6 ^ 0 

San P a b l o , 6, 1.» i z q u i e r d a . - T e l é f o n o 2946 ' 
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A ñ a d o 
3 2 . 1 3 0 54 23 19 

A l i m e n t a d 

De Asi r i a 

55 44 31 22 

24 42 35 

Concav idad en un m u r o 

M u r o s de c o n t e n c i ó n 

41 21 
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3 3 8 16 37 13 49 

E s p i n a z o 

D iscu lpe 

12 43 27 15 

11 26 52 29 34 4 0 

Ér i j i f éuese 

.. .iS.y.. 
2 0 38 51 18 2 8 48 
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No vamos a dar el alerta al Cuerpo 
cte inspeciores veier inaTios. Ya liemos 
dicho en dist intas ocasiones que esos' 
celosos fuDcionarios vienen d i s t i n 
guiéndose por ''sü denodado -servicio 
en orden a la defensa do los1 intereses 
generales en el aspecto de sy ccrnpo-
teheia: la ganadería. Y queremos i n 
sist i r hoy sobre ese mismo as-pecto, al 
propio t iempo que quisiéramos hablar 
cnérgicajuente a los ganaderos que no 
habiéndose aprendido todavía la t ra^-
dendental lección de que la defensa 
de sus ganados tiene la base p r i n c i 
pal en ellos mismos, cooperan por 
negl igencia, a la expansión de cual 
quier foco epizoót ico que en cualquier 
parte y en cualquier momento pueda 
surgir . Nos atreveríamos a pedi r la 
aplicación de sanciones económicas 
severas contra los criadores quien a 
sabiendas" de que en SL¡S rebaños a n i 
da una enfermedad dé terminada la 
encubren y liasta cometen d grav ís i 
mo "delito de llevar sus reses enfermas 
al mercado. Quizá puedan alegar ¡g-
noraricia del dañó imprevis ib le en su 
alcance que pueden ocasionar, pero 
habría que responderles que e l .des
conocimiento de la ley no exime de 
responsabil idad a n ingún ciudadano. 

Viene esto a cuento de que nuestro 
enviado especial en Alcázar de Sari 
Juan nos in fo rma de que i:n ganade
ro 'de Campo de Criptana adqu i r i ó 
en determinado mercado de Casti l la la 
Ndeva doce corderos que resultaron 
estar atacados de glosopeda. Igno
rándolo "d comprador no puso en 
práct ica medida a lguna de precau
c ión , y a poco se contaminaron dos 
o tres rebaños de la misma ba r r i a 
da. Simultáneamente, la enfermedad 
hacia presa en • otros hatajos que pa
cían en las cercanías. La cosa levantó 
una oleada de preocupación a pesar 
de presentarse dicha enfermedad con 
cierto tono de begnin idad, pero afor 
tunadamente los técnicos veter inar ios 
entraron rápida y eficazmCnre en ac
c ión , adoptando'medidas rigurosas de 
aislamiento y t ratamiento del ganado 
enfermo, que parece han dado ya re
sultados positivos. Más a l 'n siendo as i , 
nd hay disculpa: para el vendedor de 
los corderos si se comprobara que en 
su rebaño existía la glosopeda antes 
cte l levar los corderos,á l mercado ale
jado del punto de su residencia. Veni 
mos dic iendo, porque responde a la 
verdad, que el estado general de la 
cabaña es excelente en términos ge 
nerales, y ha de procurarse por todos 
los medios que tan confortadora s i
tuación no se vea alterada por una 
serie, larga o cor ta , de, impruden te^ 
Precisamente acabamos 'de rec ib i r in 
formes de Extremadura según los cua
les " l a ganadería t iene la ventaja de 
que este año han sido muy pocos los 
casos de "basqu i l la " que pbr esta épo
ca suele atacar intensamente' al ga
nado lanar. Mo tratamos de ignorar 
que hay algunos foeps de peste por-r 
c iña, bastante diseminados, pero per-
fectament''Q controlados, más oslo no 
qui ta fundamento a la afirmación, de 
que liasta ahora el año ganadero dis
curre sin grandes di í icul tadcs en el 
orden sanitario. 

En el aspecto a l iment ic io s:g<ie im
perando la buena situación de ia mí -
tad Mortc, .comprada con 'a mi l . id 
mer id iona l , o más concretamente con 
las regiones andaluza y extremeña. 
Sin embargo, en esta ú l i ima con'.idu-
ran que lo ideal seria que j a r a f i 
nales de Septiembre !a t ierra so re
mojara a placer, porque «.j se i'or.sc-
gu i r i a buena otoñada y remediaría 
mucho la situación del campo, que 
está l impio cíe pastos. Y sin embargo, 
y por muy extraño que ello p-.;tda pa
recemos, no estiman convenicnic-.i las 
l luvias en estos momentos. 

¿Y los mercados? MantenicnJo la 
f i rmeza de precios. Extremadum re
g is t ra pequeña subida en los pro. ios 
del porcino y en el lanar. DA p r ime
ro se efectúan operaciones cn lectio-
nes de dist intas ganaderías q 7-5 pe
setas l ibra. Terminando ya ¡.I apro
vechamiento de la espiga fmtra en 
juego la ley de la oferta y la deman
da, lo mismo que en Andalucía. En 
Jaén se pagan los cerdos, 'según peso, 
a 150-100 pesetas arroba terneras a 
14 pesetas, varas viejas a 12 y bo 
rregos a o,9i50i todo por k i lo al 
vivo. En Alcázar de SarV Juan los cor
deros en alza, a 11.50^12 ovejas dé 
delecho de leche, 7-8, y cerdltos r e t i 
rados a los 35 dias, a 50-60 duros 
unidad. 

d i é r a m o s d e n o m i n a r - ton t rapu-s 
t a s . De un l a d o , la c o n t r a c c i ó n ca ' 
d a vez m a y o r d e l necfücio v ríf', 
o t r o , l a c o n t i n u i d a d d e i h l í a - S 
aque l l os v a l o r e s q u ^ r u c d o n ' h a r ñ r 
e n t r e g a s d e a c c i o n e s a cuenta 
rese rvas c n b u e m j concKc ionp . 
p a r a sus a c c i ó n i s t e s r; q u e |3tiGtí¿* 
e f e c t u a r a m p l i a c i o p o s de GfenitJi 
Después de c o m e n t a d o s estos 
hechos s a l i e n t e s de la ú l t i m a 
m a n a b u r s á t i l , n a j . i ños res ta on 
des taca r e n este o r d ^ n de cos-Ii0 

A n t e a l t os c a r a o s mi l i t . - j ros n o N 
t e a m e r i c a n o s , e n c a i g ^ d í ^ -Jei cnri 
t r o l de las c o m o ra v de arma< 

E l m e r c a d o 
d e J o s p i e n s o s 

Paral ización completa del merca
do de. los piensos en la comarca ex
tremeña de VilJanueva' de la Serena. 
Los tenedores de grano se resisten a 
fnirecrar lo a los precios que regían 
hace semanas: 70-75 pesetas para la 
faneca de cebada y 50-55 para Ia 
avena, "pero gl Servicio Nacional del 
T r i g o no ha podido todavía hacer 
efectiva la compra, al menos en can
t idad apreciable, por carecer de lo
cales, ya que los que tiene por esta 
zona son insuficientes para la reco
g ida del t r i go " . 

Tampoco hay apenas movimiento en 
la p rov inc ia de Jaén. Comercialmente 
solamente puede hablarse cíe cebada, 
" y ya á estas alturas no hay quien 
venda, aunque no fal tan pequeñas ope
raciones a 2,25-2,50 "pesetas el k i 
lo. Los que pueden vender cebada en 
cant idad " los ha salvado el Sorvício 
Nacional del T r i g o al l ibrar las de 
caer «n manos do los pescadores en 
r io revue l to" . 

Por aquí — i n f o r m a nuestro servi
cio especial en Alcázar de San 
Juan—v el movimiento mercant i l ce
realista es escaso. Y bueno será que. 
salvo los labradores en grande, los 
demás no tengan que comprar al f i 
nal de la nueva campaña. Desde lue
go el año ha sido bueno, tan buieno 
que aquellos pueden m i r a r con t ran
qui l idad d panorama quo llega has'á 
la p r imavera p róx ima , por lo que su 
re f ie re a tener cubiertas las necesidií-
des de sus explotaciones. En part idas 
grandes la cebada se vende en pue
blos de Cuenca a dos pesetas, porque 
el arrastre y otros gastos se llevan ios ¡ 
veinte céntimos de di ferencia que 
existe entre esa cot ización y ia f i j a 
da por el Servicio Nacional del T r i 
go. En cambio están subiendo los p re 
cios de los yeros. Hace quince días 
los dejamos a 2,30 y andan afeora 
po r las 2,80, con tendencia alcista. 
Esto obedece a que hay mucha deman
da con destino a los mataderos i n 
dustriales de Cataluña. Fio/edad en 
t i tos — 2 , 1 0 — debido a que no los i 
necesita ei ganado y ahora se desti
nan muy poco al consumo humano. ] 
Como se sabe, las fami l ias modestas, 
los emplean mucho en el t ¡pico pía-
to manchego llamado, "gachas" , y es- j 
pecialmonte en los meses de f r ío . Es: 
entonces cuando esa leguminosa sé 
cot iza mejoiV. . | 

A lgún movimiento se reg is t ra en e l . 
mercado de Medina del Campo, pero 1 
con tendencia de los precios a b a j a r . ' 
Se cot izan las-algarrobas a 3,10 pe-
setas k i l o ; cebada, a 2,40; h^r i iv) de su p e q u e ñ o t r a n s p o r t e , resue l to 
cebada a 2 ,25 ; avena, a 2 ,20 ; : a i - a d m i r a b l e m e n t e c o n un ISO-CARRO., 

p e r t r e c h o s en E u r o o a . ' s e han^í r - í í ! 
1 i z a d o r e c i e n t e m e n t e cn la f ^ r i 
ca q u e M a n u f a c t u n s Métá l l cáe 
M a d r i l e ñ a s posee • n Paracue l l n^ 
d e l J a r a m a , i n t e r e a r i t i s i m o s e n -
sayos, m u y d e l a S r K i d ^ íos ' ! , . 
tados v i s i t a n t e s . Se c o m e n t a 
te r e s p e c t o , que 09 m u y « W K Í 
q u o e l E j é r c i t o dr,-. los Estado? 
U n i d o s pase a d i C i f i ñ r v n a u n r f , • 
d i d o . M c f f s h o r e " que sobrepaso ín ¡ 
c i e n vmI l íones de d ó ' ; . ' - y a ra ' k 
t a de los e s p l é n d i d a s resultad'cs 
l o g r a d o s con Los m u n i c i i ) m \ s m o • 

• d u c i d a s p o r la m e n c i o n a d a t m n n -
sa m a d r i l e ñ a . P o r o t i i p a r t e l é 
O f i c i n a de C o m p r a , . ¡ " i B t ó f í h 
n o r t e a m e r i c a n o ó n E u r o p a ' <G h $ 
d i r i g i d o a la O f í c h a de Economía 
E x t e r i o r e s p a ñ o l a a c r r d U a d a Vm 
B o n n , i n t e r e s á n d o s e p o r la adnu i 
s í c i ó n d e g u i t a r i v o . a c o r d c o n V 
a r m ó n i c a s e i n s t r u m e n t o s m u s í a 
les de v i e n t o . 

Se d e j a s e n t i r rvétuaímente en el 
m e r c a d o e s p a ñ o l u n a t o r t í s i m a 
c o m p e t e n c i a e n e l r a m o de mate-
n a l e l é c t r i c o . En m o t o r . v , e l é c t r i 
cos c o m e r c i a l e s , se l l ega hoy á 
c o n c e d e r descuestos de l 35 por 
c i e n t o p a r a los a l m a c e n o s do ven
ta a l p ú b l i c o , y c o m o b a c a n t e s de 
es tos a l m a c e n e s se r o n f o r m a h r o n 
u n 5 p o r c i e n t o de g ^ n a n c á ^ , "d i 
c h o s m o t o r e s l l e g a n a l c o m p r a d o r 
c o n un 30 po r c i e n t o r ea l de d^s- ; 
c u e n t o . Tedas las m a r c a s , d á r f l 
es tá , n o Hega-n a conceder estasí 
r e b a j a s , p e r o , de todas f o r m a s , l á 
que menos hace h o y d í a , es un 20 
p o r c i e n t o . En c i e r t o a ivare i ia jV, 
los descuen tos l l e g a n i n c l u s i v o al 
45 p o r c i e n t o . Es to 5,c d ^ é a que 
l a i n d u s t r i a e s p a ñ o l a va p r o d u 
c i e n d o cada d ía más c a ñ t i d n d y ' ,a-
r i e d a d de m a t e r i a l e l é c t r i c o has ta 
e j e x t r e m o d e q u e nuftverosos ar 
t í c u l o s que sólo h a c e dio?! años 
e r a n n o v e d a d e x t r a n i e r a , hoy sbíi 
f a b r i c a d o s en España p o r c u a t : o 
o c i n c o casas c u a n d o , roanos . 1 

Se e n c u e n t r a u n t a n t o p a r a l i z a 
d a la c o n s t r u c c i ó n de v i v i e n d a s , 
e s p e c i a l m e n t e en c u a n t o se re f ie * 
r é a p isos " c a r o s " o a e d i f i c i o s -
p a r a a lqu i leres1 cos tosos . Mo nos 
e x t r a ñ a esta p a r a l i z a c i ó n , pues l a ': 
v e r d a d es q u e ya hoy es tá muy sa
t u r a d o e l m e r c a d o do esas exágie* 
r a c i o n e s con t e c h o , y lo.qu--- p r e 
c isa la m a y o r í a de los '"Spañoies 
son v i v i e n d a s a p r e c i o s r a j o n a -
b les , Jus to es que no v a y a n a o f r e 
cerse a los a l q u i l e r e c oe 1930, p i 
r ó t a m b i é n es j u s t o que l o q u e se 
e d i f i q u e - e s t é . a l a l c a n - o d e l espa
ñ o l d e l as c lases m e i i a y obre.-a, 
q u e Son los q u e e n r e a l i d a d se ven 
a g o b i a d o s p o r el p r o b l e m a de la 
v i v i e n d a . E n las g r a n d e s c a p i t a 
les , m u c h a s de l a s e d i f i c a c i o n e s 
q u ? se l e v a n t a r o n c o n u n a f á n tío 
d e s m e d i d o l u c r o , p e r m a n e c e n va 
c ías , o b l i g a n d o a sus c o n s t r . r r t o -
res a u n a co losa l p a r a l u a c i O n d e l 
c a p i t a l , con l a que no habían , c o n - : 
t a d o , p e r o q u e p o d í a n hab^rs.-; 
p t i es to . 

José L u í s PARCELO 

vados, a 1.50; tcrcei illa 
ta , a 1,65; h i ja n i i * ¡ 
2,60; har ina de alfalfa. 

a r;7Sf c.uar-
; i r ¡gui l lo, a 
a J 
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G r a n d e s p r o y e c t o s d e l C l u b C i c l i s t a 
E n f e c h a p r ó x i m a s e c e l e b r a r á n e l c a m p e o n a t o p r o v i n c i a l 

e l d e v e t e r a n o s y l a " F i e s t a d e l P e d a l " 

p a r a m á s a d e l a n t e s e p i e n s a e n i a i n s t a u r a c i ó n d e l " D í a d e l 

c o r r e d o r " y e n u n a p r u e b a c i c l i s t a d e c a r á c t e r i n t e r n a c i o n a l 

. . . . . . • . . •. . . • • . \ 

D e c l a r a c i o n e s d e l p r e s i d e n t e d e l C l u b , d o n F r a n c i s c o U n e a 

liemos charlado hrevemeote con 
Francisco Urrea. Naturalmente que so-
pre cirlismp, no sólo por sil concición 
dé presidente del Club, sino por que 
con P^có tJrrea y tm materia di'ijor-
tiva, DO pi:tde halilarse de otra cosa. 

La temporada vn a llegar a su f in, 
v luzgamos interésame cuanto ños 
dijo sobre las actividades del club tñ 
lo que xftsta del estío, por lo que lo 
ponemos en conocimiento de nuestros 
lectores. 

B próximo , día 22 «i correr^ el 
rarnpeonato provincial ckllsta, sobro 
el recorído Burgos, Sedaño, Tuhilta. 
del. Agua, Burgos. Poco mús de cien 
kilómetros, qv:tú nos í.arán el canipeóii 
de este ano. 

Dentro dé este mes se cckbrará en 
el bello pueblo d Villasur de Ihyreros, 
la tradicional y simpática nfrsia de! 
Pedal, cuya fecha se f i ja r i inmedia
tamente. Ayer, estuvo all i la comisión 
orgaaizadóra. 

Así mismo nos dijo el amigo l rrea. 
que el día 29 del actual, se despla-
jarA a Rriviesca, Invitado por tos or
ganizadores de al l i , para q>Je actué 
coma Jefe d« recorrido en la Vuelta 
a la Bureba, prueba que cada año va 
toman<k) mayor impulso y prueba la 
competencia y afición de íos.brivies-
canoí. Píecisaníente no hace mucho 
se celebró allí con gran éxito un cir
cuito urbano de gran vistosidad. 

También nos manHestó, que a sor 
posible, dentro del presente mes, ten
drá lugar la tradicional carrera di; 
Veteranos, como de costumbre paivi 
categorías por edad, ya qvíe este año 
prC-seata la originalidad de terminar 
en Rriviesca, y si es pósale se les,in
vitará -a una "comida n veteranos y £n 
activo en el Santuario de Santa Casil
da. Fsto, nos dice, se 'encuentra pen-
dieoté de ciertos trámiwís dé régimen 
inteiior.de la Sociedad, pero desde lue
go, -de no surgir ' circunstancias 'im
previsibles, asi '.será. 

Deseo crear el "Día del Corrédor"i 
con toda solí^pldád, y .en lo posible 

Se encuentra en Burgos, Cecilio 
Ayeítarán, jugador que durante va
rias temporadas defendió los colores 
dei equipo local y que acaba de fichar 
por el Jerez. 

Por cierto que en el Jerez actúa Je 
extremo, el borgalés Domínguez, m--
fJiact>o que se forjó como jugador en 
el Neig Sports 

Sigue.' el revuelo ea torno a la nue
va organización del fútbol y, concre-
taDVjntc, sobr« la nuéva estructuré en 
la Tercera División. 

Las protestas estáo surgiendo desde 
todos los ángulos y en Tos más el ¡ver
sos tonos. 

Va viirios hace dos ellas, cómo en 
Patencia, se quejaban' dé habérseles 
incluida dos equipos en dicha ratego-
x»a# pues él lo pU^íe contribuir á diso
ciar su no muy nutrida afkión y por 
cxkosiguienU; a mermar las posibilida
des de «mbós conjuntos. 

Pues bién, ahora--en León, protes
tan por todo lo contrario: El piesi-
denre del "San Andrés-Renfe" ha ele
vado reclamación por coasiderar que 
ha sido Injústamente postergado ^u 
Equipo, el aial qu£dó sui>cami>eón dp 
la fase linal <!e ascenso a Tercera 
División, détrós del Atlét ico Palenti
no, pero delante del Castilla, que ha 
sido incluida ^hora en Tercera. , 

V el lio continúa— 
Ya varemos cóflio acaba {15. m.;. 

El Sabadeit está nreparancb una 
excursión por tierras hoiaiídéaas. 

Con ella persiguen dos fínalidade.r 
'WcaJiar fondos y poner ei equipo a 
punto fiara la temporada próxima 

.El lunés .regresará a.Madrid el pre-
sldenlíe del Atíé t Ico de Madrid, mar
qués: de. la Florida. Maniíc^ló a jos pe
riodistas que el C. D.. Tener li e f^dra 
contar la próxima temporada con 'Ju
nto, Tinte y Buendía, más los elemen
tos que pueda necesitar en ei trans-
cursa de la Liga, t i medio volante Vi
llar, qi^; la última temporada defen
dió loá colores tinerfeños, marchará ei 
lunes para ponerse a las órdenes de 
Quincoíiei, quedándose si el entrerva-
'iQr considera necesarios sus servfcios. 
Durante su estancia en l-as Palmas, 
el- marqués de la Florida llegó a un 
acuerdo coa lá L. 0. Las Palmas para 
<l traspaso de verde y Lozana al 
equipo cañar io. faltando solamente ia 
conformidad de los inieresadós. 

El Hércules ha desistido, del ficha je 
de Moreno, ya que tí. Barcelona pide 
^Oíl-000 pesetas por su traspaso. Por 
otra parte, desmintió que esté en ges
tiones con el españolista Marcet. Las 
obra? del naevo campo de jues'o de 
i-a Viña han comenzado y tendrán ra
pacidad para 25.000 espectadores. Ha
brá una «alaya para 5.000 personas, 
en la que regirán los precios más eco
nómicos dg España. 

Los jegadores húngaros, que duran
te los últimos aros se exliibieron con 
incomparable éxito por rasi toda Eu-
rc>pa, sin más derrota que la sufrida 
el 4 de Julio frente a Alemania, lo 
qus sirvió para que perdieran el i\-
tî .lo de campeones mundiales, serán 
objeto del homenaje más sorprenden-
^ que nadie puede imaginarse. 

Puede ello asi afirmarse al cooocor 
qt*3 están siendo esculpidas en piedra 
estatuas gigantes<»s de los más desta
cados jugadores hungaros, para que 
[ lg-ren en las principales calles Je 
Budapest. 

.Las primeras estatuas son las :ic 
Puskas, Kocsis y Grositz. que ya está'i 
terminadas y no tardaran en ser colo
cadas- en la capital magiar. 

en la provincia, donde coincidirá la 
llegada de los "viejos", con circuito 
o carrera de los jóvenes. Todo un dia 
de ambiente ciclista y para fomentar 
éste, qu« como sabés es la pasión, que 
aiñ domina. 

Y nada más, únicamente que el Ve-
lódrcmo esta en mas'nificas condicio
nes y ' en Séptiembre se celebrarán 
grandes pruebás en él. 

¡Ah!, y que se ha empezado a es
tudiar la posibilidad do una gran ca
rrera cidiana, altamente interesante, 
y con miras a~que en aquella época 
p-.;led?-Q h'llarse, presi-ntes los grandes 
del ciclismo español, y acaso algu.i 
equipo extranjero, si las cosas siguen 
el curso que esperamos. Esto teniendo 
en cuenta qUe en nuestras ferias, no 
p'uéden tomar parte en las rr-rreras 

aquellos, dada la coincidencia dé i 
"Tour" francés. Y sé piensa en un cir
cuito cidiano (el de Miraflores) y 
una gran carrera por tierras sorianas 
y borgalesas. Claro, que lodo esto es 
un bonito proyecto, de cuya realidad 
Dos alegraríamos extraordinari-mentw* 

Como puede verse ha sido fructífe
ra la charla con el gran Paco L'rrca, 
paladín entusista del ciclismo húrga
les, a cuyo servicio está siempre. V 
para constancia (íe "cuanto decimos 
nos sirve el recuerdo de que ej pre
sidente del club, con sus cincuenta y 
ca i ro anos, lleva el año rxiu.il reco
rridos varios cientos do kilómíMros 
pnra preparar las diversas carreras 
que el club ha celebrado. A esto se 
llama predicar con el ejemplo. 

Julián Rodrigo Maeso, 

A / l o n f / g a n o s u p r i m e r o 

e t o p a d e l a v u e l t a a S u i z o 

E l e s p a ñ o l P o b l e t r e a l i z ó u n a g r a n c a r r e r a y f u é 

e l q u e m á s o p o s i c i ó n h i z o a l e q u i p o i t a l i a n o 

Zur lch.—A ífis 10'30 de la ma
ñana, de acuerdo coh él horar io 
previste, se ha dado la sal ida a 
los setenta corredoras que teman 
parte en l a Vuelta Ciclista a Sui
za. Esta pr imera etapa compren
de el recorr ido Zur ich - Win ter -
thur. de 221 k i lómetros. 

El ú l t imo " f o r f a i t " registrado hr.i 
sido el del corredor Bertrán Se-
gucr, único representante de L i -
tcnsta im. 

En e l momento de darse la sa
lida el cielo estaba cubier to, 
CLASIFICACION DE LA ETAPA 

W i n t e r t h u r . — E ! i ta l iano Monl i 
ha gana-do la prirrR-ra etapa de 
la Vuelta Ciclista a Suiza, Zur ich-
Win ter thur , .sobre 221 k i l ó m e 
tros, en 5-37-27, A cont inuación 
se c las i f icaron: . Fornara, de |t,'¡ 
l ia , 5-37-28; Astrua, de Italí.-; y 
Croc¡ To r t i , en el mismo t i e m p i -

iQUE BIEN VA ESA MOTO!... 
...iCOMO QUE ES ISO! 

Concesionarios: 
IGNACIO PALACIOS, S. A. 

S a n d i o Puppo y D a u c i k as is t i rán 
ac tua l de l a E s c u e l a 

c u r s o 

C ó m o p u o l ú a n l o s e n t r e n a d o r e s e n e s t o s c u r s o s 

Barcelona.—El jefe de estudios, 
de la Escuela Nacional áv Pre
paradores v d i rector de la Escue
la regional , don Manuel Vidal de 
Cárcer, ha declarado a un re 
dactor de la Agencia " A l f i l " , en 
nelación con Sandro Puppo, que, 
en su .opinión, se ha hablado mu
cho de este preparador i ta l iano. 
A fal ta de otros temas más inte
resantes, d i j j también que al 
igual que Daucik, al que le ha 
caducado la autor ización espe
c ia l que, en uso de sus facul ta
des, le concedió la Federación 
lEspañola, deberá asist ir al cur
si l lo que se inaugurará o f i c ia l 
mente él lunes p róx imo, en ei 
Gulmardó, si quiere éjercer su 
prefesióo en un c lub español. 

"Cuando se concedieron aque
llas autor izaciones especiales a 
diversos preparadores ex t ran je
ros —añadió— las Escuelas do 
preparadores de España estaban 
en embr ión y se pensó que los 
en t renador ' ^ extranjeros podían 
•aportar un benef ic io para -nues
t ro fú tbo! . Ahora se ha demos
trado palpablemente —y esto lo 
podemos acreditar y ce r t i f i ca r— 
que no hay n ingún preparador 
extranjero que tenga la prepa
ración que poseen los de la Es
cuela Catalana y los de la Escue
la del Centro. En mi op in i ón , ésa 
preferencia por los preparadores 
extranjeros se debe exclusiva
mente a que siempre se ha con
siderado, con razón o s in e l la , 
que lo ext ran jero es' mejor en 
todos los órdenes. Mientras los 
direct ivos no posean una escuela 
de direct ivos —que aún no se ha j 
creado— .siempre se creerá que 
están más b ien respaldados an
te; el , socio presentando un des
conocido que un conocido. V si 
aquél tiene un nombre r imbom
bante, s iempre es me jo r . Sí h i 
ciéramos una- estadística de los 
entrenadores extranjeros que han 
pasado por España veríamos' que 
la comparación de, t r iunfadores 
es muy in fe r io r , pese a la ven-i 
t a ja a su favor de que ¡siempre1 
han cogido los "bombones"; es
to es, los equipos1 mejores, de 
más d inero v. por tanto, con ma- , 
yores posibi l idades do acaparar 
lás ases". I 

Preguntado s i a Daucik, d e ^ 
pués de sus éxitos, se le podía , 
suspender,o, sólo por e\\<ys, se l e ; 
debía aprobar, ha d icho : "Este j 
problema moral estoy seguro 
que lo salvará con hab i l i dad v i 

sií s*c ú i tK Me ;K ¿AS'SÉ! ÍK aK aic ¡K 

ü a e s t á s e ñ a l a d o 

e l i t i n e r a r i o d e l a 

V u e l t a a C a t a l u ñ a 

C o m e n z a r á e l d í a 5 d e 
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Barcelona.—Ha sido hecho pú-
h l i co el recorr ido de que consta
rá la próxima Vuelta Ciclista a 
Cataluña, que alcanzará este año 
su XXXIV ed ic ión. La Vuelta se 
ha d iv id ido en once etapas. La 
pr imera se disputará el dom in 
go , día 5 de Sept iembre, por 'a 
mañana, con diez vueltas al c i r 
cu i to de Mont ju ich, con un tota l 
de cuarenta ye seis k i lómetros. 

Lá segunda se correrá el mis
mo día, por la tarde, sobre el 
trayecto Barcelona-Manresa, con 
un total de sesenta y dos k i ló 
metros; la tercera, el d ía 6, por 
la mañana, Manresa - Figu:ra-s, 
231 k i lómetros; la cuar ta, t am
bién por la mañana, Puigcerdá-
Lér ida , 194 k i lómetros; qu in ta , 
día 9, Lérida-Tortosa, \&& k i l ó 
metros; sexta, dia" 10, Tortosa -
Salot, 127 k i lómet ros ; sépt ima, 
d ía 10. Saleu - Reus, contra r^-
l - j , sebre cuarenta k i lómet ros ; 
octava, día I I , ,Rcu:-Sitges, 104 
k i lómetros; novena, día I I . au
tódromo de Sitges, 50 k i lómetros 
y la undécima y ú l t ima , Sitges-
Barcelona, 120 k i lómetros. 

El tota] del recorr ido es de 
1338 k i lómetros. — A l f i l . 

d i rector de la Escuela. Daucik. 
no puede i r a buscar un suspen
so,, ni puede i r a hacer una de
mostración de inep t i tud . Ésto 
sólo se puede lograr o teniendo 
muchos conocimientos y demos
trándolos o bien teniendo mucho 
cenócímientó el que lo examine. 

Él Sr. Vidal de Cárcer ha Cx-
'plicado tembién al redactor de 
" A l f i l " , que cada profesor t iene 
un determinado número de pun
tos. Beni to Díaz —aunque éste 
tal vez no pueda asist i r al curs i 
l lo, por asu|ntos p a r t i c u l a r e s " 
c-jn la colaboración de Ba lman-
yá, Epelde, Urbieta y Nando, se 
encarga de técnica y táctica pa
ra cada una de las cuales tienen 
sesenta puntos; Vi l la lónga y 
Poms se encargan de la prepa-
reción física, con 40 puntos; el 
doctor Cabot, de Medic ina, con 
20 puntos; Mvlcón, <ie las reglas 
de juego,' con otros 20 puntos, y 
el d i rec tor , don José Luis de Las 
Plazas, t iene otros veinte pun
tos. Para aprobar son precisos 
un mín imo de 160 puntos, pero 
sin que en -ninguna de las asig
naturas se puedan conseguir me
nos de la m i t ad , pues en ese ea-
só se suspende al alumno, aun
que en conjunto supere l os '150 
puntos. 

Domingo Balmanyá, que en 
caso de no poder asist i r Beni to 

.'Díaz pasará a t i tu la r de técn ' -
ca y táctica ha d icho que si San
d ro Puppo ha sido un buen juga
dor y luego se ha preocupado de 
ampl iar y actual izar sus conoci
mientos, puede aprobar en aque
llas d isc ip l inas. En cuanto a Dau
cik cree francamente que co-nsc-
gü i rá él aprobado. 

Otro de los profesores, el doc
tor Cabot, ha manifestado al re
dactor de " A l f i l " qu^ su asigna
tura fes !a que más temen los 
alumnos, no per lo exigente que 
él pueda ser, sino por tratarse 
de cuestiones a las que no están 

acostumbrados los alumnos, mu
chos de ellos relacionados ya i n 
t imamente co-n é l fú tbo l y, per 
consiguiente, más faml l ia r izar 'os 
con la técnica, la táctica y V.:: 
reglas de juego. Ha dicho que se 
exigen en la asignatura de Medi 
cina conocimientos generalas de 
Anatomía humana,* f i s io log ía y 
medicina de urgencia e-n acci
dentes deport ivos. 

Daucik, que se. encuentra ya en 
Barcelona, está enfermo de fte-
t ire t i fo idea ' y ha declarado al 
redactor de " A l f i l " que no î abe 
¡si podrá asistir al curs i l lo , pues 
no se halla aún totalmente re-
púesto. 

Otros clasif icados en la etapa 
de hoy de la Vuelta a Suiza fue
ron los siguientes: Baldarel l i , de 
I ta l ia ; Angelo Contorno, de I ta
l i a ; Adrisensses, de Bélgica; Co
lote, de I ta l ia ; Huber, de Suiza; 
Gaggero, de I ta l ia, t o d o s ^ n igual 
t iempo que Fornara, 5-o7-28. El 
favor i to de la Vuelta, Coppi, l h -
gó en el pelotón p r inc ipa l con 
más de diez minutos de retra:.o 
en relación con ios pr imeros. 

LOS corredores españoles se 
han clasif icado en los siguientes' 
lugares en la etapa d-" hoy: 14, 
Pebk-t, 5-43-57; 31 , V. Oárcla; 
38, Vidaurreta y 41 , Langar ic.u 
'Los tres en el g rupo p r inc ipa l , 
con igual t iempo que e| 17; Glan-
neschi, de I ta l ia , 5-49-11. 
COMENTARIO DE LA ETAPA 

Winterthur.—-La p r imera etaoa 
de la Vuelta Cicl ista a Suiza ha 
m:;rcadó clararriénté una neta su
per ior idad de los italianors, que 
mandaron en todos los terrenos. 
Este grupo encontró ún icam-nte 
a lgo dé. oposición én el bel-ijiv 
Adriaenssens y en el español Po
blet, aunque éste retace ion .'»>»• a l 
go tarde y no pudiera un i r le al 
pelotón de cabeza en el qué mar
chaban Asi rúa, Fornara, M o n t i , 
Baldarel l i , Colette y algunos más. 
Este grupo se despegó del pelo
tón pr inc ipa l en el que queda
ron , entre otros, e l favor i to de, la 
prueba, Coppi y con él Ljdos los 
españoles, hasta que Poblet, dán
dose cuenta de la fuga del g ru 
po de cabeza, in ic ió la persecu
c ión , completamente solo, m-.i'-
cando un fuerte t ren que le per
m i t i ó acortar la d i ferencia que !e 
I levaban; pero no fué lo sai ¡cien-
te para unirse al pelotón de ca
beza. 

Tanto en llano como en los 
puertos, los i ta l ianos se ad jud i - , 
carón todos los pr imeros puestos, i 
por lo qué las pr imas de lá eta- ¡ 
pa pasaron a su poder. El pucrr ' 
to de Albis fué coronado por For-; 
nara, con veinte segundos de ven-
teja sobre As.trúa y e l col de Staf-' 
f e legg , fué pasado en pr imer tér
m ino por Gaggero,. también de 
I ta l ia . Nota destácada de la eta-j 
pa fué la caída que, suf r ió uno de 
los favori tos, el i ta l iano Ass i re l l i , ' 
en la súbida del Staf fe legg, aue 
le imp id ió tomar contacto con los 
de cabeza y le obl igó a c las i f i 
carse en el penú l t imo lugar. 

T i r a d a s a l p l a t o e n V i t o r i a 

E l b u r g a i é s J u l i o C a n o q u e d ó s e g u n d o 

e n u n a p r u e b a y t e r c e r o e n o t r a 

Vitoria,—-En el campo de la So
ciedad Deportiva Vi tor iana 'Se ha 
celebrado el campeonato de Ala-
va de t i ro al p la to , in terv in iendo 
t iradores de diversas capitalés. 

S u s c r i p c i ó n a f a v o r 
d e l j u g a d o r S o l í a 

, S:xi:i relación de dóftátívSs para la 
suscripción 'éñ favor deí jugÍKlvr Je
sús Sella Rodrigue/: 

Reverenció Padre Albordi. S. J., 100 
pesetas; C. D, "La S.l l t" (juvenil), 
50; Casa Miguel i to, M5; jugadores 
del C. D. joci'ita, 400; PeTka "Mo-
lowny", 20. y I vcuelrs P^dro Ar¿m-
Ixiru, 100. 

L A E Q U I T A T I V A 
F u n d a c i ó n R o s i l l o 

Cnipüía OiÉiina de Seo uros Riesgos Diversos 
Facilitará gratuitamente por la póliza 

suscrita con DIARIO DE BURGOS, a sus suscriptores y 
lectores, un certificado de Seguro que les garantizará 
Ptas. 10.000 caso de muerte por accidente de circuí-a
ción y Ptas. 7.000 a 20.000 según los casos, caso de 
invalidez permanente por igual causa; sin que dicha 
póliza obligue a pago alguno al suscriptor o lector ni 
en el primero, ni en sucesivos años, solicitándolo de 

Agencia üeiiefti en Bersos: 
, 8 . n . - Mernei i , S 

La t i rada era de d iez platos. Dos; 
ceros excluyen. Se presentaron" 
t re in ta y ocho escopetas. Llega
ron a la pr imera e l im ina to r ia 
dieciséis s in cero. 

La clasi f icación fué la , s \ r 
guíente: 

1. —José Luis Sáez de Vil laver-
de, 26 platos sin cero. Obtuvo el 
t í tu lo de campeón de Alava y có-
pa del gobernador c i v i l . 

2. —Pablo Serrano, 25 platos. 
Copa del capitán general de la 
Región. 

3. —Jul io Cano, con 22 platos-
4. —Manuel Agu i r re , con 2 1 . 
5. —Juan María Gáratc, con 20 

platos y 
6. —Juan Manuel Castellanos, 

con 19. 
Seguidamente se t i ró la Copa 

Federación.- Venció José Luis Are-
nazaga, ^on 21 sin cero, yendo 
en segundo lugar Jul io Cano, con 
3, y José Luis Sáez de Vil laverd 

A esta prueba sé' presentaron 
nueve escopetas.—Alf i l . 

Teléfono: 31M 

P r e c i o s d e f á b r i c a 

SAN PABLO,27 (ESQUINA A GENERAL MOLA) 

B A L N E A R I O D E L E D E S M A 
REUMA, CATARROS, P I E L / B R O N Q U I O S 

Estufa natural, inhalaciones, pulverizaciones. Temporada oficial 15 
de Junio a l 30 de Septiembre. Automóvil en la Estación de Salaman
ca al Balneario, a las diez y media mañana y nueve tarde, Telé
fono, 15. (C. S. 15). 

{QUE BIEN VA ESA MOTO!... 
...iCOMO QUE E S ISOI 

Concesionarios: 
IGNACIO PALACIOS, S. A. 

I i n t e r i o r B a z á n 
interesa a Las Palmas 

•¿¿. ^ 

X i r a u y O ñ o r o f i c h a n p o r e l 

H é r c u l e s d e A l i c a n t e 

Z u b i e t a e n t r e n a r á a l C o r u ñ a 

Málaga.—El int- . r ior Bazán ha 
recib ido una oferta de la Unión: 
'Deportiva de Las Palmas para f i 
char por aquel equipo, por dós 
temporadas, Bazán ha pedido por 
este contrato por dos años t jes-
cientas m i l pesetas.—-Alfil. 
FIRMAN XIRAU Y OÑORO POR E L 

HERCULES 
Alicante.—Han f i rmado la f i 

cha por c-1 Hércules el in te r io r 
X i rau , de la Balcmpédica Linen-
se, máximo goleador del g rupo 
Sur rfé la Segunda Div is ión, en 1;, 
temporada anter ior y el extremo 
Oñoro, del Mel i l la . Con ambos 
l l / gó e l nuevo entrenador Clcc-
do .—Al f i l . 

ZUBIETA ENTRENARA AL 
CORUÑA 
La Ccruña.—Angel Zubieía, que 

ha renovado su compromiso con. 
el Deportivo y actuarán la próx i 
ma temporada como defensj e n 
t ra ! , se encargará, además, do la 
d i rección técnica de l equioo co
ruñés.—Al f i l . 

su pequeño transporte, resuelto 
Admirablemente con un ISO-CARRO. 

Carga útlL 300 K g . 
Concesionarios: 

IGNACIO PALACIOS. S. A, 

P o r E D U A R D O G U E R R A 

Entre eí qae lee y ei que escribe húy¡Un riexo ésp i r i t uQ l . un j r 
y venir de formas, de conceptos y de ^ í ^ r e n c / ^ ó/ao de ^ ( t e e^rc-
fr/co con chisporroteos de irrásináción y potenciai rtecloyco y 
va creando una carqa que o c l u y o sabré el ,mecar>iwny n w t a i cKi 
lector produce una serie de estimulqs que dan vida a ¡o que m - smo 
en unas frases y forma real, sublimada o desnvrecida. a lo que no 
existe, por obra y orac/a de lu fantaüa. que a veces i e comp^rfa rc^r*:' 
unu nube de hun.o á ¡a que se pudiera dar toda ciase dv aspectoó y W£ 
io/ver en su nin-aña diversa suerte de luervbrociones. 

A través de lo que $1 escritor dice, puderr.es imL-oinarnas la beihs-
73 de un panorama, i . hermosura de una rrvrer. el i f te/úátlsm de u™ 
escena y hasta el caler, la humedad o el olor de un ^ n : ' n ^ ^ 0 ^ 
h.én en la forma y estile en que él nos ¡o dice podemos nqurarnosll. 
deduciendo por su fónica y 'temátic&. dando contextura humana tapñ* 
chosamente a ¡a fonética de una (irmix a través de ¡as ¡deas que 

Paldy CMl siempre ¡a realidad es totoJmtnte distinta a lo ilusión. 
' fm-oh'err^s al éser/fer que admiramos en una aureoJ un tonto 
nrtnñ-a, dándole una substancialtdad en consonancia con ¡a plástic* 
de su expresión. Y hostal lo imaqinanKS ^ r d o o deloodo. mbje. n.vKno 
o carióse: mundano o tímido, correcto o t*>t*mIo. vicio o to-en. fn-
elose- vestido de tal cual minero & la medida de f&fcstf? Y ^ 

7lb¡iierato. fisicorr.ente. es lo último que interesa y cuenta en ¡ i . 
teratur:: Las ideas sobre el pcpel pueden ser superiores a HtrciSoret 
al hombre, pero, desde luego, con frec&encia diferente*. U p^nsannen-
lo apenas corresponde al tipo. El dermatoe.^releto procede de una fun
ción diosstlva. el pensamiento corresponde a una oper&cm cerebro. 
Si¡ onalisamos. objetivamente un.- y otm mzniíertacicn cMetvorenw 
que apenas existe correlación entre ambas casas. . . 

Don Ranión del Vaíté Inclún.; ilustré y «vfr.omfcó/frt- c,odvd$m, 
pSMa uñ estilo l i terario tan inusual, tan pulido y U n exquisito CTV 
mo destemplado, era un genio y rar.. su figura, sus hsrb:* sueros, su 
ouhán raido y ta desidia desgma y déA-ergüen/^ que con gracia y or i 
ginal J dad supo arastror por su época y por ei peh*he rojo de tu 
cacharrería", del Aterieo. 

Wf&áhez y Pelayo. en el que h literaria resulta SK^ i re rnwv-
mentál y que párete come si su otira hubiera Sidú tiéilrá teniendo en 
torno y sobre ¡a mésa tedos los yolúrnenés que el cárñpz de erudición 
ha producido, era "uñ hombre silencioso qué escrilna sobre un velador 
del café "El Ancora", de Sshtañder. ityu>d^rfdose cada jomada de fr.vw 
bajo con una. botella de anís. 

Correré fué qui/ás el único a quien el fi/x;* ie fué con ¡a mu'sa. CJM 
lajera y bcflremin, desgarrada y lírica. FulÉ el último npciémbifió, el 
últ imo que hl /ó una bohemia dé S 'peseta, con ajenjo, seteto y "nMmi . 

Henavente, a quien llora^mos desde hace tan pacte,, rc.wlta SOfnáV-
camente insignificante ü lado de su obra. V hasta extraña que ün 
hombre de su .edad hayo podido estar al tantv en '.ÍUS comédiiís de ¡as 
minucias de nuestro tiempo sacándolas tan íresc^s y tan lucidas y 
bre todo tan humanas; sin echar m ^ de los papás fieros y de los 
fíourones de levitón propies de la edad que él vivió más ¡ntehsa-n:ente. 

' Entre los ¿ctuales, por e/em/iio, César Comále¿ Ruano, sin duda uno 
de los escritores ocntem por úneos con nhús elegancia espiritual, con mú3 
'-alegría de andar'",cen más pose y más eitrcpeinno á flor de piel. .«J 
un hombre alto y en el fondo tímido, vestido siempre un ffeco de dia* 
r io. mal afeitado, ronco y ré th ido. que hacia las once de cada mü-
ñano se sienta én el "café Cíjón", en Rezoíetes, y lveg¡ de pedir 
ftícW'S de escribir inicia sobré un block. cwnerchil i ú trabaja cotidia
no, sacando lá sutileza, la ironía, el terribilismo c ¡u Urica del f ¡ndo 
de un café con 'leche qué le sirve,, sin palabras, redro, el casn •tv.ro, » 
de h cajetilla que Manolo. Cl ¡iir.pia, le tr:<é. 

l os escritores no suelen • rer • personajes "de cinc", sen. seres con 
apariencia más o menos vulgar, cuyo mérito ha de búscarse .exclusiva-
nienté en si/ obra. 

• En él campó de la creación se dan mejer qué en ningún otro las 
ccrkraséhtidos más enormes entre 1 a cara y el alma, entre, el aspecto 
y U ínsi-.iracurn. Entre la: furnia de vivir y los (¿mas a tratar. 

Nada tuvo que ver que liethcven hrera sordo, que. Toulouse lauttrec 
/uese jorobado o que Baudelaire padeciera epilepsia. 

Un pacta no escribe siempre en trance de pasión sJr.c. más hiúrí 
apocando, una técnica sobre uno - costumbre y un tema. 

Esto qüe comento viene al caso de una presentación que nece unas 
dios le hicieron a u n escritor coñac ido mío. Su adn-i rodara confenUj 
priniéro ante los reónidos cómo se lo imaginaba .-. través de lo que 
le había leído; alto, desgreñado, con corbatín, canosa, con gafas gor
das, con cera en los oídos y vestido de gris; entrado en años y con tra-
co'SOs amar osos. 

Cuando mi am/g:- se presentó en ¡a reunión, su .lectora vio uñ 
h-ynibre correcto, x-estldo con traje de verano, deportivo. jvireflM y di . , 
vertido; sin resabios frasee-li-g icos, ni desganadas posturas'de . i neo nu 
préndido. nermal. V casi se ÍÍA.Ó una decepción. 

Los ojos del alma nê s suelen traer de ve/ en cuando estos espejis
mos. Mi también me U&é - yo uru terrible desilusten con Cádiz, soln 
que bl 'revés. • . 

, P O R 

Uñó de los nombres 'del cine espa
ñol cfiie más han sonado en el ex
tranjero, e-. el-•de Aurora llauiisia. 
t.a •actr-iz, en la cúspide, está pre
parando ah«ra un viaje ai la Rt-pú-
blida Ar^entiná. ííonde interpre-tará 
••Lucia Miranda"'; U'.-nbi<-n iteíie en 
proyerto rodar una peliruía en Mé
jico ' bajo la dirección del "•indio"" 
rmi l ío rernáfidez. Y, -mientras tamo, 
ha gral>ado en d-iscos dos .cbra> de 
García Lorca: "Doñ-a Rosita -la solie
ra " y '•S'erma". l'.slá muy juvfioM y 
muy bonita, dicho sea cóíf. ió<ta •vera
cidad linformativa. 

—¿Payan mas en Ai-neri-ca íjiíé en 
rspaña? ... 

—Alli no rrw! pueden pagar 'los suél
elos que cobro : en Tspaña. Por {Vso 
tongo una parHcipación en los heno-
fk-ios que produzca la fxelicula; tani-
l3i¡6n tonga un derecho de supervi
sión del guión, t-l cual, por cierto, no 
ho rexibidó todavia. 

—¿Cón>3 hai- aceptado esa pai-lici-
pación? ¿No temu qué, sin su vigilan
cia, resulte á fin de cuentas urt in
greso reducido? 

'—Vo ya tengo el ."ned'Io... .-—afirma 
enigmáticamente—.• Pero' pod-emos INI-
Wa'r de otras cosas, si no íe importa 

—¿l.e molesta la parte prosaica de 
sus actividades? 

—Vo. Lo que ocurre es que tengo 
un representante que -se ocupa muy 
bien de todo y yo no dedicó ninguna 
atención a nada de eso. 

—¿P.l temperamento dramático es 
un reflejo de su manera de ser? 

—No; m h amigos lo pasan ^nuy 
bien «inmigo; soy muy alCgre. Pero 
tengo una gran comprensión para to
do y para todos y lo mismo.veo en 
la vida lo profunda y lo tri-sle que 
lo externo, lo trivial, \o divertido. 
Um.-s veces puedo inclinarme a un la
do y otras al opuesto. 

. —¿Le parece, pues, que hubiera po
dido ser una buena actriz cómica? 

—Kn parte, si. Pero no lo he in
tentado y por eso no puedo estar se
gura. 

—¿Qffé hay de la pelicu-ia que iba 
t interpretar encarnando la figurai 
de Santa Teresa? 

—No se ha podido hacer porque 
•la censura no. diú su aprobación. Se 
habían gastado ya dos millones. 

—¿Ks usted exigente consigo mis
ma? 

—Mucho. Tengo mucho que apren
der. 

—¿Qué es-lo que ha de aprender? 
—Todo, los sabios dicen siempre 

'que todavía tienen que ¿"prender "y 
después de todos sus esfuerzos se en
cuentran con que, en realidad, no 
saben ñadí; pues yo, que no soy sa-1 

bia, con mucha',mayor m ó n r * ' en - ' 
cuentro en es-e caso. 

—¿Qqé piensa cuando se ,se en ia 
pantaílá? 

—<lue me tendriaín que sacár un 
poco ínás guapa. 

—¿Y en . el aspec to artístico"' 
-—•Hay é^r tas que me gu-vfan mu* 

<-ho y otras que Has queJTD&ria, 
—.CuúlCi ^jh más? 
—^Las meias. Sin embargo, he da 

do:ir que,no soy yo soia quiefi ke 
tervóngo en cada pi'in'uia. Cuantío *« 
film-a se estj . actuando an.ti' uú ¡fu» 
rado oo/npuestp jx/r .quinc.-e o 'v«ln"ja 
pervonás ctue d«T»,su .o'^nlún y orkm-
imv, de. TKMO qut> ng tengo,'yó ta 
culpa de todo, puesto .que aciúó para 
estí, jurado y rtay .que' a m d l d s v r a 
isúsimlicaciónes,' 

-<-¿De qué m í i satjsfelva? • 
—De algunas escenas: CJLV "l.íxufa»-

de - amor", "Pequeneces",: • ^ t t í ^ i bá " 
y "Fl sutno de una noche de ^ janó" ' ; 
tíiné y téatto. '-Mo s<: sí srán ÍÁ ' .m*. 
j otes esc r i tas; \ proíMhleme-n ie \ ¡ . 

~~¿Ctié. \Ui{A-\ -le igüSrtaM' .iíace-r? 
—La vido: cíe una chica ijí-té ten^a 

que luchar con el mundo. V^si'f tnbs 
me ayuda, lo fiar» .• 

—¿A qué acit r i ce--, admi ra? 
—A Greta G«arbó. Vivieri Ueioh, Jv-

nrtifer Jor,e> é Inyrid l íergnan 
—'Dej-e uña w la . 
—Pues quizá iehiífor Jones, que es 

la que más ^é parece a So que yo 
creó que-puedo llegar a d-sr de rñi. 

—Ln rspaña ¿es iiiied la rrnej-or? 
—No lo sé. ¿Qué qu-iere que le fcfi-

gá? : , 
—^ilsted parece cenvefteitía de no 

haber iognado "su" interpretación. 
¿Mabremos, pues, de cspora'r fjiai-a co-
'nrocer a la verdatlera Aü 'Wi teuíis. 
ta? • . • ' '-• • ' • 

—-Líega-rá Jt-B día; r-iero mieniras. 
¡cnto -.e han de cetnformar con^ lo 
que hay. 

Nós' conformamos, desde luego... 

G a b i n e í e O r t o p é d k o 

PEDI?O j ? m z 
Especialista cónstructot de to

da clase aparatos ortopédicos. 
Más de J5 años ayudante dé 

Gabinete con el fallecido J . de 
Grado. — San Juan, 47. bajo. 

A I ^ D Í L L O 
fonda y café 

HIJO DE MARHOÍIAN Y LAZAnn 
U más próxima al Bálnearlo 
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P e r s i g u i ó a i f o r e r o h a s t a 

u n p r i m e r p i s o 

L i s b o a . — U n torero espontá
neo huyó d'J toro en una corri
da celebrada en Villavici05a. du
rante los festejos populares OQ 
la villa y se refugio en el pri
mer piso de una1 casa próxima. 
Fl toro, lanzado tras el diestro, 
subió también hasta el piso en 
donde permaneció una media 
hora, sin hatoer caucado desper
fectos en el edificio. 

Los vecinos de la casa se ha
blan refugiado en sus respecti
vas habitaciones, presas del na
tural pánico, y el espontaneo 
torero no salió de su refugio 
hasta convenotrse de que el to
ro había vuelto a su redil. 

C ó m o n a d ó la f lor ór t i f idaí 
[o la corle m m t i l sifllo J i l ixitiía BB \ m toefii líe lliirts aililiiiles 

L a f l o r e s v n p u e n t e h a c i a l a e l e g a n c i a 
París.—L?s cróniezs y ¿nales no 

nos i lus t ran sebr t cuándo p r p r i 
mera \'V'z una mujer se adorno con 
flores. Lo cierto es que la • b jss f e 
los-faraones eo 'pnos ya a p i r e a n re-
presemadus con flores de \ o o en las 
manos y que las g r i cg i s n i i c u n co-
roaaí de flores pa-ra adornar su" ( a -
bc /as y las de sus poct-' 

Sin embargo ya e^t-nces pase lo 
que hoy todavía" se rec i te : Lv V.'-
res se marchi taban dc-,fv jáncoK-. í 1 
adorno v vo so con ver i ;i C-n símbolo 
de lo p a j e r o , que es t'-d > i ) torr'"-
na l . Las chinas, dota'das do un ele
vado inst into art íst ico, fueron las 
pr imorss que b^rderon s bre sus qu i 
monos flores y ram^s enteros de f io-
ron estampar con dibujes ¿na ogos. 
res en seda de colores delicados, en 
tanto que las japonesas se '.o- hic ic-
Tnmbién en Europa* ya is i lr,s !>ri-
moros siglos do nuestra cr-.. hábiles 
manos de mujer bordaron gu i rna l 

das de flores sobre vestidos y cor
tinas. 

Todo elk) era muy b ;n i t o pero no 
susiituía la f lor f re:c^. Un buen día 
(nadie sal>¿ <x3ct .mente rua. idc) . una 
i ta l iana doieda de fantasía e im g : -
nación. se puso a h cer f lores a r t i f i 
ciales ut i l i /?.ndo para el objeto rea
tos de telas de color, l o s p f a ' c s 
eran de 's-eda, las h';jas de torcí' p -

• lo, los estambres, de hi lo de secM, 
p nturr: y me,va dx p^.n. y todo (f'üo 
•vostenidü medíante un f.cx ble a 'am-
bre. Asi n a c i | La f lor a r u f i e i a ' . quo 
n) t r r dó en conquistar la esl imaciun 
del, bc l l - sexí. 

Pr imero en I ta l ia , luég) en Fran-
'V ¡ : - , se crearen verdnrter.w manufar -

¡urias, que í .b r i r r .bvn c-n g r ^n Os-
ra in rosas y violetas, floros de man
yo no y nomeolvides, espigas dora
das y l i r ios miitenplés pa ja sat isfa-
nrr la demanda cada v f / mi-.ycr de 

eflprés ar t i f ic ia les. S bre todo en la 
corte francesa del siglo XVII I exis-

D e s d e m i 

P o r S i m o n a D f MftRTin 
Las colercíoncs de moda de Agostó 

en París, terminan siempre con los 
desfiles blancos de novias, envueltas 
en tules o en encajes, cerno si fue
sen hermanas de los l i r ios y de Iv.s 
a/uce.nas que adornan ios altaros. Pe
r o , sin embargo , /en ésta ú l t ima se-
gnana, herrvps^ t tn ido la sorpresa de 

C a p e l i n a o r g a n d í a z u l c l a r o d r a -
p e d a o , - t r e a c i o n •• k/ iVei icny . 
D i s e ñ o i n é d i t o d ? José Z a m o r a . 

1 \Ter a una novia, por cierto muy l i n 
da, vestida de raso color de rosa pá
l ido, con largo velo do tul del m is 
mo color. Como la boda fué un acon-
K-rlmlento müy par is ién, me parece 
muy diver t ido contíi'r a mis le . ioras, 
qu« el novio tiene setenta y cinco r ños, 
y que se liorna el comodoro Drcui l ly , 
personaje muy conocido en los t í n u -
Iso mundiales, por sus cxrravagan-

f i a s , do las que podc-mo-s decir quo 
•esta de su boda, has ¡do la m i s s ign i 
f icada. 

Las damiselas del cortejo, que, co~ 

ar rodos cape-Unas ademadas con r a 
mos de rosas blancas. 

Para colmo de extravagancia, d i 
chas señoritas llevaban en la mrno cu 
bos do hoja de la la, forradas d-i? ?zul 
pá l ido , en lugar de l im 'sñeras . Y to
do éste cortejo, un poco carnavJcs-
co,. seguido do los invi tados, entre 
les quo sC veía a todo París, fué a 
p/.é desde la iglesia do la. Magdale
na hasta el famoso resl.-ulante Nta-
xils,- en dende se efectuó una fas
tuosa comida de bodas. 

•Dejando apar te este episodio d i 
ver t ido de la vida parisiense, vey a 
contar a mis lectoras, eómo son lo> 
úl t imos modelos cíe vestidos de novia 
que he podido admi rar en diversas co
lecciones. 

' Dior' nos preesnta uno marav lloso, 
d igno de una pr imosa de cutn to do 
hadas, r . jeruiado en organdí incru;- ' 
lado dé' rírrños de azüceriás, y ele un 
t raba jo 'de l i cad ís imo , es una prueba 
más de la perfección de sus tallo-
res. La hediura es por demás senci
l la, con c o r p ñ o estilo ermisoro con 
cuello redondo y cerrado; lo que da 
más interés «1 trabajo de este admi 
rable vestido. 

Jacques fa i .h, por su par le, ha re
bordado e íncrustad-o de encajes un 
f inís imo tul, para hacer con él su 
modoio, cuya falda, muy - ' Impl ia , se 
despliega detrás, en larga cela. 

El t raje de Heim es otra tentativa 
ha ia el color. Un tu l azul pál ido re
cubre la seda blanca dol vostido y va 
a su vez re;ub;erto de encaje b lamo 
de Chanti l ly. lo que da reflejo, r / u -
ladó que idealiza el blanco, como un 
reyo de luna. 

Jacques, Cr i f fc , ha ponsado en las 
hercinás de las t r ; g íd íás g r i cg i s al 
diseñar es'a túnica de muselina Wrn-
ca, f inamonie pl isada, que sujeta ba
jo el seno con dos cintas quo se anu
dan a la 'espalda, vestido que requie
re una ciásiea perfección de lineas. 

Carven, prefiere- ' la r iqu za me
dioeval do un t ra je do raso blanco, 
véladó de un encajo que a ^ vez va 
r icamente rca:zado de perlas. 

También Lanvin Cast i l l t , nos sugie
re una inesperada nota de color, con 
su modelo de organdí blanco, subra
yado de numerosos rizados de encaje 
rosa pál ido, que también bordea el 
veló. : 
• Nina R i c r i , por su parto, emplea 

el encaje de p la;a. colocado se bre 
una inmensa falda de <ul blanco. Un 
gr i íh volante • termina la falda y va 
incrustado .de encaje de plata, fo rm-
anabescos. 

Hubert de Civenchy, se d i r go a las 

1 1 tOPf w 
COMPAÑIA ENGUIDANOS 

A las S'ÍO 
M a n o l o P i p i r í j a ñ a e n v i a j e 

p o r E s p a ñ a 

A las 8 y I I 

P r é s t a m e t u s u e g r a 

Sombrero svsnd naturalicen copa 
de surah. Diseño inédito de 

José Zamora 
m o la novia, eran todas maniquíes, de 
' la"al ta costura, i b . n vestidas con bo-
•nitos trajes Largos hasta le tobi l lo, 
real izados en ese damasco de algo
dón brochado, quo se ii^a goneralmen-
para forrar los colchones, en d ibu jo 
I l lanco sobre fondo azul porcelana. 
Del mismo género eran hechas .lafe. irTriiit i¡ u . 

I N I E R V I U S F U L G U R A N T E S 

C O N A Z O R I N 
K UKpUE " A / o r i n " vive —según la Cuia Telefónica-— en • Zor r i l l a 19. lo 

* * • c ie r to e>s que su cusa ostenta el número 2 1 . Perc el dato carece de im'por-
t. ncla. l o trascendente es este pise señ.-ri J, recoleto, con muebles de c lá
sico estflp y v i t r inas y cuadros y "parquet " encerado y silencioso. Y la apa
r i c ión tóc i ta . muda, amable del Maestro que :—f l o r de hidalo.* co r tea_— res-
pende a nuestro in te r rog i t o r i o : 

—Voy tedos h>s días a l cine y veo dos películas, viejas o nuevas. Hay 
una cns is en lü manera de t ra ta r los asuntos. Hol lywood se resiente también 
de. eso A las producciones e p-ñolas les f a l t a , po r un lado. Ióg¡ca\ y, ñor 
or ro . íantasia, aunque cx 's tzn nobles —pocas— e.xrepciones. Los directores 
no deben olv idar que k>s g-andes y p r imeros planos de los rostruz &Ú> son 
üdnurables para acentuar t o n la e-xp.esion de l a l isonemia determinados efec- . 
tos psko ioq i os. Hay much .-s ' 7 / /m>" cuyos a/gumenfos tienen antecedentes 
en nuest ic ie Aro clasico, a n la di ferencia de que- nuestros autores de l S olo 
dt Oro supfprón cálar más hondamente en el desarrollo de los J u n t o s 
y en e l ,';.'n>j de los personajes. \ . 

—¿Un actor que le : Q-ad€? 
—C iry Coope-r ep "So/o aníe el peZ/gro", " f i l m s " que he visto cinco ve-

ees. Dicen que va a encamar el "Qui f t i te" , l e considero un actor muy In te l i 
gente y ta l ve / sea capaz de c&mpiender el compleja espíri tu del pro tason is -
t i , . No cc-mc otros que no lo ac :baron de entender. 

—Hattenyos de o t ra cosa, pur ejemr.lo, de toros. 
— V o ro> a I s corr idas desde hace n.LThos añes. Fn mis t iempos luí un 

buen a l ic ionadc. Incluso toreé y nc se me daba nada ma l . Admiraba a l aga r t i 
j a y u Frascuelo por su e leg jnc ia . V a / z a n t i n i era un buen e-ioqusader. pero 
i-:du inú',. í an tb 'én vi torear al padre de los CÍII>S. verdadero fundador de 
Li alnast i \ Lá fiest'o está en decadencia., parque ah ra los diestros se re t i r an 
t n cuanto tienen dinero y antes duraban veinte o t re in ta años... Fn nuestros 
días, cuando h.y toreros, no h y toros y cu ndo h-y toros, no hay toreros. 

t \ ' A z u r i n " ha sido tan concite y elocuente en sus respuestwj-. que no que
remos malestar más su atención. Le damos nuestro ad.ós agradecido. 

•novias superticiosas, perqué ha ele
gido un organdí b'anco f-inam- nto i n 
crustado de una l luv'a de timbólos do 
cuatro hojas y de raso blanco. Com
pleta la grac ia románt ica de os^e ata
vio , un poqu'.ñ) tocado de flores 
bancas, que sujetan un velo de tu l 
que apenas IKga a la c intura. Trébc-

V e s t i d o d e c o c k t a i l , d e s u r a h , r a 
y a d o , a z u l y b l a n c o . 

(C reac ión Greés) 

les do cuatro hojas, cuya! posesión 
garant iza la fe l ic idad. Pero ¿cuál Cs 
la novia que necesita-de este ta l is
mán para creer que este blanco ves
t ido de un día ¡o trae la promesa de 
una vida venturosa? 

París, Ag.s to , 1954. i 

tía un lujo desmedido de flores ar 
t i f ic ia les; pero también en c-ira psr-
te se les cono ia y codic iaba, hasta 
en las pequeñas residencias de los 
durados alemanes, cerno Weimar , si 
b ien las espir i iuales d .mas de la C r 
íe de Carios Augusto no alcanzaron 
nunca el lu jo y la compostura de las 
francesas. 

Los pintores franceses ele la ónoca 
'han representado muchi-simas voces 
a las damas do la Corte y de la ar is 
tocracia, a las burguesa» y a kvs Un
cí s pastoras iL-vando flores en el ca-
b.'llo y en el escote, guirnaldas y pe
queños ramos en los vestidos. Fn es-
p x i v l , a la elegante m.rquesa ele 
Pomnadour no ^e dejó reír , lar nun-. 
r a sin las pr imorosas rositas de r-j-
j > claro que conservan su nembre. 
V puesto que era dcm.siado in te l í -
gonie para mostrarse al rey de I r an 
c ia con f'iores m?,rchftas, habrá que 
suponer que oran ar t i f ic ia les . 

Dorante tocio el siglo XVII1 y run 
en el p r imor cuarto de l X IX , las f lo 
res fo rmrban parte del adorno de les 
grandes vestides de f iesta. Más1 tar-
de se refugiaron en los sombreros. 
Luego, cuando ' la emporat r iz Euge
n ia h zo resucitar el t ícwpo. y la mo
da de Ii» de. gitari-ada Ntari ñ Anto-
nieta, se actornaron t.p.mb'én abundan
temente con flores íd.s grancks m i r i 
ñaques que se .llevaban do noche. Y 
po r los pños i.ftSO, 90, Ciiairido los 
trajes se hacían muy ajustados y con 
•pliegues muy ex mplicftdós, so les 
guarnecía con ramos de toda clases. 
) Los jard.ines. que las ek gantes ba

lanceaban sobre la c:<bez :, al aso
mar .eí s:glo XX, hubieron de reco
ger todo ¡o que y a no se esti laba so
bro el wst ído. Hasta aquel entcncos. 
las m'/nufacturas de flores nunca ca
recieron de clientes. Poro después de 
la pr imera guerra mundia l vino la 
moeia emancipada, el obj-otivismo, 
faldas roñas , blusas camisa, aplana
das, sombreros desnudos que se e m -
buiían en la cabeza. Kaltaba el intei-
rés por fruslerías y flores, y tampo
co, había s i t io donde ponerlas. 

A p a r t i r de 1930 rer.parecieron las 
damoifas en la solapa. ((A abrigo, 
del t raje sastre y h..sta c-n les boas 
de zor ra , que e-mon-es se pusieren 
de moda. Luego se . f i j ó una flor en 
el hombro del vestido de. noc he (mu
chas veces, cerno cura de rejuveneci
miento) y por f i n volvió e l tieíinpo 
do los scmbiero1» con' flores y de los 
ramos enteros en los vestidos negros 
do noche, cerno antaño lo h izo la 
marquesa ele Pomp:<lcur. 

Las manufacturas de f lores, a pesar 
de su-.pasajera decadencia, so h bían 
conservado a la a l tura ele su arte y-
se pusieren a lanzar las1 crear iones 
más prexiosas. Los nietos de los fa
llí/í cantes--que por J900 al>astecie-
ron las Corles e^nopeas. sígtron mán-
'teniendo c! ef ic ió, y lo han perfoc-
cion.ado de tal rjj^riéfa qué hoy diai 
los gránelos modistos fn i-míos se ocu
pan eie las f'ores,, es decir , éstas y a 
no constituyen una e-didón más o me
nos fel iz quü la .portadora egrega a 
su vestido sino un elemento ya pre
visto por el creador dol mismo. 

Por el lo, se. observa nuevamente 
un " f íorec ionte" sur t ido do flores ar
t i f ic ia les, isean imitaciones ^u ténK-

cas- de la Naturaleza, sean flores fa
bulosas., como rosas .de seda blanca 
con polen de rubios o flores rosas 
azuladas sembradas ele rocío cr is ta
l ino. Sin emborgo .no olvidemos nun
ca quo la f lor , si bien es un puente 
h ;cia la elegancia, es un puente de
l i rado que. al igual que o!, amor, no , 
soporta . cargas pesadas. Tamb én el 
empleo de . l a f lor cx'ge lo que .s iem
pre integra la verdadera elegancia: 
reserva, ojo seguro y manos háb i 
les. 

L A l lámate zarzuela d_ ves ano por
que i n una ocasión t n que -'a Ita-

. mé z;.rzut-la par^ p ' b r - s me 
«traje rép.ícas airadas y vi ru len ta--. 
Y sin t n v L c i j o insisto en que esta ú l 
t ima denominación t s Ja que m . j . r 
c rac ler iza y t x p ic¡ . a lgún - rl« las 
tondic icnes que se dan m r-.prt-
t -ntacirn-. s fle zarzu-J^ c u |,.; que 
nos vemos favorecidos durante el calor. 
E.e za izuc.a par., pebivs porque las 
localic des tie-nci u.) precio a que a l 
canzan las más modestas posibi l idades y dentro de! es*-

, jprcelo no és posib. t dar más &? lo que se da. ¿ ú m -
V n recuerdo. - esie p ropó i i t o , t i caso d-1 habi tante 
d t una Casa dt huésp.d^s muy modesta que t n c ier ta 
ccc. ió. i l lamó ind ignado a IÍ. pafrena para decir le: 

— ¡E- tc ts intUara.i.' lc! Acabo de ver dos ratones 
IncáaádD en ra. dio de m i fu ib i lac ión. 

— Y p r IT.S duro i q u j ptaga usted —rep l i có la pa-
t rena— ¿a quién quena v r tuchai? ¿ \ Lzcuduti? 

t i indtidab.c que por tres dures, y h» a i hasta 
tíos p^set.^i qu t fcs la U-r i fd, no se pued^, escuchar -» 
grandt3 cantan.e>, ni se puede ver c grandes cómicos, 
bi siqui-.ra puede p.d i rse qur. éstos se sep^n el pap-J 
qu.- i t : toca t i l una fs t t r l l rcnmació. i d . p r tg ramas . L-S 
ue-ccra-dOi son eú? papei Ubflip de dcLltces. Los i r . jes son 
d j la ccn f igunc .ó . i más caprichosa y arcaica y Kw co-
XOii d»; una v d u s U z y un c n s a n c i o y una desgana qu---
du p na. 

He lo que yo quiero convencer a ustedes es tíe quo 
esto no p j e d . ser ác otra man-era y sin embargo o'irbi-i 
ser de o'.ra manera. El remedio lia y qu<- buíC^i io -ti 
el orden econóimco mediante un;, p iu t t cc ión que nues
tro género l í r ico neeesita y iner tce, y entonces s¿ po-
d ú a p ic lender o t ra c-^sa y s.c pedr ia real iz r el i n t t n l j 
tíc educar al pub ico qite l i m e la culpa de r c i r l é j a lo-^ 
actores precisamente LquJ lo quo tiene menos g rac ia . 
Pero esto es lo más d i f í c i l . H y que recordar a aquel 
actor que le decía uno de sus más implacabics cr í t icos: 

— M e ho convencido usted d^ que no tengo grac ia 
cuando ILvo cuarenta año^ ganándeín; la vida cerno 
actor cómico. 

No quisiera cor re r ese riesgo que puede trenchar 
lod^s las ilusiones de un hombre al f in de su cá r ré i a , 
que c.i peor que Ironchárst las al p r inc ip o cuando í.ún 
se halla a t iempo de rect i f icar . Pero no fal la. Fn cuan
to ül actor cómico za izuelero empieza a exagerar y 
a morciUe:»r, estrope-.ndo a veces diálcgos sa.netcscos 

: 
| Por Nicolás GONZALEZ RUIZ j 

muy grar iesos. la g^nte qi-e * > ^ a p. rmar .c t ido instn-
sib.e al ingenio d t l autor rompe a ca ic í ja . las ^nte la 
chec.-iireria del cenyeo y éste insiste y acabg ccr ere r-
se que ts él qu ien tiene gracia. Y en lo qir- loca a I03 
cua tas te i , cuanto peer gu»tJ revelen y m á i sg muestr n 
capac t i de ¿.guantar el resu.Jlo y tchar los pulmor.es 
por la Loca, más c r i a d a s ovaciones reciben. Se tOteiitd 
que el padre de un tenor famítí isirr.o {•cud.ó un t í a a 
oírte c a n t a l , al e n t e i a r v ú<l mucho d in t ro q u - gaii0-
bái Y al terminór la función le d i j o : 

—¿Y por esic le pagan tantt? Pues en el pueblo 
hay uno qu? g r i t a más que tu . 

E>e es el que hubiera g u i U d o en la z a r z u . í - vera
niega o p.jra pubr ts , dicho sea í>in án imo de molestar. 
Lü género muy r ico, en el que fchanduii las piezas dt 
g ran v d o r musical y tíe giócioso l.bro, podría Ccn-.-
Mtuir una d iv iT j .ó . j pcpulói- efectiva, siempre que no 
H presentara todo e-u ic-rma cochambrosa, por la t.,-
r..s.v üc. medios económico,, y no se usara de los p,<s. 
res vicios teatrales como si lueran v i r tudes. . 

Yo estey acudiendo como cr í t ico a las representa
ciones tíe ZcTZuJa de v . r ano que ¿ctuálmtn ie se dan 
en M..drio y no he dicho ni urfa sola de ésíás crude
zas, sino e.ogico benéveios, a los potres artistas que-
se imponen un t rabajo improbo en medio de un calar 

agobiante. No quiero con t r ibu i r por mi parte a daru; 
el golpe de g r - c i a a un género tsp'finol que p o t r i l 
proporcionarnos, si se cuidara, uno de los mejores v 
mas honesto., o i v i rt invienlos teati-ajes. Pero una cesi 
t , no ensañarse con los que h¿c,n lo que pueden v 
otra dejar que languidezca en tales condiciones lo que 
ej d igno de n u y o r atención. Precedo, como c r í l i c , 
a la manera del públ ico de aquel C i f t l i n da Nuevj Yoik, 
dd que hablaba Osc^r Wi lde , y donde sobre t j piano' 
había ün cartel que decía: "Se ruega al pübhco que no 

d ispur t sobre el p.anista; hace lo que puede." 

10 ouf w n ios mmn 

2 i m e n 

o c o n t r a t o 

i í e s a / a r ; o 
c í e s o c i e d a d ? 

l a Pnc id ica "Quadragósimo anno" , 
•al t ratar de los .modos de ret r lbueión 
del t rabajo a obreros y empleados, 
consigna expresamente un género de 
def in ic ión dol contrato de s c iedad: 
"La pan i r i p f . c ión de lós ebreros y 
cmpl<>adcs, ya en el domin io , ya en 
la d i roc ión, ya en los beneficios ob
tenidos por las empresas". 

iPareiCc que el Santo Padre Pío X I 

ele p r r p i o intento escogió esta ma
nera disyuntiva de la de f in ic ión , p o r 
que no quiso excluir la posibMidad do 
•la t r ip le pa r t i c ipac ión de aquéllos, 
ni quiso que se pudieran excluir otros 
medios de darles pa f t i c ipa r ión b ien 
en los beneficios, bien cerno a r r i on ís -
tas do la empresa, es dec i r , en el do
min io . 

Pero más adelanto, categóricamente 

P r o h i b i d a s J a s s e ñ a l e s a c ú s í i c a s 

Desde l.? de Agento se ha prohibido en París el uso del 
"claxon" de los automóvilts. Este chofer, privado ú n aquel 
ruido que le era familiar, emplea un cornetín para llamar la 
atención del peatón distraído ¿Será legar? 

( F o t o GIL D E L E S P I N A R ) 

E i perrito de Mr. €00l id-
9 * 
Fin cierta ocasión una destarada 

personal i dad europea a lmorzó en la 
Casa Blenca cen el entonces pres-i-
donie do los Fstados Unidos, Mr. C.o-
lic'go. f n e! transcurso do la comi
da, huoslrcf huésped observo, con 
gran as .mbro , que ol presidente ver
tía un poco de.leche en un plat i l lo y 
poniéndole un poco de azúcar la mo
vió con una cuchári l la. P.ntonces, pa
ra ir de a 'uerdo con el protocolo, se 
dispuso a hacer lo mismo mandó v io 
que Vtr. Coolielgo ponía el p la t i to en 
e l ' sue lo para que lo temara su pe
r r i t o . 

¿ a s r a n a s y f o s Rayos X 
El deíseubr¡miento de les Rr.yos X 

fué tan sencillo y t v i den ie , que po

día haber lo eíecuado cualquier es
tudíame que trabajara en un l<.bora-
tor io de Písica. • 

P.l profesor Rccnigcn descubrió los 
famosos rayos por casualidad. Un t u 
bo de Grecke, se hallaba suspendido 
sobre una nvesa y debajo, en uno do 
los: cajones, había una caja de car
tón con una ekxena de placas foto
gráf icas nuevas. 

Pneíma' del cajón, sobre el lugar 
ocupado por [as placas había unas 
llaves. Ntái adelante, cuando se usa
ron, las platas y se revelaron, resul
taron veladas, pero en ledas apare-

DIARiO DE BURGOS 
Se vende en M A D R I D : fíiosko 

de " L a C i b e l e s " , de don P e d r o A l 
ca lde y e n k i o s k o " P a s a p o g a " . 

E N V I D I A , p o r R u r 

— Qué envidia me da verte con ese aspecto; si tengo ganas de 
disfrutar las vacaciones es para tomar olen el sol y ver si me pongo 
moreno. 

r ía la imaven del manejo de' l l - v rs 
Psto h izo suponer que eí tubo de 
Crookes despedía cíertcs rayos qi o 
podían atravesar el n.blero de la me
sa, pero no el m o t a r de las llaves. 
P. vi den tómente.' se hebia descubierto 
un huevo hecho . físico e inmociir.m-
mónle comenzaron a Ivcorso ensayos 
cdn diversos objetos. probc^ cen 
todo la imíg 'nab ie . Uno de los ayu
dantes del profesor Roentgen cegió 
una rana muerta y la puso en el s i 
tio ocupado anter iormente por las 
llaves, colocando debajo una placa 
nueva y el resultado fué que en v z 
de cbtener una footgraf ia de la s i 
lueta de "la rana, se obiuyo la do su 
esqueleto. Psto s i r v ió para indicar, 
que ta carne era transparente a los 
recién descubiertos rayos, miept ras 
que .lo.s/ huesos eran epaecs. 

Políglota portentoso 
r x i s ten seres dotados de una ma

ravi l losa facultad de asimi lación de 
idiomas cx i r an j ' r os , mientras la ge-
nfralidaef de las personr.s han de con
sagrar muchos meses y hasta «'ños 
enteros al estudio de una lengua y 
no consiguen dominar la . 

Uno de los políglotas más notable, 
cuanto que ora autodidacto, fué un 
ing és que viv ó en el siglo pasado. 
Se l lamaba L l ihu Rurr i t y era cono
cido por e l s brenombro de 'T.l hc-
r rerq sabio", porque ejercía ese o f i 
cio y sin n .estro alguno, Ileífó a 
aprender sesenta idiomas. 

f / p e s o del cerebro h u 
mano 
F! peso medio del cerebro h u m - -

no en el hombre es de I .-100 gramos 
y de 1275 en la mujer. 

Pl cerebro se va desarrcl lando has
ta los diecinueve años, en el hombre 
y los d ie -bé i s . én la mujer , que es" 
cuando alcanza su tam.ñD def in i t i vo . 

L a antigüedad de l a s 
dinastías 
Pnire los chinos y los hebreos hay 

fami l ias nobles cuya amíguodad es 
realmente asombrosa. Les descendicn-

'tes de M.homa, quo nació en 570, es-
tán rc-gis'trados cuidadosamente en 
un l ibre que se guarda en la Meca. 
Ps imposible tener la menor duda de 
la absoluta autent ic idad ele esta la r 
ga descendencia mahe>moiana. 

Sin embargo, en cuanto a goncalo-
gi i is, el mikado dol Japón deja <hi_ 
quitos a todos lós ejemplos menr io -
•nádós. La casa ro inanle japonesa vie
ne a u p a n d o el trono desde hace más 
de 2.500 años.' Pl fundador de esta 
fami l ia viv ió el año 666 (antes de 
Josu'rísto), siendo, por consiguiente, 
ccniemporáneo de Nabucodonosor. 

L a pipa del K a i s e r 
PL ú l t imo amporador de Alemania 

era muy af ic ionado.a fumar en p ipa. 
Ordinar iamente hacia uso de_ p pas 
tan numerosas como dist intas,, poro 
ent re todas ellas había uña quo era 
la prefer ida. Psta era una verdade
ra ebra eie arte. Pra do ámb ;r y ê l 
tubo de cerezo de Turquía, adorna
do con las iniciales del seborano. 

¡BURGALESES! 
Demostrar vuestro cariño a la 
Cocina de Caridad, contribu
yendo a la colecta de hoy, 
domingo. 

Programa doble de 5'15 a 10 noche 

m m of c m s i (n. IJ 
E->lreno, y 

illlii en el teho firamle (n i ) 
Precios » p.setas butaca 

11 noche "Montañ i de Cr is ta l " 

Programa doble de 4 a 11 noche 
' MONTARA DE CRIST.AL" (N. T ) 
y "AJlá en el Rancho Grande" (N. T . ) 

Precios 4 y 5 pesetas 

P o r A f . MEDINA GATA 
declara que la aspiración suprema do 

' u n buen régimen social es l l igar a 
la supresión del régimen eie salario, 
tal como en la actuididad se verif i 
ca, y sust i tu i r lo por el contrato de 
sociedad. 

Cierto os quo el capital es efecto 
del t rabajo de la empresa, acumula, 
do de generación en generación; pe
r o ' t a m b i é n es trabajo el de los ebre-

soi<o sopox 'sopeonduj» A s^íjiUpai VOJ 
trx^lxajos, sacTatísimos, tienen ía mis
m a ; l eg i t im idad . En su ejecución an. 
duvo por medio la d ignidad ele toda 
clase de ebreros y so vert ieron sude-• 
res y quizás íágr imas, en su desarro. 
Uo: tanto en el del trabajo acumula
do, que a lá larga se conv i r t ió en 
capi ta l , cemó en el actual trabajo ele 
los que entregan sus energías a la 
r-onscuTión de su honestar y del. 
bienestar ajeno, al mismo tiempo que 
proelucen r iqueza, t raducida en bien
estar y progreso social. 
, ¿Por qué es más perlocfo oj con
t rato ele sociedad que el réginK'h do 
salario? Porque, en pr imer lugar, qutf-
ela ínás a salvo la d ign idad del- ebre-
ro, quo sabe de antemano, que se Iff. 
ha ele r e t r i bu i r en conformklád ron el 
rend imiento rotal de la obra. Ouetda 
asi a salvo ele Odiosas distribuciones 
y de pel igros de engaño. 

P.l contrato de sociedad tiende a su
p r i m i r la lu'-ha de clases: cuando el 
obrero par t io fX ! de- algún, modo en la 
d i recc ión de la empresa,.oí ntejor co-

, nocimiemto y trato con 'los patrones, 
los apj \ 'x lmar; i a su intellgeneia y a 
su corazón. La enormo y fría elislan-
cia cjue ahora sci>ara a unos y a otros, 
se d isminu i rá notablemente, cuando 
•se tengan que tratar de corazón a 
eora/óh. ' 

rE'or este rég;.men quedará garant i 
zada la más equi tat iva repar i i r ión 
de beneficios. Ahora trabaja él obre
r o sin conocimiento exacto del rOn-
d i n ien io do su trabajo, haciendo tal 
vi-/ cálculos equivocados sobro el mis
mo y,: formando fí-lsos ju ic ios, que" 
hieren 4u corazón. Mediante el con
t rato de sociedad adqu i r i rá un cono
c imiento más exacto y sabrá la equi
dad existente entre sus esfuerzos y 
sus beneficios. 

Con razón han def in ido los soció-
Jogas .católicos efuo el contrato do so- ' 
ciedad es más conforme al cspir i iu 
cr is t iano, quo se; inspira siempre i''1 
'la verdad y no la justic ia. A esta me
ta a p u n l a b i el sabio Pontí f ice, c iñu
elo se incl inaba por in t roduc i r en el 
campo de la Ocoriomía el contnaio 
eie sociedad en sustitución del régi* 
men do salarios. 

Al -buen amigo, que nos pregunta 
sobre esta mater ia , hemos de indi-
ear le que las difiicuiüados que /fWs 
propone y que so adiv inan en la sus-
l i tuc inn do un régimen por otro, no 
toca al per iodista resolverlas, sino a 
las buenas y santas' leyes sociales 
Poro bien sabe él que so han infeia-
do diversas vías para resolver do an
temano los confl istos posibles; se ha 
establecido en a'gunas partes el 
tema de pr imas a la producción, aña
didas a un salario in ic ia l y básico. 

han establecidó re>gín>enes mixtos-
de salario y part ic ipación en IOS W-
nefioios, cñtrcgándose a cuenta do é>-
tos. cantidades adelantadas para q"6 
no sufra de?irírnehto la modesta eco-
n'/mía de las. clnseS trébajaderas. Se 
han concedido beneficios en forma (lc;-
acciones dentro do la empresa á ía-
vor de: aquellos obreros que se h»n 
dis t inguido más por el esmero f'e s,, 
i r?b j - o en genera! a favor de iodos 
los obreros, cuando llevan un tiemp1' 
determinado al servicio de la e m p ^ ' 
sa. C a r o es que, tanto en el ea*> íle 
pa r t i c i pa r en ' los beneficios, conio 
en el otro de convenirse en mode^ 
K s accionistas, adquieren un derech 
de inspección con voz y v i t o én la? 
sebones del consejo de ac lm ín i s fa ' 
c ión . 

Ps cuanto sumariamente podemos 
decir en este corto ar t ieulo,_ asegu
rando quo no se trr.ta de sueños, j u 
no de realidades que los empresarios» 
inspirados verdaderamente <n '3 ^oc--
t r i na de la Iglesia, empiezan a pone* 
en p r á ' t i c a ú y esto nd solamente ei 
el cemercio y en , la industr ia , en 
quo parece mas FárM cualquier « ^ " r 
co soc ia l , sino tamb én en la n^ r ' n l , ' 
tura, normalmente eiesdeñacb y ' • 
tratada. 
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